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peta ausencia'oospleitos, seta'peio, -' _"' f
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do voto embrancor

se omita,
\,

'

I'

FINANCIAMENTO À PECUÁRIA LEITEIRA -

O C�nselh0! MoneÚrio Nacional, autorizou o

Banco do B'Iasil a aplica!" mais Cr$ ,600 milhões
no Programa' de estímulos técnicos e financeiros
para ó desenvolvimento da Pecuária Leiteira, ele-­
vando, assim, a Cr$' 1 bilhão a soma dos recursos

destinados ao �etor. O Programa tem por objetivo o

financiamento de investimentos. (te capital fixo e

semifixo, a nível de fazendas, necessários ao

'desenvolvimento' dos processos de produção' ,e t
comercialização do leite.'As operações serão efe-'.
tuadas sob a .assistêncla técnica do 'Conselho
Nacional de Desenvoívímento da Pecuária.

O TEMPO - Frente Fria: Negativo. Pressão,Atmos-:
férica Média: 1005.S milibares. Temperatura média
.do dia: 23.2 graus centígrados. Umidade relativa
média: 79.4 por cento. Estado médio dó' cs«.'
Cumulus, Stratus, nevoeiros fracos noturnos nas

margens de rios, litoral e serras. De mqio encoberto
a claro. Estado médio do Tempo: Rápidas instabili­
dades )l tarde, passageiras, no Planalto. Ventos de.
rajadas no correr do. dia. Estado médio geral do
Tempo no Estado; Com instabilidades passageiras,

.

.passando a Estwel-bom. Previsão: A. Seixas Netto. . "
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nada fala
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Palmeiras
·-,'e· Marcílio

.' ])ias' podem
'ficar fora
do estadual

Página II.
'�--l

O circo
c , /, _,.', ../'r

_ _,'. � :;

chegouã
.

)

.cidade.

Hoje tem

.espetãculo

Desde as primeiras horas
da manhã de ontem

. 1
a gigantesca lona do '

Circo Real Madrid começou
a ser estendida no

trevo da ponte Hercílio
.. Luz, no Continente,

e no' flin da' tarde
o toldo já tremulava
ao �ento Sul que

soprava sobre a cidade .

.

O fascínio do circo, com
suas atrações ingênuas

'.' de luzes. e lantejoulas,
'. abre hoje o espetáculo,

'l\s 20h30in (Pág. 16) ..

. OGovermdor Colombo Salles prestigiou a instalação da Carteira de Câmbio do BESC, cumprimentardo velo fato. o presidente Lauro. Linhares (P6).
r.

'
.

.

.

.t I:.'.
'"

,1
. . ,

,
.

BESC instala
Carteira �

de.Câmbio

I

Desafiando, ontem a assembléia geral
da ONV, o líder da OLP, Yasser
Arafat, acusou os dirigentes

de Israel de levaram .os judeus ao

eterno derramamento de sangue. Na rua,
manifestantes apupavam-no ao� gritos,

. d� "assassino, assassino". (P. 2)
J
I

I'
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Arafatna
,

ONU�a
, .

paz oua
violência /,

,ameaças que foram feitas contra ele. Fora da sede' da Organização,
um pequeno grupo de 100 manifestantes .gritou: "Assassinos,
assassinos' , quando os automóveis que transportavam o dirigente
palestino e seus assessores 'se dirigiram para a entrada do edifício.

, INCIDENTES
Momentos ahtes de iniciiidó o discurso de Arafat, o Corpo de

bombeiros informara que havia recebido telefonema advertindo que
•

bombas explodiriam na sede dá ONU às 13h42m (de Brasfl ia), hor-a
aproximada em .que

'

a assembléia tíeveria iniciar os trabalhos.
Imediatamente foram enviados peritos em explosivos ao, local, mas
nada foi encontrado.,

'

r ,

Também momentos antes 'do .pronuuciamento, unta mulher da

delegação palestina informou aos Jornalistas que 200 exemplares da

tradução em inglês do discurso do líder palestino haviam sido

"roubados", mas não deli detalhes.
..

'

,

Arafat afirmou que "as chamas da-guerra incendeiam a Palestina.
Contudo, é na Palestina que nascerá a paz". E, instando em favor de

um "enfoque radical" sobre o problema _L, enquanto {ora do
ediffcio, na Praça 'das, Nações Unidas, grupos de manifestantes
judeus carregavam cartazes de, protesto: -'--, solicitou ao povo
nort ê-amerícano ci apoio' "h' causa ãrabe. "Pergunto aos .

norte-americanos se as rtianifé1itiç""oes de hostilidade que ocorrem
'

feira deste salão refletem o verdadeiro sentiméntoda \'6utade de seu

povo O que simplesmente lhes' pergu�to é que crime cometeu o·�

povo da Palestina contra ÓS senhores. PélrTque }utam tanto contra
. ,.?',

'. ,

nos.

"Cheguei à ONU com um ramo de oliveira
, e um fuzil. Não permitam que

,

o rámo de oliveira
caia de minha mão".

t,

I

O líder da Organização de Libertação da Palestina � OLP -,

Yasser Arafat, afirmou perante a assembléia geral da Organização
das Nações Unidas -' O,NU -', em Nova Iorque; que chegou para as

negociações "com um ramo de oliveira em um fuzil. Não permitam
que o ramo de oliveira caía de minha mão",.... ,

'-,

Arafat disse que. "a ideologia sionista e os dirigentes israelenses
oferecem aos judeus eterno derramamento de ,sangue, incessante
guerra e contínua servidão". EJ;lI seu hístôrico pronunciamento',
como chefe, do movimento que congloba todos Os grupos

,

guerrilheiros palestinos, convidou .. os judeus a unirem-sé aos árabes'
palestinos, "num Estado democrático onde cristãos, judeus e'

muçulmanos viveriam com justiça, igualdade e fraternidade."
Arafat chegou ontem � ONU cercado de guarda-costas e em meio

a um esquema de segurança jamais visto em Nova Iorque, devidt;ll5

PELA-COEXISTÊN(lÀ" -s,

Enquanto jsso,' em Beifute, nó, Líbano, milhares de palestinos
's a fam 15 ruas, em manifestações pró 'écontra Yasser Arafat, Vários
pontos da capítal foram .ocupados -e hoüve dist(lIbios durante

rnanífestaçõea norte-americanas na Universidade 'Ãrâbe, cOITl cercá

de três mil palestinos denunciando "as conspirações, sionistas e

norte-americanas para liquidar a causa palestina".
'

Embora os. guerrílheiros radicais, se oponham h sua liderança,
quase todos ós, três milhões de palestinos são de opinião que a

política de Arafat será capaz de lhes dar uma pãtría, Ele já afirmou

que .não assinará acordo de paz éO,m Israel.:É partidário, de uma
Palestina multi-racial, composta de Israel, da mamem ocidental do

.

Jordão. e da-faixa de Gaza; com direitos iguais para todos. "Não,
quero lanar os judeus ao mar" .:.:: diz ele. "todos nós podemos
coexistir de forma pacífica",

"

Morre 'em Pàris -

, . . .
'

o cIneasta
Vittorio
dé'$icà

Depois 'de uma longa enfermidade, 'proveniente ,de. um
quisto no pulmão, faleceu ontem .aos 73 anos, em Párís, p
ator e diretor cinematográfico Vittorio de Sica. Um'

porta-voz da embaixada italiana na capital francesa
informou que de Sica morreu numa clínica. particular e

que a atriz Sofia Loren foi Uma de suas últimas visitas.
Nascido em Sara, aldeia das montanhas próximas a

Roma, Vittorio de Sica passou dá pobreza à fama
internacional, através, da renovação' d� linguagem
cinematrográfica e seu estilo reálista, visíveis nó -seu filme
"Ladrão· de' Bicioletas". Conquistou niuitos prêmios
ínternaeionais' por essas caractenstícas, entre eles três
Oscars para Q melhor filme estrangeiro do ano: "O.
Engraxate", em 194Q; "O� Ladrão' de Bicicl�tas", em

1948; e "O Jardim dos Fmzi-Contini", em 1971.
A última das 30 películas que realizou foi "A

ViageP1", na qual dirigiu Richard Búrton e à sua atriz.

preferida, Sofia Loren, Esta conseguiu um i'Oscar" por
sua interpretação em "Dilas Mulheres";, filme dirigido 'pelo'
própri{) ge Sica. Sobre ele dIZ o ptOdutor italiáIlo, Cada
Ponti: "E muito difícil dizer com palavras ó que Vittorio

signifi<�?va para Sofia, � para mim. Trabalhamos juntáMO
anos. Foi um . grande artista, um grande homem e

sobretudo um amigo que não poderá ser substituído"� ,

..

Apesar Qo. seu nome estar ligado atual:tpente à imagerrl'
de diretor, 'de Sica estréou no éinema como ator; em

1923, interpretando ;;la longç> dessa carreira cerca"de 200
papéis, sobretudo em comédias ligeiras. E os italiãnos,
notadamente, lhe atribuíram fama nesses. desempenhos e

guardam lembranças definitivas dessa condição de VittoFio
de Sica: Dê Sica: percursor de wna nova linguagem

,

\
.

ATENDEMOS,TAMBÉM, O, INTERIOR DO ESTADO
,

'J

'MUITO CUIDADO AO .ENCOMENDAR SEUS MÓVEIS ·501 MEDIDAI
,.

A SOLUÇA0: .-,:: .... I

•
ARMÁRIOS' EMBUTIDOS

;:;' i'

Ins�alações Comerciais
Estantes RTS
Aberturas de Alum(nloc
Portas de Box.

Balcões
\
ToiJcadores

Paredes Divi sórias

Cozinhas em F(>rmica
Guarda-roupas

, E_stantes EXPOSI'Ç�O É FÃBRICA
Rua �fael Bandeira, 55
Forte 4775 - Fpolis

,f

Em Cochablimba,

As ameaças do
rei Falçal

o rei Faiçal da Arábia Saudi­
ta preveniu ontem o presidente
norte-americano, Gerald Ford,
de que os países árabes poderão
"recorrer 1 arma do petróleo, no

, caso de não se encontrar uma
solução satisfatória para ó pro­
blema do Oriente Médio".
'A advertência foi veiculada

pela edião de ontem do jornal
AI Ahram, acrescentando que o
conteúdo geral da nota-é chamar
a atenção de Fpid para as graves

r consequências que poderiam
advir da insistência norte-ameri­
'cana, em continuar apoia ndo
incondicionâImente Israel. O
jornal diz ainda que Faiçal mim­
teve contatos urgentes com e�­
baixadores de outras potências
ligadas à questão palestina. O
conteúdo da inensagem dirigida
a Ford foi entregue al}teontem
ao líder palestino Yasser Arafat,
dur ante _!lua permanência no

Cairo.
"

- Não.pedímos que os norte-
'

americanos se inclinem total­
mente para o nosso lado :- diz a

nota -, mas desejamos que os

Estados Unidos observem objeti­
vamente os aspectos fundamen­
tais. da questão e levem em

conta os'pedidos legítimos dos
palestinos, o cumprimento das
resoluções da ONU sobre a Pa-

_
- lestina e os interesses norte-

YasserArafat falando na assembléia: um convite ace judeus..�
americanos na região.

'

As advertências da
Igreja ao governo

A Comissão, B'�liviana 'Banzer, que incluÍFam
de Justi_çá e Paz, fIlial do também uma mõbilização
órgão., congênere da Santa de toda a pop,ulação. em
Sé, advertiu ontem o 'go tOFno das' Forças Armadas
-vemo de que' '''uma ordem e a deyretaçã,o do' "serviço
imposta e não eleita pode civil obrigatório".
abrir a porta à mtranquili- - Tememos - d,iz 'a

dade, já que um povo ma- organização - que o ca-'
duro não se deixa manejar miMo' empreendido, em:
por' muito tempo como' bora possa fazer imperar
um menor de idade". uma ceita ordem, não crie

A advertência foi \pro- a ordem que' um povo
vacada pela ""nova oro maduro conquista pelo di,
dem" implantada desde

-

1:eito que tem de ser d'ono
sabado na Bolívia PQr seu' de seu próprio destino,

presidente, general Hugo O lacônico doeumento

Banzer, que prprrogou. reporta-se a julho� quando;
seus poderes até; 1980, as Forças Armadas ,decidi-
cassou, todas as lideranças ram aS,sumir todos os pos-,
de agremiações sindicais, tos ministeriais do gover-/ '

estudantis e profissionais no, corri a pro,messa de
e colocou 'em recesso os promover eleições em

, partidos políticos. 1975. Todavia, com a

O' pF8ftunciamelJto da "nova ordem' do general •

Justiça e Paz é o primeiro Banzer, o pleito foi defi-
de uma entidade indepen- nitivamente suprimido do
dente da igreja católica a calendário boliviano nos

criticar as d!'lcisões' de' próximos anos,

Governo francês'
aprova lei'

permitindo oaborto
o gabinete francês aprovou ontem uma lei que permite o aborto

até a décima semana de gravidez. Oiprojeto será debatido aindapelo
parlamento, onde deverá, 'segundo observadores, encontrar forte
oposição. A lei anterior, que data de 1920, permitia aborto apenas
nos casos em que a mulher corria -Perigo de vida.

Devido a precariedade dessa lei, diversas mulheres francesas,
entre as quais, a diretora de cinema Nadine Tnntignant, a escritora
Simone de' Beauvoirr e a atriz' Micheline Presle admitiram ter

realizado abortos, em desafio ao regulamento.
.

CAMPANHA DE ESTiMULO AOS ABORTOS
Por' outro lado; num programa de cinco anos, e com a' aplicação

do equivalente a três bilhões de cruzeiros, o governo da Índia
pretende reduzir o àtual índice anual de nascimento do país, de 36

por mil habitantes, para 32 nascimentos por mil
..
através de

campanhas demotivação para estimular os abortos e a esterilização,
usando inclusive propaganda pelos meios de comunicações.

O ginecologista indiano, Champlakal Jhaveri, da Universidade de

Bombaim disse que nos. últimos dez anos foram realizadas 17
milhões de operações de esterilização em seu país � 11 milhões em

hOfneri's/e seis milhões em niulh'eres - e que 'equipes de a�siste�tc�
-

sociais trabalham para convencer as pessoas de que a esterillZaçao e

'boá para eles e para o país.
_

' .

Anualmente nascem na India 23 milhões' de crianças - quase o

equivalente à, população argentiná, e morrem nove milhões de,

pessoas,por ano, entre as quais, dé'<42 a, 100 bebês, de cada'grupo
de JJlil que nascem, AssÍln, o aumento anual da população é '�a
ordeJ)1 de 13 milhões de pessoas, numero ,supe�ior aQ da população.
de países .como a Austrália ou a Suécia.,M"a:sa.!nd.i� está atua)J)1ente­
em 9,50, lugar no ín�.ae t:enda per capitaJr�tre @�l�'f1ll?aíses,_é. é·
o 230.-;!il;ls.30 paí,s�s da Asia,"" } .

. ,', , ;�'- ",'. /;,.. '

,A

Em aÍl'eorrêneia desses fatos, o médicd' ex�licou que o governo
da Índia está c'onvencido de que é impossível e ineficaz aplicar os
recursOs destinados' aos programas de esterijização em 'outras
medidas, como, por exemplo, a tentativa de melhoria das'condições'
de'vidã da população do país, atualmente com 567 milhões de

habitantes.

.Imprensa m'undia"•
.

prenuncia fim da OEA
A. imprensa de vários países prenunciou ontem uma crise

,profunda com repercussões no sistema mteramericano,
c9ffio 'resultado fa conferência de chai1.celeres co�clu_ída
�teontem em QUito, mantendo o bloquelo contra o re�1ll1e
cubano.

.

.

Alguns jornais i:rrgen�inos insit;lUam que o fracasso dos 12
paísés que vot-aram a favor d'a revogação pode significar um
"atestado de óbitO" para a Organiz!lÇão dos Estados
Ainericanos _:_ .oEA. "Com uma maioria derrotada", di2;em
eles, "a OEA ,dJ.rige-se parà um futuro crítico". \

.

,Na Cólômbia, Emilio Valderrama, que até recentemente
foi embaixador junto � OEA, declarou que, .pelo resultado.
da conferência, "os países que votaram pelo le;yaÍltamento
das punições a Cuba terão que assumir, imediatamente, uma
política de -acordo com o seu voto, isto é, pelo
restabelecimento unilateral de relações com o Pllís. Esta
atitude trará como consequência inevitável a det�rioração
da OEA 'COmo organismo regional". Por sua vez, o

presi!iente. da Câmara dos Deputad�s, Luis Vi1lar Borda,
diss� que o resultado da conferência i'é o enterro definitivo
da'Organização dos _Estados Americanos".

Em Moscou, a ágência Tass' afirmou que os países
contrários 'aO. levantamento, das sanões usaram

"maquinações políticas sem precedentes" para conseguir
Sell intento. Quanto � neutralidade sobre o caso

reívindicada pelos 'Estados Unidos, acrescenta a Tass: "Está
claro quyesta ,ne111ràlidade significa apenas uma tentativa Ide'·
pres(,'jrvar o bloqueio, imposto pelos norte-americanos �
OEA há,lO anos at}JÍs".

,ATENÇÃO �UBARÃO
, l

'

Phi,lippl 6. Cia, a Casa do C,onstrutor, inau- .

gurou 'dia 2B/10 mais u'ma filial. Destà, feita,
na Cid.ade Azul. :\I6s acreditamos em Tubarã9' '

Ender�ço: Rua Marechal Deodoro; 75 - fone
,

,

5,&9\
.

Banzer envia
tropas militares /

para', impedir as .greves
por tma éadeia de emisso­
ras das minas, que alterna­
vam expressões de censura

-à "nova ordem'" com músi­
ca fúnebre.

Procurando deter as

greves e a resistência �

"nova ordem", o governo
declarou que despedirá a

todos os servidores públi-.
cos que tomarem parte em

paralisações de trabalho e

que os empresãrios estão

aut<;>rizados a contratar

novo ,pessoal para substi­
tuir os grevistas, que não

gozarão de benefícios, so­
ciais ao serem despedidos.

Só com a paralisação
dos mineirôs, o Estado
deixa de 'perceber diaria­
mente' várias centenaS de
milhares de dólareS. Além
disso, o governo d�signou.. " '.�' �

cerca (te umllt centena de,
"coordenadores trabalhis­
tas" ; ,que foram compreen­
didos, no 'serviço' civil
obrigatório" e que deverão

aumentar, no 'menor tem­

'po possível, os vínculos
dos trabalhadores com

suas empresas e o �stado.

Bolívia

as

forças armadas intervieram
nas fábric� cujos trabalha­
dores se declararam em

greve. Nessa 'cidade, seto­

res estudantis' decretaram
também uma paralisação
dé 48 horas, que vem' sen--
-do cU1?-prida desde anteon­
tem. A mesma coisa acon­

tece em Oruro, e ont�m os

universitários de La Paz

deci�iram uma paralisação
semelhante.

Ap mesmo tempo,
ordenaram uma "mobiliza-

9ão ativa" entre os estu­

dantes para ficarem aten­

tos às jnstruções de Sí;)US

dirigentes,
.

que, se enCOl1-,

tram agora praticame&te
na clandestmidade.

/
"

Tropas bolivianas foram
enviadas ontem aos' distri-

tos mineiros onde mais de

5.000 .operãríos inicíaram­
uma paralisação de protes­
to contra a "nova ordem" .

imposta pelo regime do
, general Hugo Banzer,

À greve, dos mineiros

somaram-se outras deíestu­

dantes universitários em

OruIO, Cochabamba e La

Paz. Volantes começaram
, a circular -clandestínamen'
te entre operários de fábri­

cas; com mstruções para
'resistência ante a 'Inova

situação ..
Fontes bem mformadas

\
'

'disseram que-na 'madruga-
da de .ontem parte de um

,

regimento da guarnição· da
capital partiu í;)m direç�� a<:)."

Oruro, 200 quilônl�tr�' ao
'

'sul, para intervir nas mi­

nas, caso fosse. necessário.
, O movimente,> grevista
nas minas nacionalizádas,
que são uma das bases da

,

economia boliviana, tende
'

a generalizar-se. Pela ma­

nhã foi decretada uma�pa­

'ralisação no distrito de
"San Jose", perto de Oru­

ro, e foi estab'elecida a

"desobediência civil" ao

, governo'.
A ação de greve nas

,

minas começou tela-feira

quando trabalhadores dos
distritos de Siglo Veinte e

Catavi, os dois prmcipais
-Gentras produtores de esta­
nho 'da Bólívia, decidiram
parar seus -trabalhos por 48

horas, acatando uma

ordem dada, clandestma­

mente, pela proscrita Ceri­
traI Operária Boliviàna.

Ness�s dois distritos traba­
Ih arn aproximadamente'
4.700 operários.!

O . início da greve foi

segtlido 'd� discursos ,con­

tra o governo, transmitidos
durante quas'e toda à tar4�

/'
, "

I,
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mais que dev.r.
"Devo louvará conduta

das agremiações partidárias, que�
.

por seus 'dirigenteS,
souberam. e puderam conduzir em nivel

alto o diálogo
mantido com o eleitorado",

\

I,

''Mostraram os partidos porque
se tornaram a peça mais

, , I

ú1zportante 'no quadro do. fll:'nçionamen�o
,

'

dos.govemos 'modernos",
'

"i'

"tnovaçôes foram introduzidas,
e aexperiência do pleito

dirá da conveniência ou' não de

torná-las definitivas ':

"É através do voto que se manifesta
a participação do povo, .I ,

, na vida politico-administrativa
do Estado': I

"Cumpre;' pois,
• I /} •

que nznguem se omita,
seja pela ausência aos pleitos,

, seja pelo uso do voto em branco':

,Lei Etelvino provoca
,

"

retração' (bem recebida)
.

no fretamento de táxi
Numa entrevista efetuada com 12 motoristas de táxi na tarde

de ontem, ficou constatada, que a ,Lei' Etelvino Lins não foi
vialada até o'momento. Esta lei proIoe a contratação por parte de
candidatos a Cal'gos eletivos" de veículos de, transporte de
passageiros entre as'8 e 18 horas no dia das eleições.'Nas últinIas
eleições, q).lando era permitido aos clJIldidatos alugarem' CaIr,OS e

ônibus, as taxas dos táxis com capacidade para quatro ou �inco
passageiros foram\ fixadas em Cr$ 100,00. Na suposição de que'
algum candidato' se habilite a0 aluguel, os motoristas da Praça XV"
asseguram que p-or "menas de Cr$ 400,00 não executariam o

trabalho, além do candidato ter que cumprir certas condições.
DESCONFIANÇA ,

' '

"Acredito que alguns motoristas de táxis não se' entenderão
com Candidatos, princip$nente nos preços, J\lém disso' não me

sujeit?Iia a ter complicações judiciais por ttanSgredir a lei. Mas
acredIto que ,alguns v-ão caÍl' na. conversa dessa' g'imte", disse 'um
motorista de táxi da rua 7 de Setembro, que nãa quís revelar q
n�me "para não teE complicação". ' '

Argumenta, dizenefo que deve haver' alguém contratado,
"naturalmente que' não ,vai dizer para ninguém, mesmo para seu

C;0l�ga de trab�o; 9uanto mais o nome do candidato. O negócio
'e dIsfarça<!_o e,nuigl;lem percebe".
EVOLUÇAO POLITICA \

.

Ao p�sso que não há, pelo menos abertaIJllnte, intenções para
transgredIr a Lei Etelvina Lins, isto pode ser\c'Onsidt;rado um
reflexo de aJ?adurecimento político,' que. os próprios motóristas
concord!rn. J .L., ás da Praça XV (que não é dono' d0 carro, mas

, empr_:gado ,por �omissão), saudosam.ente Ielembríi a época de
elelçoes. ha uma década, atrás, seus interesses, distenções e

aJJbItr�nedades, inIpostas por vária& partes e pelos próprios
motonstas. - ' , ,

_

"Se isso acontecesse hoje, pelo menos eles estariam mai,

preparad,?� qu.anto' a�' dinheiro. Em 1964 e nos outr.os ,pleitos,
�U1t�S motorIstas, CaIam no "conto do candidato" e perderw01
dinheIrO. Acontece que deixavam para pagar o motorista no final
do dia, quando (Imitos candidatos já' não tinham mais dinheito.
Hoje esses mesmos motoristas lembram dos "sacanas e velhacos"
alguns postulando cadeir<ls na Assembl�ia Legislativa. No fundo, ;
atualmente, isto apenas beneficiaria 0S eleit0res "'. ' I

Se. ágora há uma lei inIpedindo, o mesmo não acantecia há
,urna década atrás e até ,1970. Outro motQIlSta da Praça XV
relembra 0S anos de 1964, onde a metade dos motoristas
�ab�av� ,'para a, ex·UDN e oUU:à para o PSD: os' cl\l1didatos
udemstas trabalhavam parq candIdatos de seu 'partido, o mesmo

ac?ntece�co com ?s "pessedistas';. Os CaIros Che�rolét,y FOFd ,(já
I sem mamvela)' desl��vam durante as ,12 horas no dia das eleições,
cobrando um� medIa de trezentos cruzeiros (dos antigos)' ou
Cr$ 0,20 atuaIS, num pagamento nem sempr,e ,fiel e pontuaL

TRANSPORTE "

O presidente, do Tribunal Regional 'Eleitoral' enviou no dia de
onteIl) a todos os juízes eleitorais comunicação de recente decisão
do Tribunal Superior Eleitoral a respeito da utilização de carros

particulaIes paIa as condições de' transp0rte no dia 15 de
novembro. 'No: expediente, indica que os juízes eleito{ais p0derão
aceitar sem infringência da lei, a colaboração de propriétários que
'<lueiram colocar veículos particulares gratuitame�te à dísposí�ão

,

da Justiça Eleitoral. No entanto, tais veIculos deverao tlcar SOb a

mteir� responsabilidade, e fiscalização dos juízes, sem, qualqwer,'
.

mgerencia dbS proprietários. '

'1
'.A decisão vem de auxiliar, em muito, o serviço de transporte de

e eltores, a ser feito em zonas eleitorais do interior do Estadd,
onde ae observa carência, de ve{éulos oficiais que puderam ser

contratad<;ls para tal serviço.
'

/

.}

Afirmando que "pelo erro de apreciação ou de escolha,
nas

'"

eleições dos governantes, _ pagará e sofrerá as

consequências, o próprio povo"�' o presidente do' Tribunal
Regional Eleitoral, De�mba�gador Ary Pereira Oliveira,
apresentou-se, ontem a no.te nas duas' emissoras de
televisão de Santa Catarina, conelamando a .que, "aqueles
que

\

estejam aptos ;a votar, homens e mulheres, a que
;cOJ;npareçam às umas fio dia de amanhã, 'não apenas, para
satisfazer um dever legal, mas, e, principalmente, para'
uma expressiva demonstração de civismo, "capaz dé

\ fortalecer .os postulados da democracia brasileira."
/ .

Relatando ainda' as ativída­

dés 'do TRE com vistas aos pre,­

parativos para' estas eleições e

relembrando alguns aspectos de

impmtância no momento do

'voto, o Desembargador Ary Pe-
.

reíra Oliveira proferiu o seguin­
te discurso, que damos, a se-\
guir, na 'íntegra: .

>

"L O processo eleitoral

objetivando. o próximo pleito,
quando serão escolhidos aque- )
les que virão a compor e ;reno­
var as, quadres das, nossas casas

legislativas, teve início no cor­

.rente ano, com li intensificação
do alistamento eleitoral.

'

Devo, nesta oportunidade,
Em março, quando o eleito- louvar a conduta das agremia-

rado do Estada já atingira a um ções partidária�, que, por seus

milhão ,<; duzentosmil, promo- dirigentes, souberam e puderam
'leu-se urn� campanha visando 'eonduzir em nfvel alto odíãlo-

elevá-lo a, um milhão trezentos go mántido com' o eleitorado.

e cinquenta mil, 'para um subs- Revelaram elas que estão à

tancíal acréscimo de nossa re- altura- da' posição que lhes .atri-

,presentação .na Câmara Federal bui Afonso Arinos' de Melo

'e dos integrantes da Assembléia Franco, quando sustenta poder
, legislativa. afirmar sem exagero que o PaI-

Foi eficiente e inestirriável a tido pelítico se tornou à peça
e

col�bor�ção então recebida dos mais importante no quadro do

Partidos Políticos e.dos Poderes funcionamento dos governos
Públicos Estadual e Municipais, modernos.

Muito embora a' deficiência 3. Tudo está preparado pela
de pessoal, e de recursos finan- Justiça Eleitoral para receber e

ceíros, .ae encerramento do alis- apurar os sufrágios do eleitora- ,

tamento,verificou-se que a me- 'do catarinense no próximo dia

ta fora amplamente alcançada. 15."

O' resultado consistiu na Foram designadas 5.875 sec-

obtenção de mais três cadeiras ções eleitorais, nas quais esta-

de deputados federais e esta- rão em ação 35.244 mesários:

du.ais, ;çom evídente refQ;rço.�dQ"., l,;,.�Hk>U;y;� '..;a
• .Ç.0nf�.ã.�·���",',Ul!J·

prestígio de nosso Estado na' milhão "e seiscentas mil cedulas

esfera nacional. ofícíaís.

O número de representantes As aputàções estarão a cargo

, na Câmara Federal foi aumen- de ,72 Juntas Eleitorais, que·
tado paIa 16 e o da Assenbléia 'ocuparão' 1.865 escrut�adorr�'
Legislativa para 40. contando c,cm d,u;lentos mil

Il1censurável, portanto, a mapas de modelos diversos.
,

Justiça Eleitoral, surgida, no Já está constituída a Comis-

Brasil coma um instrumento de são Apuradora, que funcionar�'
açã0 moralizadora e de sanea-' junto ao Tribunal, para o exa­

mento 'da representação popu- me e a apreciação d,os resultà-

D.ESH�N.ADOS '

I

totalidade dos estados
brasileiros. ,

O problema,
tampouco é recente. "

E acrescentou' que "ao
assumirmos a Secretaria
da' Educação receb íamos
dOS professores desigtrldos
a afirmaçfío de que se en·

contravam marginalizados,
pois não lhes éram reco-

'

nheddos direitos', essenc

dais, tais como férias, li­
cença pard tra,tamento de
saúde, licença para ge:sta·
ção,. salárip fam z1ia, afas�,
,tamento remunerado por
motivo de casamento ou

luto, aposentadoria em 'ca­
so de invalidez, reconheci­
mento de tmpo de serviJ'
ço, assistênfia previdenciá·
ria e atendil'nenta à habili·
tação para ta seleção às
aulas exoedentes. Mas a

lei no. 4886, de 4/7/74
comgiu tais 'distorções."
.,

Segundo o' Secretário
Paulo BIasi, "a 'atual Go­
verno, pois, rlão\pode s�r

, acusado de omisso, quan­
do dentro das possibilida·

des, atend� às justas ;'ei­
vitidicações des profêsso­
res, através de lei especial,'

'

.

regz4amentando, o artigo
122' da ConstituiçãO' do
·Estado. Eis um fato que
ninguém pode contestar." <

Quanto aos efe,itos da

ação trabalhista e ao paga­
mento dos atrasados" o

Secretário disse que
"quando da liquidação da

sentença, e verificada a' si­

tuação individual de cada
r.eclamante, é que se 'po·
derá �inferir nos po�síveis
direitos de que sejam de-

"
I

tentares.' I

, O Secretário disse ain­

,da que as Secretarias da
Administração e •. da Edu-,
cação vêm adotando me-

. didas para a realização do
acesso, ''para logo em se

guida efetivar os conçur­
sos necessários ao provi­
mento dos carga., uma

vez extinto o prazo impe­
'ditivo fixado pela lei fede­
ral no. 6091, de
15/8Á74".

lar, através da lisura das elei- dos pard�s e indicação .dos fi-

ções, por considerar que a cam- naís.

panha de alistamento, tenha O tempo necessário ao co-

atingido realmente seus objeti- nhecimento oficial dos eleitos,

vos., ' .
pode ser estimado em trinta

2. A. propaganda eleitoral dias.

transcorreu em clima de tran-
-

4. Inovações foram introdu-

quilidade... zid�� ne proce�.so.'eleitoral, pro-
Os partidos e, seus candida- ven ientes pnncIl'alme�te de

tos fizeram desenvolvida pro-' I chamada Lei �telvino Lins.

,moção de seus _propósitos, pe- '.
Dentre elas: destaco o fome-

los meios de 'divulgação previs- cimento gratuito de transporte

tos na legislação eleitoral. e alírnentação. aos' eleit9res resi-

Os deslises, porventura co- dentes nas zonas rurai�.
etidos não chegaram a afetar 'O tránsperte estará a cargo

:norm�idade da campanha, de veículos e e�b���ções ofi-

ciais e, quando insuficientes, de

particulares e de aluguel, todos

'previamente 'requ1sitad�, ca­

bendo ao Juiz Eleitoral o pia,
nejamento da sua -execuçâo. •

A alimentação deverá ser

fornecida' em áreas .rurais, onde
houver absoluta carência de re­

cursos, mediante representação
da autoridade [udieíária local,

Com respeito 'a 'ela, nenhu­
ma 'solicit,ação foi formulada ao

Tribunal Regional, razão por

que neste 'pleito não será minis-
trada 'em nosso Estado. ,

Há que registrar também á

l:imitação da propaganda, no rã­

dio: e na televisão, ao horário

gratuito, 'disciplinado pela Justi­

ça E)eitoral, 'com a expressa

proibição, de qualquer divulga­
ção paga.

,

A experiência do pleito que
se avizinha, dirá da conveniên­
cia ou não de tonfá-las definíti­
.vas.

5. Não se fez nenhuma alte�, \
ração no 'lato, de votar, já, co­
nheoido da " maioria absoluta
dos eleitores.

Haverá um .único' modelo de
cédula oficial.

.

Ao receii�'·lá· (to l'residel}te
da mesa receptora de votos, de­

'pois da ápresentação do título
eleitoral e do" preenehinIento
da:s formalidades que lhe fotem

I,Presidente' do TRE: 'v,atar ,é
.

"

\

E part'icipar.,
, ,

indicadas, o eleitor se dirigirá, à
cabine indevassável, onde no lo­
cal apropriado da eédula, que é
um quadrado I!0m um X ou +,
o senador da sua preferência.
.Em. seguida, ainda na mesma

cédula, lançará o nome e o nú­
mero do candidato a deputado
federal, além da sigla do parti­
do, o, mesmo fazendo em rela­

ção ao deputado estadual.
,

Convém lemb�ar 'que os vo­

tos à Câmara dos Deputados e

Assembléia Legislativa são vin- \

culados, isto e, os candidatos
devempertencer ao mesmo par­
tido, sob pena de nulidade de
ambos os sufrágios.' .

'Qualquer, lacuna no voto
não o prejudicará; se for, pos­
sível identificar a verdadeira in­

tenção do eleitor.

Ao sair da cabine, o eleitor

depositará a cédula na urra,

completal).do'-se, então, o ato
I

'

de votar. ' , ,

6. O eleitor que não votar

deverá justificar sua falta peran·
te'o Juiz Eleitoral dó seu.dorni­
cílio, .até sessenta dias depois
da eleição, sob pena de pesada
multa e de restrições às suas

atividades normais.

Quem estiver fora de <seu do­

micílio" deverá adquirir previa­
mente dois formulários nas

Agências do Correio, preenchê­
los e levá-los no dia da eleição
'à agência postal, que pro/iden­
cíará o encaninhamento de um

ao Juiz Eleitoral competente e

a devolução do outro ao inte­

ressado, dev.idamente carimba-
I

do, 0 que valerá, para todos os

efeitos," como prova de justifi­
cação.

7. Ao finalizar, quero alertar,

que o voto é o principal instru­
mento do direito eleitoral..

É através dele que se mani­

festa a participação do povo na

vida pehtico-adrnnistrativa do
Estado.

' '

Pelo erro de apreciação ou

de escolha, nas eleições dos go­
vernantes; pagará e sofrerá as

,consequências o próprio povo.
Cumpre, pois, que ninguém

se omita, seja pela ausência aos

pleito�, seja pelo uso do NOto '

em branco.

Eis porque conclamo aqueles
que 'estejam apto� a votar, ho
mens e,mulheres'l a que compa­

reçam às urnas no próxirilO dia

iS·, não apenas para satisfazer

urn dever legal, mas, e princi·
palménte, para uma expressiva
demonstraçi!o de ci·v'ismo, capaz

.
de fortalecer os ,postulados da

. democracia brasileira!
'

, ,

A partir de agora
,. �, , .

,ma,IS uma agenc,lal,

" { . \
,

Blasi: só a'Procuradoria
decide S'obre oov·o recurso
o Secretário' Paulà

Blasi, da Educação, refe­
rindo-se à ação trabalhista
impetrada pelos ,professo­
res desigrl!ldos, e 'que foi
ganha' em ,duas instâncias,
no Tribunal Regional do

.

Trabalho em Porto Alegre
e tUl Junta de Conciliação
e Julgqmento; disse que
"não Si:! discutem as deci-

.

, 'sões do, Poder Judicirjrio.
Delas podemos divergir,
intelpondo os recursos ca·

bíveis. Mas transitada em

julgado a decisão, deve ser,

cumprida.' O assul1to per­
tinente à ação interposta
contra o Estado é da alça­
âa da Procuradoria Geral,
á qual, por disposição le·

, gal, está afeta a ,defesa do
Estado".

Continuando, o Secre­
tário disse 'que ''lá' reite­
rarias vezes tive op?rtuni­
dade de falar a respeito
,do ,problema dos' profes-
sores designados, %'

e não
é privativo de San a Cata­
rina, pois se loc liza na,
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I Cartas I
FILADAPO�E

Diariamente enfrento' a fila
da ponte. Como brasileiro típi­
CO', classe média, aguardo pa­
-cientemente a conclusão da
"Ponte Governador Colombo
Salles" sem reclamar. Sem fa­
zer "barulho", como convém.
Por que? Os teóricos respon­
deriam. sem receios: a situação
assim determina.

.

Mas essa é ou tra história.E
embora protestar seja,' neste
momento histórico nacional,
um hábito pouco recomend/-a
vel, é exatamente isso que,
tento fazer através desta carta.

Protestar ante a inépcia do
Detran que não se empenha
em corrigir o péssimo hábito

qué determinados motoristas
têm 'em furar a fila da ponte.
Todos os' dias a cena se repete:
displicen temen te a fila é fura­

da por dezenas de carros. E

quem está "organizado" aguar­
dando a vez de passar paga um
alto preço por esse' compor­
ramento. Acir da Rosa - Bar­

reiros - Florianópolis.

PATRIMÔNIO
Se não me falha a mernó­

ria, foi em 1970 que a singular
capelinha de I taguaçu se trans­

formou em boate. Agora ,é a

igreja Nossa Senhora da Con­

ceição, construída no início
do século, que o "progresso"
destr6i. No local, provavel­
mente os capitães da mdústría
da construção civil, vão cons­

truir mais um monstruoso pré­
dio. Não se discute as razões

que levam a igreja a vender',
seus templos, mesmo porque
vivemos numa época de crise.
"Crise de vocações"? O que,

, nos intriga é a passividade dos

órgãos públicos encarregados.
de- preservar o patrimônio da
cidade. Não' nos digam que
uma igreja', construída em

1905, não é digna de preserva­
ção.

O que se espera? Provavel­

mente só após a destruição de

todos os patrimônios históri-
cos da cidadeé que se levanta-
râo as vozes aflitas. Se uma
igreja do início do século é
destruída ante os nossos olhos,
sem que movamos sequer uma
palha para evitar a tragédia, o
que estamos esperando? Sem

que se alguém' tiver a idéia de

derrubar a fugueira da Praça ,..­

XV todos permanecerão im­

passíveis? Oh! claro que não.
Os falsos profetas aí sim, pro­
testarão. Lauro, de Oliveira -

,-

São�osé.

ESPORTE
Estas briguinhas por causa

das rendas, parece mais uma

piada do que propriamente um

fato. Na fase fmal do melhor

campeonato j'a realizado em

Santa Catarina é que resolve-,
ram por as cartas na me�a.

Antes de se pensar em solu­

cionãr o problema das rendas,
deveria se fazer uma.reestrutu­
raão da Federação Catarinen-

se de Futebol, que, infelizrnen­
te, nunca funcionou. Isto por­

que, a melhor medida que se

tome para exercer um controle
das rendas nunca que será'

cumprida pela F.C.F. que está
nas mãos de meia' dúzia de

pessoas que ainda vê em nosso'

futebol uma atividade provin­
cÍana. ,Aqui fica a minha suges­
tão: reestruturem prifueira­
mente a Federação, antes, de

mexer nas rendas. Aloísio Fer­

reira Silva, Florianópolis.
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Diletantismo planeiado

,
"

Orfã de planejamento, a adrni­
nistração da res publica se trans­

forma numa armadilha contra os

cidadãos, cujas obrigações para
com a União, o Estado e o Muni­

crpio são cobradas religiosamen­
te, embora nem sempre' esta de­

voção sejà reciproca.' O caráter
retributivo dos impostos obriga o

poder público a uma contrapres­
tação - que evidentemente venha
em lucro da comunidade.

No caso especrfico da Cidade
de Florianópolis, estratifica-sa

não sem louvores e louvaminhas,
a Companhia de Aguas não espe­
rou .sequer que sossegassem os es­

tampidos' e os foguetes da re­

inauguração: afiou s,,!-as picaretas
e trabalhou com a fe 'inconoclas­
ta que tem inspirado os terroris- I

tas das Pietás e das Monalisas. E,'
depois de um breve perfodo de

licença; as crateras voltaram ao

antigo ninho. O mesmo fenôme­
no experirneritou a rua João Mei-

Eles transmitem nitidamente, a _ relles, em Itaguaçu TãQ logo ves­

impressão de que sua ação e de- " tiu-se de asfalto, depois de uma

sencadeada sob a presidência, de f�anciscana vida feita de po, a via
uma kafkiano calendario de equí- publica ,foi igualmente vítima de
vocos, especializado em esbura- insaciáveis picaretas
car e destruir o que recem fo] ' Não -se está contra obras pú­
construido e refeito. Exemplo-vi- blicas necessarias ao melhora-.
'vo dessa comédia de erros: a e's- mente da rede d'água ou da am­

trada do Saco dos Limões e bair- , ,pliação da rede telefonica. Essas
ro Jose Mendes foi durante mui- obras exigem a produção tempo­
tos anos uma inacréditavel reu-, réÍria de buracos e isto também e

ruao de acidentes geográficos. compreensível.
Quase .dez anos depois de sua pri-.' O que jamais tera explicação e

meira pavimentação asfáltica a o agudo desentrosamento que
Pref eitura resolveu. finalmente aflige os produtores de buracos.
restaurã-la. Encerrada a tarefa, Planejar é bom, e é preciso.

\

,

"

Programa

-'ii

rrqm!:y iJ)Ej,

,

Márcíliô Medeiros, filb"

-' ÚLTIMO BAILE
A bebida está proibida, de hoje a sábado, em
locais públicos. Quem desejar se inspírar nos
vapores etJ1icos terá de o fazer em â'mbito

(�

A serenidade, ,o�'equilibrio, o respeito e a eleyação foram a grande tônica da

campanha eleitoral que conduzirá no dia de amanhã o eleitorado catarinense à�
urnas a fim de sufragar os candidatos, ao Senado, a Câmara e a Assembléia: E

possivel que tenha havido um ou outro excesso-no aceso da pregação politica, mas
se 'isto aconteceu não foi de tal monta que tenha exigido das autoridades- a quem
cabe zelar pela lisura e pela normalidade da campanha uma atitude mais drástica.

'-

Basta dizer que: ao contrário do que aconteceu: em muitos
..
Estados, em Santa

Catarina o iRE não se viu obrigada a cortar programas partidários nos horários,
!

gratuitos da televisão e do rádio em razão do comportamento dos candidatos. Aqui,
não houve ataques pessoais, retaliações ou revanchismos. Nem mesmo se poderia
dizer que tenha faltado a esmagadora maioria dos candidatos a ética politica com

que devem ser conduzidas jornadas deste feitio, cujo único e patriótico objetivo é
-,

elucidar o eleitorado de forma a melhor esclarecê-lo para o exercicio do votai E é

assim 'que a partir das primeiras horas de amanhão catarinense estará comparecendo,
'as urnas para ali deixar sua opção em favor daqueles que no curso da 'campanha
tiveram a oportunidade de dizer das suas razões em face do pleito.
A campanha que antecedeu' estas eleições deu a Santa Catarina uma

demonstração eloquente .de educação politica. A forma pela qual Arena e MDB se

conduziram nestes 90 dias responde àqueles que durante algum tempo pretenderam
reduzir a atividade polz'tica neste Estado a uma função subalterna com uma

afirmação de dignidade e altivez. Terminada a campanha, os Partidos impuseram-se
junto a opinião pública como entidades verdadeiramente respeitáveis, colhendo do
eleitorado as manifestações de reciprocidade aos valores politicos que apresentaram.
A,legitimidade desses valores acabou por se impor a quaisquer outros, pois é na

politica que ocorrem as grandes e definitivas afirmações da vida pública. E todos
aqueles, que não conseguiram até aqui assimilar a, potttica como instrumento de
promoção social e como fator-de desenvolvimento da comunidade - longe dos
artiftcios e das ambições sem ressonância coletiva - perdem-se num tempo em que
fatores novos são postos à prova para, através deles, se chegar a estágios mais
avançados nos planos polttico; econômico e social.

'

Têm absoluta razão os líderes da Arena e do MDB ao afirmarem que as eleições
de amanhã representam um marco da mais alta importância na vida pública de
Santa Catarina. Não importam os números do pleito para que se confirme esta

previsão. A própria campanha, por si só, já se' constitui um. fato altamente
representativo dos resultados obtidos pela 'sçzlutizr prática do debate politico, no

decorrer do qual ganham dimensão os Partidos e, mais ainda, as teses defendidas
nesse processo democrático. Não se trata, aqui, de se apontar quais, as teses que
merecem ou deixam de merecer o acatamento popular. Arexposição dos temas que

'

neste momento representam a palpitação do Estado e do PaIS, feita num clima de

liberdade e descontração que o Governo fez questão de preservar, aviva a

sensibilidade popular para com as questões que a cercam e conduz a opinião pública
a uma participação, necessária nas soluções em expectativa. Foi através do debate
saudavelmente excitado pela campanha eleitoral que o catarinense das cidades e do
interiorpôde aprofundar seu conhecimento em assuntos de notória aridez como a

\ crise econômica intemacional e as medidas tomadas pelo Governo para atenuar os
,

r�f!.�'!o�Ao: inf!asã_o na, polttica ,sg(arial. Toda. uma variedade de problemas foi
, ,t1;%i��)�tfJlef!ft.t,§ill/.,_eU(!\\camp,qnh.a'.lf!\'h4, riilzã� segtu:os;lpara crer que da pregação
p(}lz�tj?f} o elejtG.ra4o.�(�rIiu m.ajs'�,esel:areci('/:o. -Osvobtetivos .dascampanha 'foram

: "

plenamente, atingidos e pode-se dizer que, 'com isto, a democracia se eleva e se

fortalece.

� Uma campanha
bem sucedida

- ��------------------------�

Informação Geral

APOSTAS
� A Bolsa de Apostas Eleitorais anda fraca. O

panorama' é o seguinte: afora as apostas
"engajadas", ou seja" aquelas feitas 'pelos
envolvidos diretamente na questão, o merca­

do anda frouxo, Neutro, por exemplo, só
pega o Sr. EvesásioVieira com vantagem, em
votos ou em $ $ $ $,$. >\ média dos votos
solicitados está em torno .de 50.000.

HINOS
O Chefe do Estado Maior das Forças Arma­
das da Alemanha estará' no Br-asil no próxi,
mo domingo, devendo visitar Blumenau,
onde nasceu. O Almirante Armim Zimmer­

mann, que atende; convite da Prefeitura de

Blumenau, endossado pelo Itamaraty, ainda
possui parente no Brasil, entre eles um

irmão, que é presidente, em São Paulo, da
Câmara Teuto-Brasileira de Comércio, Aten- ,

,ção: caprichem no hino,

VIAJANTÉS
Tanto se dispôs a respeito da funcionalidade
do sistema eleitor a I, e nem uma palavra
sobre o fenômeno dos eleitores vi a jantes. É
totalmente fora de propósito o número de
eleitores que se desloca· nesta época. Apa­
rent�m,ente, todo o problema res�de em que,
mudando de domicl1 io, o eleifor deixa no

anterior amigos, parentes; etc. E, durante as

eleições, colhe a oportunidade para uma

,visita, além de "eforcar", com razoovel
'justificativa, o expediente de, no mínimo,
dois dias. Quem sofre, no final, 'é o bolso
dos candidatos que, ne$ta hora grave para os

'

destinos de suas postulações, enxeIgam ma­

ravilhados diante dos olhús os títulos de tais
eleitores - que s6 querem duas passagens
'para aqui ou acolá. Seria bom pensar em
resolver o problema. Sem apelar para o

deputado E,telvino Lins, é n!_cessário frisar.

CONDUÇÕES -

, A questão' das conduções: não haver'a a

menor maneira de fiscalizá-Ias e se os parti­
dos e os seus adeptos não' tornarem a

iniciativa de providenciá-Ias, muita gente
ficafá sem votar,'O esquema do TRE, sob o

ponto de vista global, funcionari� não
f �em as p,eculiaridades das diversas regiões
do Estado e, mais ainda, a de certos juízes
eleitorais. Os carros ,oficiais valemo pouco
mais que nada, ejs que os motoristas, surpre­
eJ_ldidos mim dia habitualmente dedicado ao

lazer, pela obrigação de transportar eleito­
res, farão com que, digamos, o cabo da
vcntoinha do relê - ou coisa que o valha -

tenha uma pane. E não há sistema no

mundo que dê combate eficaz a esta opera­
:Ção, até porque, depois das cinco' da -tarde,
Inês estará morta, \

doméstico. Há vários candidatos que, diante
do impasse, e para refrear o nervosismo,

,

estão promovendo reuniões generosamente
regadas. O diabo é que, nesta, emergência,

. qualquer festinha pode adquirir o sotaque
do último baile da-Ilha Fiscal._

I

Administração pública é uma um i nsól'ito comportamento.
ciência inexata, na, medida em, Obras públicas que custam v,u,lto-

,

que trabalha sobre fatos sociais e sas quantias aos cofres oficiais
realidades mutáveis. Mas nenhum são construídas é destruidas ao

método administrativo pode exis- sabor inconsequente da falta de
tir sem levar em conta um de planejamento e do'mais primário
seus mais novos e'mdissociaveis di,letanti�mo.' É I quase trágico,
atributos: o planejamento. As' não fosse antes cômico; o proce­
administrações modernas não po- dimento de certos órgãos encar­

dem jamais ignorar os parametros regados de obras ,infra-estruturais
que 'levam a racionalização desta no p�rímetro urbano da Cidade.
ciência, tão deficitária de exeqe­
tas e' de executivos eficientes.

,Si,,":' dos te�pos de renovaçiio
No presente passo histórico para a

renovação dos valores politicos de
Santa Catarina, é confortador surpre­
ender a nobreza de atitudes dos, quê;

.

su,bordincndo àquela causa' velho e

inabalável prestígio pessoal, granjeado
'a custo de long� anos de porfiada
luta ,pelo bem 'coletivo, espontanea-,
mente se põem ao lado, de novas ex­

pressões da vida pública, recomendan­
do-as ,às correntes de opiniã9, pol(tica
e ,incentivando-as a que, sigamos ru­

mo:) dr{ própria vocação.
Extintos antigps preconceitos -que

seradicavam em ressentimentos e pai­
xões de seita partidária, exemplos co­

mo os que estão sendo ostentados

pela \Aliànça Renovadora Nacional na

unidade de seus quadros ativos assina­

lam sem dúvida, as características

dos tempos novos, que conclamam à
revisão do passado, na ,transição para
mais autenticas práticas· do sistema

democrático.
D(!1'ltro desse processo renovador,

em que são chamados os novos às
'atividades dos postos de responsabi­
lidade pública, é, portanto, salutar
evidência de evolução' para melhor o

apoio franco; resoluto e nobilitante'

que mutuamente permutam entre si

antigos adversários e que se manifesta
especialmente de velhos líderes consa­

grada; na estima' geral em relação aos

que� se estão maturando no cumpri�
menta de elevados mandatos,

O Governador eleito, dr. Antônio
Carlos Konder Reis, contou com essa

decisiva unanimidade de amparo polí­
ticd à sua candidatura e, por seu' tur-

no, não regateia o seu prestigio 'pes- tanbém da ussisténcia social e refletiu'
soaI em abono dos correligionários não operas o seu conhecimento dos

,arenista�, em especial ao candidato ao problemas sócio-econômicos esquema­
Senado, ex-Governador Ivo Silveira. -nzado« no memorável Plano de Metas

A consolidação da unidade partidá-' que' executou com segurança e realis­

ria,'se tem feito assim, de renúnicias mo, mas também os seus 'pendores
pessoais ,e legItimo civismo, em que humanos. É preciso também não es­

se fundem,:poderosos pensamentos ao quecer quanto dedicou, em atenções
encontro da síntese superior nas mais e benefícios, ao progressivo melhora­

altas' razões do desenvolvimento cata� menta da situação e organização dos

rinénse e da prosperidade nacional. ,'servidores do Estado, sendo particu­
Nem com outro intUito homens da larmente merecedor de refeMncias o

,expressão moral, sQcial e política do, que, fez em favor da remuneração
Semdor Celso Rámos, -:- este plena- condigm do magistério público esta­

mente realizado numa carreirà bri- dual,
lhantemente � opero�arriente marcada
na história política de Santa Catarina -

e projetada. no parlamerito nacional,
- estão prestando perminente cober­
tura à" campanha dos candidr,ztos da
ARENA a mindatos de representação
no Senado, na Câmara Federal e na

A�senbléia Legislativa do Estado.

O Semdor �Celso Ramos teve, co­
mo se sabe, intensa participação na

vida pública, háverrlo tomado parte­
em memoráveis cruzadas políticas,
durante as quais soube dar provas de
in timorato· espírito de luta. Tornou

longamente experimentada a sua,

ccnsciência, franqueando-a às reivindi­
cações coletivas, que conseguiu abri­

gar finalmente, quando eleito Gover­
nador do Estado.

,I

A sua-not�vel, obra de Governo,
,ampla e profunda, primou sobretudo
no sentido da expanSão e aprimora­
mento do siStema educacional de San­
ta Catarina e da saúde pública, como

Pois. bem Em vésperas de concluir
seu mandato np Senado da Repíbli­
ca" o senador Celso Ramos, sempre
desanbicioso, não Se recolhe a abrigo,
forrado' às preocupações partidárias"
- mas vem a público, alteado na sere-'
nidade que lhe ['traço da boa forma­
ção

.

moral, concitar os moços, neste

instante de decisões cívicas, a que in-

'gresseriz nas lides partidárias: para o'
'propósito da renovação que se preco­
niza tanto nos quadros políticos,
quanto na,vida !nstitucional do Esta­
do e' do País. E uma voz \que se faz
ouvir límpida e sincera, entre as de­
�ais que se erguem para guiar' e con­
duzir" sem nenhuma subalternidade,'
confirmando exenplos duma existên-
c ia digna e lealmente votada às aspira·
ções da comunidade catarinense.

CA.SH
Inteirado de, que, se fosse paga, a propagan­
da dos dois partidos nos dois canais de T,Y
de Santa Catarina chegaria a cerca de dois
milhões de cruzeiros, um candidato de
modestíssimas' chances fez-se esperto: "Na
próxima, vou pedir a minha parte em

dinheiro. ' '

LUGAR
O ex-senador Mem de Sá, em delcarações l

,

imprensa gaúcha, disse ser contra Brasília,
contra a ponte Rio Niterói e contra as

medidas 'de exceção do' AI;5. Quanto aos

candidatos ao senado pelo Rio; Grande,
declarou 'que o Sr. Paulo Brossard é, "fora
de dúvida", o mais inteligente, embora o Sr.
Nestor Jost esteja ?t altura de bem desem­

penhar o mandato, _se' el�ito. Não haveria
nada demais COm as palavras do valente

libertqdor d,os pampas, que expressam res­

'peitáveis opiniões pesso3is :- não tivessem
sido elas produzidas na sede da Arena-,do
Rio Grande do Sul. 'Um caso típico de ''The
right interview on the wrong plaçe,"

PRAZOS

Ah, 'as nuances da legislação eleitoral: o

prazo para a realização de comícios eXl'irou
, ontem, ls éíto horas da manhã. Ora, nem o

mais fanático dos ,arenistas ou emedebistas,
teria saúde para aguentar, depois de dois
meses' de bOn:Jbardeamento televisado, um
comício de duas horas que fosse, imaginecse
então um de 10 ou mais horas. A não' ser, é
claro, que algum candidato lI1àdrugador
6vesse se aproveitado da generosa dilatação
do prazo para fazer o seu comício em, pleno
Mercado. Aqu� par� que não ocorreu.

'

Gl,.�tavo lVeVeN

VOLTANDO
Ontem, na Praça 15, em busca de um táxi,
duas figuras da política catarinense, que'

'refulgiram na década de 50: Alfredo Çherem
e Wilmar Di aS, este último sempre elétri�o -

e lntelig�nte, porque isso não é coisa que se
,

perca. VIeram votar.

I'

,II
I'

AFLUÊNCIA
Ah,\a prosperidade da sociedade aflu'ente: a
Imperatriz Farah Diba gere um Fundo de
Assistência Social de 50 milhões de dólares,
ou seja, 350 milhões de cruzeiros, aproxima­
damente. lá q 'Rei F,aiçal encomendou um

"Boeing 707" que faz do já mítico "Air
Force One", 'do Presidente dos, Estados

Unidos, um reles "Curtiss.comander". En­
quanto isso, o Sultão de Oman está como,

prando o retiro de Hitler na II Guerra'
Mundial. �

,
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Aspectos jurídicos e Meningite continua

médicos do aborto,
matando em São Paulo:

'mais dez casos ontem

Apesar de, ter matado mais dez pessoas ontem, o surto

de meningite meningocócica em São Paulo está declinandõ
leve, e, pIogressivamente, afirmaram

'

os ,epidemiologistas'
resp0nsáveis pelo .controle desta doença; da Secretaria da
Saúde, o boletim ,diário de movímentó hospitalares
registrou 1 mil e 648 pessoas internadas, com 131 novos

casos e 155 altas médicas.:
"

,

Segundo qs especialistas, "a meningite q1,1e atingiu seu

,"pico" rapidamente, não poderia declinar de uma vez,

como outras epidemias que tiveram o mesmo
,

CroNograma", com a vacinação de' ontem' em ,São Paulo,
foram, totalizadas 2 milhões,5 6, mil e 72. àplicações de
doses (tipo A) e 621 mil el837 doses': (tipo C), ainda'
!ileNtro da primeira prioridade da Secretariá da Saúde - a

faixa etária escdar de -7 a 14 anos. O estcque de vacinas \

no Instituto Butantã era de 14 mil e 947 frascos do tipo
A (747 mil e 350 doses) e 1 mil e 173 frascos dQ. tipe C

(58 mil e 650'do,ses).
,

Mais um boletim sobre desidratação foi divulgado
ontem - dos dias 1, a 8 deste mês - registrando-se 3 mil
e 169 casos de tratamentos sem gravidade, 346 pessoas
internadas em estado grave e 25 mortes.

'

" ,

Trabalho fora de casa
, 'r

pode levar mulheres
à infertilidade

As mulheres que trabalham fora cÍe casa e vivem
submetidas a maiores tensões, apresentam maior
incidência de endometriose - crescimento anormal do
'tecido qúe reveste internamente o útero, levando à
infértilidade - embora ainda não se saiba' exatamente de

que maneira as tensões emocionais provocam o

aparecimento da doença. • .

,

A, informação. foi dada ontem pelo ex-presidente da,
Sociedade Americana de Fertilidade, John Weed, segundo

,

o qual a incidência da doença, que atualmente é de 7 a

'10% das mulheres que procuram os' ginecologistas nos

Estados,Unidos, tende a 'diminuir com o uso cada vez

mais precoce dé anticoncepcionais.
'

Participante do I Congresso Internacional, de
Reprodução Humana, que, está sendo realizado no

Copacabana Palace, o Dr.' John Weed, que é professor de
ginecologia em .New Orleans, explicor que a endometriose
tem incidência maior nas mulheres de 35 a 40 anos e que:
,embora raramente tenha um caráter maligno, a doença
traz problema quando o tecido' que cresce e destrói a

função do ovário reduzindo a capacidade de fecundação.
SegUNdo ele, o melhor tratamento "é a remoção

cirúrgi,ca do, útero' e- dos ovários' doentes", e a

endomettiose pode, ser controlada" antes de um grande
C,rescimento, 'por t.r a t a rn e n t o com p flulas
anticoncepcionais' e medicamentos durante seis meses.'
quando está ainda no iil'ício, mas ela tende a réaparece�
em grande número de pacientes mesmo ,depois do
,tratamento.

Os estudos que vêmsendo feitos atualmente levamos
médicos a acreditar que a endometriose leva à esterilidade

porque, espalhadas por outras partes do organismo, fora
do útero, torna-se- um corpo es,tranho 'e ,provocá o

a�recimento de anticorpos, que acabam atuap.do t��jn:
sobre o endométrio normal, dificultando a iffi,plàntaçãd do
ovo no útero. '

. , . "

i

P.or Lúcia Pontes

,A fé que ponto seria cri- te pesquisa feita com gine- ou o feto, "o que seria mais
.minoso fazer abortar um cologistas e obstetras, divul- i mperieia por pârte -do mé­
feto _c�m qnomalias de for- gada pela Universidade deI, dica do que realmente um

maçao, E uma pergunta' Colúmbia e Clinica Mayo, risco do método': .O teste

que sempre se fez, mas que' foi defendida a tese de'que é também determina, sem

agora entra para o cotidiano muito difz'cil, do ponto de margem de etro, o sexo da
de médicos e Iuristas com o vista ético; estabelecer o que 'criança. Mas este emprego
desenvolvimento da'amnio- seria feito no caso de ser medicamente não se justifi­
centese. . I constatado o defeito, no fe- co. HE, afinal, para que es-

.

' I?st� método possibilita a tq. Outros; favoráveis ao tragar a surpresa, que é a

verificação dos problemas método, levantaram o aspec- maior graça da coisa?"

�e uma" criança ainda .no to de que, com o exame,
�

El e acha que, se forem
útero materno e' já e aplica- algumas! <dessas anomalias constatadas anomalias incu­
do no Brasil há algum tem- IPoderiam ser evitadas ou râveis no feto, como o mon­

po, n;as, ainda não hd.iuns- prevenidas. Os que não golismo, à 'âecisõo de abor-
'

prudência que defina ou não saprovam a sua adoiio gene- tar ou não deve vir. dos pais
o aborto autorizado como lralizada, alertaram para a da criança.
prática criminosa.,

"

reação psicológica' dos pais, Dependerá apenas dos
"

A amniocentese foi cria- ao saberem que se� filho vai pais. Se eles quiserem que o

da em 1956, na Inglaterra; -nasceú com uma doença in- filho nasça, mesmo sabendo

pelo cientista D. C.A. .Bevis, curdvel, e se caberia a eles que será mongolóide, é uma
e aperfeiçoada mais tarde evitar o nascimento. E ai a questão pessoal Não há le-

,\ pelo australiano A. W. Liley. .medicina nos EUA esbarra gislaçiio, a respeito: médica,
,

Consiste 'no exame de eélu- com o aspecto legal; são ou jurtdica: E mais um caso

'las. fetais, que se descamam poucos os Estados norte- em quea ciência está muito
durante a gestação e, se americanos que permitem o além do direito, afirma o

acumulam no liquido aborto em tais casos. Lá, doutor Junqueira.
amniàtico, que envolve o nascem cerca de 7 milmim- O jurista Epaminondas
feto. A· anâlise, de uma golôides por ano, e sãO gas- I Pontes, da Guanabara, con­

amostra deste material, que tos mais de 1 bilhão e, 700 corda com o médico. Segun­
é colhido por punção, possi- milhões de dólares anual- do ele, não existe jurispru­
bilita o diagnôstieo de vârias mente só com esses doentes, dência sobre o' assunto no

anomalias de formação. O internados em instituições Brasil. Explicou que as leis
método pode ser aplicado a especializadas. A pesquisa tratam apen as do aborto

partir do terceiro mês de acabou não chegando a .ne- eugenético, condenando-o,
gravidez. Foi usado', inicial- nhuma conclusão definitiva. mas quando ba seado ape­
mente, para casos de eristo- No Brasil, a amniocen- nas em suspeita de 'anoma-

.

blastose fetal � diferença de tese foi tema debatido du- lia. Níio é este o caso, já que
fator RH entre mãe e filho rante o oitavo congresso o 'método diagnostica com

� e, desde então, vem tendo brasileiro de patologia clini- precisão a sua existência:
novos empregos. Com á prâ- ca, que se encerrou sexta- Com esse nciJVO método, a
tica da amniocentese, o mé- feira no centro de conven- evolução da medicina estará
dica pode agir com total ções do Copacabana Palace, provocando' uma revisão,
segurança, quando precisar no Rio. Um dos participan- por parte dos penalistas,
intervir ou interromper a, tes, o hematologista Pedro para confirmarem ou não a

gestação. O teste revela o Clóvis -Junqueira, 'que em" crimonisidade deste tipo de
.estdgio de evolução .do prega o método, explicou abortas ou seja, quando há
aparelho respiratório do fe- que ele deve ser usado quan- '\ certeza de grave anormalida­
to, fundamental para que a 'do" através de exame do de no feto. Resta saber se o
criança nascida antes da organismo materno, se sus- aborto, no- caso, atenderia
época sobreviva. Acusa ano- peitar de anomalias no feto, aos interesses dos pais e da
malias que, se tiverem cura, e é obngatôria em suspeita sociedade, ou se prevalece a,

.serõo tratadas ainda no pe- de' doenças sanguineas, concepção de manutenção
rioâo intra-uterino. Em caso' quando a transfusõo de san- da· vida de qualquer forma;
de 'diagnóstico de' dQena· gue, ainJa na fase fetal, é ,"soluçãopara a qUJalme inc/i­
i ncurável, obviamente haVe-. viável. Mas alertou para os no, juridicamente. '

ria apenas duas opções: dei- nscQs da prática, quando No casb de acidente duo,
,

xar, que' o processo de for-
_

pode acárretar infecção no rante o exame clinico e pun­
mação da criança progrida organismo, devido apunção ção, o tratamento juridico
ou interrompê-lo. par.a recolhimento de mate- _seria o mesmo que em qual-

Em alguns paises, como rial para, exame. fixplic'Qu. que outro caso de falha mé­
nos. Estados Unid@s, muitos, "tamMm que"a· agulha'\porfe \ 'dica'. Nãt}"Hli crime, pQis 'não
,médicos reprovam esta'.se: '!atihgir' fI .pla'CenliJ;"' p,@vo-

.

houve' dolb,'� óu seja,"inten­
gunda alternativa. Em recen- 'cando qntecipação d@parto, ção.

, ,

,.
,

Das 500 casas constru(das na Vila Costa e Silva, 493 estã_o '

,

, comercializadas, sendo que outras quatro abrigam o escritório
da COHAB/SC, Posto P.olicial, Centro de Recreação e Mini

Pronto 'Socorro, e as demais três são sinistradas, ou seja"ca,sas
em que seus adquirentes faleceram, e que de acordo cOm o

Vila Costa e Silva ,é hoje um

orgulho ,para seus moradores"
,

'

Com a grande mpioria de suas 500 casas ,já habitaeas, a

Vila 'Cbs�a e Silva, conjunto residencial construido, pela
Comasa na Zona Norte tila Cidade e administrado pela
Companhia de Habitação de Santa Catarina (COH,tI;B/SC)
hoje apresenta um outro aspecto, 'tanto no que diz respeito ��
próprias resitilê'ncias, c0mo também no setor de u�banização.
Quem teve a oportunidade de conhecer este conjunto
habitacional, um pouco depoi?, de sua inauguração em 1969,
ainda hoje lembra-se da situaçã0 de quase abantilono em ,que
se encontrava o mésmo, mas hoje se surpreende com b que
vê. Naquele tempo eram poucas as casas habi�adas, pois por
muitos fatores pouca gente procurava a COHAB/SC para a

aquisição dos imóveis, e mesmo porque estando' a maior parte
sem ser habitada; as casas estavam em péSsimas, condições,
sende as me�mas também v(tima da açãq de vândalos, que
danificavam vidros das janelas, cercas e ainda roubavam pias
fios elétricos, fechaduras, e mui�as' outras coisas que s�

.. encontravam em seu interior, com grandes preju ftzos para os

responsáveis, E o que é o pior: dando ,Um aspecto muitO feio

llquéle núcleo residencial, o "que era "um dos motivos que
leváva os joinvillenses a não se interessar muito pela aquisição
dos imóveis, além do que os a�essos ao mesmo eram ruins
sem' ônibus, água, luz, policiamento, etc. Alé'm disso 0�
compradores de �Igumas càsas não pagavam em dia suas

prestações, e muitos até moravam ali sem nada pagar, 'sendo
en�ão mais tarde despejados judicialmente.

BEM,DIFERENTE

Entrenianto, de uns' tempos para' cá, a €:ompanhia de

Habitação de Santa Catarina (COHABiSC) passou a dar mais

atenção � Vi'la,Costa e Si rva, ali mantendo um escritório, com
expediente diá(ió, de segu�da-feira CIOS sábados, ter:ldo-na sua

direção o Sr', Re'nôr Mas'sane-iro.
'-

,Então a situação começou a melhorar, 'com a cómpanhia
'realizando os devidos reparos nas residênçiás aanificàdas,
recuperando-as totalmêrité, procedendo a sua venda, 'e o que.

é, principal, selecionando' os compradores, para se evitar

problemas futuros. Começou" assim, a háver Inte�esse por

parte do povo para a' aquisiçã0 de casas na Vila Costa e Silva e'

'hoje todas a� residências·dispon(veis estão vendidas e habita­
das com seus moradores em dia no' pagamento da� pr.estações
em sua maioria, e est�;' o que é mais, importante, zelafldo
pelo imóv.el, ádquiriao, que mais taree, após pagas, todas as

.prestações, será de sua propritidade. Inclusive muitos morado­

'res da Vila Costa e Silva, com fam(lias mais numerosas, vendo,

QJe as casas já se tornavam �quenas, estão evetuando

melhoramentos" por conta própria, aumentando as casas,

renovando a pintura ou construindo r;Jovàs'cercas etc.
o

•

TOTAL VENDIDO

f �ontrato, tiveram as escritúras transferidas'para as respectivas
viúvas, que ficaram de posse definitiva da residência, sem

mais'nada paga'r.,?
'

1BOAS CONDiçÕES

Também as ruas, tanto de acessos como as 17 situadas'
dentm'da Vila, que antes eram péssimas hoje estão em bóas

c0ndições, recebendq a devida conservaçãO' por' parte da
Prefeitura Muni�ipaJ, qu� muito tem col�bor.ado para um

melho� aspecto urban(stico daquele populoso bairro da
Cidade. As principais ruas da Vila'Costa e Silva e especialmen­
te os ,acessos A mesma, hoje estão pavimentadas a paralelep(­
pedos, excé�o algum'as laterais.

A Vila Costa e Silva possCJi um Mini Pr.o'mo Socorro, que
, - atende lls fam(lias, aI( residentes no setor de socorros

urgentes, inclusive contando C0m uma assistente soci�1 'da
Prefeitura; tem um Centro de Recreação, onde as crianças do
bairro passam horas brincando. Nas proximidades do Mini I

Pront0 SocQrro e do CentrllÍ de Recreação existe a Praça do

Bosqwe, com grandes árvores; um belo,gramado e uma quadra
de futebol de' salão. No setor de segu'rança é mantido um
Posto ,Policial, que é atendido por um soldado' da 2a.

Companhia da Pol(cia Militar. Existe \!Im ,telefone público,
duas Igrejas, sendo ,uma católica, com a ,name de Per�étuo

'

Socorro e uma da Assembléia de DeUs. Na Vila Costa e Silva
está localizado também o G�upo Escola� Prefei�o "Arnaldo
Moreira Douat". '

FundádQ há tempos, está em' pleno funcionamento
nàquele bairro o éonselho de Mmadores, que foi criado
'precipuamente par.a defender os int�resses das fari'1I1 ias ali
residentes.

ACESSOS E ÕNIBUS

Os dois prin,cipais acessos à \(ila Costa e Silva são pela Rua
Elza Meinert pa�a quem vai' pelas ruas Benjâmim Constamt,
Marechàl Hermes, Campos Salles, XV de Novembro e Max
Colin, e pela Rua' Prudente de Moraes )Iara quem se dirige
para a M.ila vindo da Zona Norte da Cidade.

Também a Vila Costa e Silva tem um acesso � B 1i1-1 01
pela adtiga Estrada Gwilhermei e � Rua Ruy Barbosa. antiga
Estrada da Cruz.

I '

O núcleo res,idencial está agora bem servido de ônibus, por,
,

parte da Transporte e Turismo Santo Antônio, com os

cnletivos saindo da Praça da Bandeira de 15 em 15 minutos e

nas horas de maior movimento de 10 em 10 minutos.

I

Embora muita coisa ainda esteja por se realizar, com o '

bairro precisando de outras melhorias, cOmo\placas indicati,

vas rias ruas, placas de sinalização de' trânsito, etc, a Vila

Costa e Silva"é hoje um orgul,ho para todós que ali residem.,

(liranscrito de A Not(çia de Joinvi'lle de'8"!11 /1'4),

F
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"O EXORCISTA" ,\

Não houve os esperados
desmaios, vômitos, e '

ninguém ficou "possesso ",
I

Estréia.emBelo Horizonte:
, ,

'

SÓ gargalhadas e piadas
enquanto ela vomitava e

se' contorcia na tela .

cial 'soHcitad(i) foi apenas
medida preventiva: nin­

guém criou
_ problemas, e

um dos policiais confessa­
va, desanimado, que ape­
sar de ter sido instruído

para rondar a sala durante
todo o tempo da proje­
ção, atento a qualquer
irregularidade acabou se

encostando a uma parede
r para assistir ao filme.

.

Un grupo de estudan-
tes, ao término da sessão

: protestou veementement�
,

"contra a propaganda exa­

gerada dos produtores ci­
nem atográficos norte­
aroericanos":

'

"A Meia-
Noite Levarei sua Alma"
do Zé do Caixão, que
assisti .no interior .há uns

cinco anos," é mil vezes
'melhor" .afirmou um

deles.
'

Muita gargalhada, brin­
cadeira e piadas caracteri­
zaram a estréia ,do filme
"O Exorcista" em' Belo
Horizonte, onde' a grande
quantidade de policiais -

à
. paisana - espalhados

pelos dois cinemas que o

exibiram não tiveram na­

da mais a fazer do que
andar de um lado para
outro, à espera de que al­

guém desmaiasse ou se

tomasse possessa - como

algW1S esperavam aconte-
cer. "

Mas embora muitos ris ..

sem quando a' cama da

personagem possessa - a

'menina Regan - saltava
como se possuisse molgs,
e não poucos espectadores­
gritas�m "sai" capeta",
"em tom de galhofa, todos
perm.aneceram em silêncio

Uma mocinha
admitiu' ter sentido nojo,
e um senhor idoso relem­
brou com saudade os ve­

lhos filmes de vampiro, e

I:l.rác�a interpretados por
Bena Lugosi e Boris Kar-:
loff: "faziam muito mais
medo", observou,

. "O Exorcista" estreou
'em Belo Horizonte, nos

.

cines Metrópole e, Jac­
ques, às 13 horas de on­

tem e talvez por isto as

filas não tenham Se toma­
do muito extensas.' Ne­
nhum .dos cinemas ficou
com a lotação, completa,
mas os gerentes esperavam
que, à noite, o afluxo fos-
se bem maior.

'

O policiamento' espe-

LlNCK S/A, - Equipamentos Rodoviários e Industriais, Filial Florianópolis, ampliando seu'
'quadro de pessoal, deseja admitir:

'

VENDEDOR
Oferecemos'�'''''
Salário' e Comissões'
Grande oportunidade de futuro

Assistência médica
Seguro em grupo'
Despesas do verculos
Cu rsos de especialização

Exigimbs
Idade de 22 a 30 anos­

Secundário Completo
Experlência em vendas
Boa apresentação
Automóvel

Disposiçáo para viagens

AUXILIAR :DE ,PECAS
�

Exigimos
Idade até 25 anoS'

Experiência comprovada
Soa apresentação '

Oferecemos
Salário conipat(vel
Oportunidade de futuro
Cursos de especialização

, '-i
Os interessados deverão se apresentar l\ rua 7 de Setembro, 11, �unidos de uma 'fotografia 3x(
carteira profissional e documentos de praxe. Não atenderemos candidatos que não preencherem
'as exigênci�,s, acima. Poderão seF m<!rcadas entrevistas também' fora do h0rário de expediente.

/ ,Manteremq�bSdll,lto SIgilo. :' <

"
\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Besc inaugura servi.c:o de .;:âmbio
para incentivar as éxpo__taçoes

o Banco do Estado de Santa Catarina instalou
oficialmente, às 17 horas de ontem, a recém-criada
Carteira de Câmbio e Comércio Exterior. que terá a

finalidade de "incentivar os, empresários catarinenses à

exportação, oferecendo assistência técnica, linhas de
crédito externas 'bem como a associação de capitais
externos a empreendimentos catarinenses".

Estiveram presentes à solenidade o governador do

Estado, Colombo Machado Salles, que na oportunidade
'assinou o' primeiro contrato de, câmbio firmado pela nova

carteira, secretários de Estado, representantes de bancos

estrangeiros, autoridades, empresários e convidados,

especiais.
Segundo declarou o .Sr. Erasmo Szpoganicz,: diretor da

carteira, caberá ao Sr. José Viana Pereira a gerência de

Câmbio e Comércio Exterior.
, Por outro lado, a Diretoria do Besc informou que no

próximo dia 26 instalará 'essa modalidade de serviço na

cidade de São Paulo, em Blumenau dentro dos próximos
trinta dias e no início do ano vindouro UqS cidades de'

-Itajaí, Joinville e Rio
\
de Janeiro.

Além do financiamento à importação- e exportação, o

Besc passará, através dos novos serviços a desenvolver o

acolhimento de' cartas de crédito do exterior' para
exportadores nacionais, a abertura de carta de crédito

para importação, cobrança estrangeira, remessas pessoais e

financeiras, venda de Traveller's Cheques e moedas e

oriéntação necessária ao trâmite normal de papéis visando'-'
a exportação e importação.

Ressaltando a importância do novo serviço e ainda
agradecendo o' Governador do Estado pela iniciativa

tomada no sentido de sua criação, o presidente do' Besc,
Lauro Linhares, pronunciou na ocasião o' seguinte
discurso:

"A geometria, de 'linhas claras, de finalidades sólidas e

de ângulos retos, que é uma constante no Governo de
Vossa Excelência, registra neste momento mais uma

resultante: a \ inauguração da Carteira de Câmbio é
Comércio Exterior do BESC.

Na simplicidade deste ato, Senhor Governador, está
\óssa Excelência entregando ao povo catarinense mais um

instrumento de política financeira fundamental para a

indispensável captação de poupanças externas à economia

estadual, bem como para dar uma parcela ainda maior ao

esforço .nacional de equilíbrio do balanço de pagamentos"
que se constitui no .grande desafio do atual, momento da

história da economia brasileira.
A concretização deste instrumento, é mais um êxito do

Governo de Vossa Excelêrtcia, pois resultou de

Ininterruptas postulações junto 'às autoridades monetárias,
que Vossa Excelência comandou direta e pessoalmente,
durante mais de três anos.

O significado da conquista ora concretizada avulta

quando se assinala que o milagre brasileío - que à todos
contaminou com otimismo e confiança - cedeu lugar, no
último semestre do, ano .fíndo, a, uma reversão de

expectativas, ativada pela crise do petróleo, com reflexos
os mais diversos na eco�omia internacional,

As dificuldades de bàlanço de pagamentos geradas pela
crise internacional levou o II Plano Nacional de
Desenvolvimento a adotar como estratégia para manter o

Linhares destacou a importância da nova carteira para os empresários catarinenses ...
. .. Colombo assinou o primeiro Contrato de Câmbio.

desenvolvimento acelerado, a utilização' de três fontes

poderosas .de crescimento: a substituição de importações,
a expansão de segmentos. do mercado interno e, a

"

c0nquista de mercados externos, pela promoção das

exportações. .

É evidente que ressaltade importância o aumento das'

exportações, já que sem exportações o desenvolvimento é

sonho inatingível, como afirmava o Ministro Delfim Neto,
e dela depende o balanço de pagamento que se constitui,
sem dúvida, no problema mais delicado a ser enfrentado

pelo mundo atual.
,

A Carteira de Câmbio e Comércio Exterior do BESC,
se propõe a colaborar com Q objetivo do governo federal,
incentivando nossos, empresários à prática da exportação,
dando-lhes assistência técnica, ofertando-lhes linhas de

crédito externas- e promovendo. a associação de capitais
externos a empreendimentos catarinenses.

Senhor Governador:
Está escrito no Projeto Catarinense de

Desenvolvimento' que o sistema financeiro estadual deveria
implantar um sistema de captação de recursos externos à
economia estadual e promover a expansão do mercado,
através a exportação. A resposta do BESC à determinação
de Vossa' Excelência é a Carteira que hoje Vossa
Fxcelência inaugura,

Queremos nesta feliz oportunidade reiterar a Vossa

Excelência, os nossos mais profundos agradecimentos, pois
entendemos que a comunidade catarinense não poderia
usufruir os múltiplos' benefícios desta Carteira de Câmbio
não fosse o dinamismo, a iniciativa e o 'esforço pessoal de
Vóssa Excelência." /

\ I.Rénda

Voltam aos bancos
,

os cheques com valores

pagos indevidamente
Centcnas de cheques de'

restituição do )mposto' de

Renda referentes ao desconto
na fonte efetuado durante o

exercício de 1972, estão guar­
dados junto � Delegacia Regio­
nal da Receita Federal em

Florianópolis e, segundo o de­

legado regional daquela autar­

quia, Egar Diaz, deverão ser

novamente redistribuídos 'ti
rede bancária .a fim de serem,

localizados os seus destinatá-
,

rios.
Diz o delegado que, Huem

até o momento não recebeu a,
comunicação de contar com o

cheque de restituição e ter a

certeza de seu direito, deverá,
se tiver, mudado de endereço,
residir em rua sem nome ou

conhecer outro motivo para
sua não localização, compare-:
cer junto ao setor de arrecada­

ção da Delegacia da Receita

Federal a fim de receber o'
mesmo cheque.

O mesmo fato ocorre com

o CIC - Cartão de Identifica­

ção do Contribuinte - referen­
te � pessoa física e declaração
de 1973 - ano base n -:- e

com validade até 1975 que em

grande quantidade ainda se en­

contram na Delegacia Regional
por não terem' sido aind'a reti­

rados, Diz o Delegado, Egar
Diaz que recomendará a que
todas as .lojas comerciais e

locais que necessitem compro­
vação de identidade se acostu­

m�m também a exigir o'CIC, li
fim de que haja maior corre­

ção em prestação de con tas e

transações de qualquer nature­
za. Em Florianópolis, há cerca

de 1.200 cartões do CIC pron­
tos para entrega aos, declaran- '

tes do Impostede 'Renda em

1973,' sendo que, consideran­
do-se as demais agências os

números aumentam intensa­

mente, principalmente em

Tubarão, onde a "enchente

/
trouxe' como consequência a

retenção de grande número de
cartões.

INOVAÇÕES
Enquan to espera o remeti-

,
rnento dos modelos que ilus-
tram as modificações operadas
nos formulários para declara- ,

ção do Imposto de Renda em

1975, informa, ,Q Delegado
Egar Diaz que todas as instru-

ZANY GONZAGA
.

. )

Candidato a deputada estaduaí

ARENA ·N�1243
1'I

. Cu·rriculo,

VIDA PÚBLICA Congresso da União Parlamentar í.nterestaduat. reunid�' em
Fortaleza, em 1971.

- Delegado Regiqnal de Polícia - em 1946, no rnunicfpiode - Presidente da Assembleia Legislativa de Santa Catarina,
Mafra,' de 1950 a 1952 no de Caçador; de 195,2 a 1953 em com mandato de 10. de março de 1973 a 31 de janeiro d�
Florianópolis. 19'75.
- Procurador da Assembléia Legislativa - a partir de 1953 -;- Agraciado com a Medalha do Mérito Anita Garibaldi,
- Delegado da Ordem Pol ítica e Social no Estado de Santa categor.ia Bronze, por relevantes servíçosprestados ao Estado

.Catarina, em 1964. de Santa Catarina.
- Deputado 'estadual eleito em 1967, e reeleito em 1970. DADOS PESSOAIS
- Líder do Governo Ivo Silveira.' - Nascido a, 24 de julho ,de 1916, na cidade de Porto União,
- Líder da Bancada da ARENA Santa Catarina.

'

- Presidente da Comissão de Redação de Leis. � Filho de Cid e Honória Gonzaga
- Presidente da,Comissão de Justiça. '"

- Casado com Clotilde Mêndes Gonzaga
- Presidente da Comissão Especial de Combate aos Tóxicos. '- Vida escolar: curso pri!'llário no Grupo Escolar Prof.
_: Presidente da Comissão Especial para Assuntos/de Turismo. Balduino Cardoso e Colégio Coração de Jesus, Porto União.
_ Relator-Geral da Constituicão Estadual de 1967 a de 1970. Curso secundário no internato do Ginásio Paranaensé, de
_ Secretário-Geral do Conqresso da União Parlamentar 1930 a 1934. Curso superior na Faculdade de qireito da

Interestadual, reunido em Recife, em 1967. Universidade Federal do Paraná, de ,1936 a 1940.
_. Relator da Comissão de Assuntos Constitucionais do - Advogado na Comarca de Caçador, de 1940 a .1950.

ções já foram recebidas desta­
cando-se nas modificaões, a

parte referente a pessoa física
sobre a declaraçâo dos inves­

timentos incentivados e, que
contará agora" da folha anexo

3.

Outra inovação é a deter­

minada pelo decreto-lei 1.3511

que indica correção m�netária
sobre o Imposto de Renda

'retido na fonte, o que aconte­

ceu ern virtude de que, diz o
I

'

Delegado Egar Diaz, anterior,
mente só se descontava o valor

total somado durante o 'ano

sem' considerar-se a sua desva­

lorização e, agora, com a cor-,

reção monetária, o contribuin­
te terá como descontado na

fonte o valor atual dos servi­

ços.
Entre outras, é também

dado o direito de o contribuin­
te mais velho de 65 anos,
embora em geral não tenha
mais dependentes, de deduzir
um valor eorrespondentê a

dois dependentes e de .o con­

tribuinte que efetuar o paga­

mente total de seu imposto
antes da expiração do prazo
obter um desconto de 6% so­

bre o seu imposto a pagar. ,

Quanto ao Certificado de

Compra de Ações, informa
também o DelegadoRegional,
o Secretário da Receita Fede­

ral, decidiu restabelecer prazo
da validade do mesmo prorro­
gando-o até 31 de dezembro
de 74. Tal fato se deve a que a

maioria dos que receberam o

Certificado não terem se utili­
zado do mesmo até o prazo
previsto, embora a suá aplica­
ção resulte em retorno. em
'forma ç incen tivo, e desta

maneira, todas as instituições
financeiras ou suas dependên­
cias podem receber até aquela
data, os certificados ora revali­
dados.

Estes certificados são rela­
tivos ao exercício de 1974,
ano base 73, sendo que as

instituições financeiras ao re­

ceberem o 'Certificado deverão
exigir do contribuinte a prova
de recolhimento das cotas, ou

da. 'cota única, do Imposto de
\
Renda correspondente e venci­
do até a data da apresentação
dos certificad os.

'

Pasep

Cotas de juros
estão sendo distribuídas

através' do B.Brasil
,,'

I'

A exemplo de outras capitais brasileiras,
Florianópolis já coméçour a distribuição, através do
Banco do Brasil, dos juros e Correão Monetária do
PASEP - Programa de Formação do Patrimônio do
Servidor Público.

\ "

"

Criado pela Lei Complementar, no. 8, ,de 03.12.70, o
PASEP foi definido como um; fundo global a ser

distrubiído aos beneficiários - "servidores públicos civis e

militares r-r 'sob a forma de cotas, proporcional-ao tempo
de .serviço e aos vencimentos. Segundo o Sr. Benno

Meyer Peressoni, Chefe de Serviço, encarregado d-a'

distribuição do PASEP na' capital, do Estado,
comparecem a esta filial cerca de 180 pessoas por dia,
para a retirada dos Juros e Correção Monetária. A
retirada das cotas na sua' totalidade é feita durante todo
o ano, só que em menor número, aproximadamente 15

pessoas por dia. ,

-

Uma longa fila pode ser observada diariamente, já
que o número de funcionários (quatro) não é ainda o

sufici errt e para. atender o grande afluxo dos
Beneficiários.

'

Os Juros, atualmente apresentados oscilam entre
Cr$ 100,00- é Cr-$ 300,00, sendo esta a média geral nos
demais estados brasileiros.

. ,

Caso o servidor queira retirar toda a cota, só poderá
fazê-lo nos casos dados a seguir, trazendo um ou mais
documentos que comprovem a finalidade a que se

Propge: Casamento - Certidão de.Habilitação do
Certidão de Casamento; Aposentadoria - Declaração do
órgão previdenciário ou da entidade empregadora, caso o

servidor não tenha vínculo com a Previdência Social.
Aquisição, da casa própria � Escritura pública, se for
para efeito de compra, e alvará de construção e escritura'

pública caso o beneficiário queira construir. Falecimento
- Certidão de óbito .quando houver dependentes e, na
falta destes, alvará judicial de habilitação dos sucessores.

.
Além'. destas 'provas é imprescindível a apresentação

,do Cartão de Inscrição, preenchido' por extenso, na

retirada dos juros e das cotas.
As pessoas que comparecem ao Banco do Brasil com

.a intenção de retirar o seu PASEP são, em sua maioria,
oriundas da ilha e pertencentes ã_ classe dos assalariados.
'Pessoas do interior, de localidades como Ribeirão da
TI ha, Lagoa da Conceição e outras fazem-se presentes em

grande quantidade. Os motivos que levam os

beneficiários a retirarem suas cotas, são os mais variados
possíveis dependendo; evidentemente, das diferentes
situações. Pedro Dorval da Si lva, servente e residente em

Pinheíra disse que "a retirada que quero fazer é para
construir a minha casinha, pois a que tenho está caindo
aos pedaços e tenho que abrigar meus sete filhos". Já
Paulo Garcia, funcionário da .Embratel acha que este,
dinheiro "vai quebrar um galho legal, já que o natal se
aproxima.' O' tratamento de saúde também é motivo
para o saque, segundo a opinião de alguns. Não existe
praticamente insatisfação quanto aos juros recebidos.
Pois, de acordo com alguns, "este é um dinheiro que não.
é descontado de nós, mas sim uma contribuição que
muito nos ajuda". Também em termos de reclamação os

funcionários não têm Nenhuma queixa, "j' a que os:

beneficiários encaram o PASEP como um presente, e,
uns minutos a mais ou a :qIenos não fazem diferença",
conforme declarou um servidor. A tendência do PASEP
é aumentar as cotas e, os juros decorrentes, se não, for
retirado, Muitos seguem esta opção, geralmente pessoas
que percebem um ordenado razoável.

A distribuição começou no dia 15 de outubro e vai
até o dia 30 de, abril, no horário das 09:30 ãs 16:00
horas.

\
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MARINBO so- e 'fnibalhou com ii bíci- tND .; a princípio cortara lino, incurso .no artigo 110
O' B o tafogo manteve cIeta ergométrica. Entretan- . a verba para a viagem só pelo auditor da FedeÍação

contato com Cláudio Couti- 'to,' .seu retorno aos treinos liberando-a a menos de um' . Paulista, Flávio Iazeti, foi,
nho, supervisor do Olimpi- com bola ainda não foi 'es- mês, não havendo tempo pU'r�ido apenas, cem cinco
que de Marseille e ficou sa- tipulado pelos médicos do, suficiente para um perfeito jogos de suspensão pelo

" 'bendo que não havia, ne- Gremio. Carbone, ao con- treinamento - certamente TJD. Comentava-se, nos cor- .-
nhum convite para que Ma-: .trário, já, está totalmente li- nãose repetirá. redores .da FPF que se Or-
rinho fosse jogar hoje na berado para todos os traba-

" Nas provas. destinadas a tega jogasse num clube
França, corno.convidado do lhos e deve voltar 'ao time adultos, o Brásil não çonse-' grande teria a mesma sorte
clube francês. no próximo domingo. Hoje guiu. nenhuma medalha' de que o jogador do Corm-

Um tanto surpresos" os ele participará normalmente ouro, o, que não era tão tians, cuja pena foi conside-
dirigentes do Botafogo não dos trabalhos físicos e" par- difícil assim se houvesse rada uma vitória de Riveli-
sabem agora os motivos tidparâ 'do coletivo, quan- uma melhor preparação, no sobre o Tribunal.
que levaram o antigo advo- do o técnico Sérgio Moacir pois o Uruguai e Peru,' ENQUETE
gado de Jairzinho a criar de fínirá a escalaçâo da eqUipes consideradas fracas, 'Os preça; dos ingressos
toda a história, envolvendo equipe lpara jogar corn o> vence�am o' Dois-Sem. e o foram' apontados como

Matinho, que 'acreditou na Gaúcho. .

l' Double-Skiff, respectiva- "caros" ou' "muito caros"
, TIM

. ai'isolutó, do meio-canpo,
' história dos três mil dólares ',DECISÃO mente. ,por 42% das pessoas entre-

ao- lado de Rívelíno, Clo-. ,e chegou a se indispor COI}1 O campeonato goiano de O único destaque do vistadas sobre a diminuição J

O técnico Tim poderá
doaldo acabou. ficm,do dê o clube por não ter conse- futebol de 1974 será deci- Brasil foi o gaúcho Paulo da frequência de torcedores

deixar o Santos. nOS próxi- d li
. .

did uma melhor de b ki� 'fo'ra" da copa devido uma oui o a icença para VIajar. I o em' , Dura os , que, venc�1!I a I ao estádio Minas Gerais,
mos dias. Na Vila Belmiro t.. '''' '1 tos entre o S 1 Skiff d

'

, "o'ntusão ria COX*l direita. Como roi o mesmo qua ro pon
."

.
, prova de ing e-Ski esti- feita pelos alunos da Facul-

a única-informação é' de "

I J
" ; .' G s respectí d, '� U 'Ai)' regre,ssar, 'continuou em advogado que evou aUZ1- GOlama e o Ola, -

nada à ça._tegpria e juvenis, dade de Comunicação, da
,que ele esta viajandc. ris -

ríh J
- .

nte campeões do pri d evid
.

d J.
de C '1

.

, tratámerito no Santos, fi-:: o. ao apao sem permis- vame
.

deixan o eVI encia o que ,o Universida ato íea.
dizem que o tecnico encon-

, cáridô longo t\)tllpO afasta- são do Botafogo A ainda, meiro e do segundo turnos.
,remo brasileiro não está de- Em consequência dos

rra-se -
no Rio tratando qe dQ "da, e'quipe.'Voltou. ao ti- quem forçou Fio a proces· 'As datas para essas partidas �aindo e, s,e "não conseguiu preços, 77%, das 334 pes-assuntos particulares, en-

d r Jorge Ben causando sa-o .os próximos dias 20., e t
.

t da dial me no returno "o campeo- sa· , '

melhores resultados, foi 1'01' soas en revis a s isseram
quanto outros .ega:n,que', ,.1" 't'

'

'" a' g�áves .danos, a earrei.ra dO.,s 24, segundo anúncio oficial
f ntar agora menos o

O treinador estaria.viajando nato paunsta, ". fl'l,;,S pos G
.

d falta' de tempo para treina- reque , ,

dois jogos, retornou novà-: dois jogadores" a diretoria da Federação mana, emento. Mineirão, 'enquanto que'pelo' '�nteFÍor do Estado '

D' t t do Botatogo está decidida a Desp'erros. Em caso de em- 501 'f isti
.

al d d
. mente ao ,epa! amen o '

,

"

, TESTE 210 7 /0 pre erem assis Ir Joga;
com a fidm ida e e ' a�r�- Médico do Clube, qüêíxan- fazer uma Cel1S)Ha pública pate, o título sderá decalididdo

'

""'enas um J'ogo está pela televisão ·e 43% estão
ciar joga ores para o proxi- d 'd 'm

"

mtusã 'ao referido senhor" para- pela cobrança, e pen i, a- ry d a" 1 t I
mo campeonato nacional. o-se a esrna. con usao cqnfirinado para a tarde de v�r: o' m IS jogos pe a e e-

,

'-

do
' ,que o. ,tirou �do mundial da evitar que Marinho, hoje des máximas.

sa'bado, dando inic io ao vísao este ano do que em

Apesar da pesiçao o
1 h um ídolo da torcida, venha PAGAMENT(Y -,

73.

II'der- do retur' A emana., t'esÚ: 'no. 210 da Loteria' .

S;últ0S, vlce-, ! '

- "

PROTESto a ser por ele pr�udicado,
no, a situação de Tnp. no ,,''" Com a lib.eração do di' ' Esportiva desta semana: Ju Partindo da comparaçã6
clube não é das melhote$, O presidente ,da Portu·

Segundo Cláudio Couti- nheiro da venda de Jairzi-
-

,ventus X: Ponte Preta - no, do número, de ingressos
agrav'ando-se com o empate güesa de' Desporto.s. Osval·

nho, 'ü jogo de despedida nhQ, o Botafogo' começou a 4- -, pelo campeonato pau- . vendidos nOl) anos' de 68 I�
de domingo, diante do São dó 'Teixeira Duarte, ànun'

que se realizará quinta.fei. pagar o� s�ários atrasados lista, às r6 horas, na Rua 73, nos quais se verificou

BentO. Os treinos de 01'l- ciou que. vai liderar uni mo, M '11 "de seus J'ogadores e funcio- Javari. Os demais J'oga; se uma ,queda de 37% na fre-
viménto de dirigentes de ra, em. aJ:seJ e, .[eun�r� .

f'
-

al' d t d d
•. .

dtem, pela manhã e à tarde,
ClUbes do. interÍoi' do Esta. apenas Jogad�J:es que m�I-. nários, para os quaIS 01' ,-rao re I.z;a os na ar e f quenCla, a pesqUlsa, coor e-

foram" dirigidos pelo su,pe,r"-, , ' tam no futebol frances' destinada a maior parte da domingo. nada pelo' Prof. Robert

visor Pepe que, segundo o.S do, a flill de pedir a desti·
'

.' . ' ,'quantia recebida. .A cem- Devido ao. feriado nacio- '

Sitnmons, do Ce ntro de
, .

'd V· tuição da diretorÍa da Fede- , '�Isse amda o antIgo super·
-

d t nal de am,nhã, dia 15, as Pesquisa da Universidadecomentanos S11Ig1 os na· 1-

tat"ão Paulista de l?utêh.oL VI�or -d? Botafo�o, que se.u, pl�mentaçao o pagamen o

, la Belmiro, poderá assumir 'éO� a eliminação d(} aJ.gum atual, G}lube. se tI�e.sse d� fa- será feita com .0 dinheiro apostas de teste no. 210 Nacional de BrasI1ia, abran-
a ,direção. da equipe Para a

árbitros dáquela entidade, zer <? convIte tena se �1TlgI' qué o clube vai receber ain· foram encerradas às 22 ho- geu toda a área dei Belo

ogo contra o Cürintians,
. clusivé 'do J'uiz Armando do dJ!eta��nte ao I?resld�n- da este: mês do 'empréstimo .Ias de ontem, quarta-feira, Horizonte, dividida em 50

domingo., está garflrrtida aMues ,- te RIVada;vla CorreIa MeIer hipotecário feito a Caixa _ em todos os J:evendedores. distritos censitários, A pes-
volta do lateral direito,Wil· aFq ,

e jámais. mandaNdrl> um re. Ecooômica. r JlLGAMENfO quisa
-

teve como critério

son Campos. O dirigente da Portugue- ea,do verbal; através de uma Com o' pagamento de O 'Tribunal, de Justiça central a idadel do erttrevis;
CLODOALDO

" sa, que exerée tatnbém um
J

pessoa que .ele? C_o.utinho, ontem, alguns, jogadores, Desportiva da Federação tado e como cfitério., auxi- ..

Clodoald<!l será submeti- mandatô oe 'vereador da sabe qV� se mdlspos com ,o que tinham vales altos, fica� Paulista de Futebol, em sua liar o sexo.
,

do a novos exames ,de labo- câmàhí Municipal de São.. Botafogo no caso Jairzinh'o. ram com seus salários quase teunião desta semana, en- . Os re'sultados conhecidos
ra1:ório esta semana, para Pauló, explicou qtit!, pêdira, ZEQUINfA em dia, mas os funCioná- quadrou o jogador João até agora dão uma idéia ge-
'que o Departameflto M_édi- .

como çlirigente 'do clube, a __ Cóm uma atrofia de três rios;--que não tiI]ham a nies- David Ortega, dó Tupã, da ral, mas existem outros
co do Santos possa diagnos- indicaç� do,árbitro �)I1,vio centímetros na pern_a es· ma liberalidade para s'}Car cidade

-

do mesmo nome'"no problemas, que serão anali-
ticar o tratamento para que Acácio Silveira .pa:Ii}' dirigir quetda" decQfrente d'a /ope- vales, açabaram recebel!do artigo liO dO código brasi- sados. a partÍ1; dos dados

,

o jogador possa recuperar· os' j@gos da sua equiPe, nu- ração �e' me�n!scos que. so- aS maiores quantias., leiro disciplinar de futtlbol, que ainda não foram com-

se da contusão (joelIío di-
ma dérilonstràção de solida- . freu ha 26 dias, ZeqUlnha REMO· determinando pena de sus· putada;. São várias as ra-

reito e coxa) que o afastóu '

riedade áo juiz, e éIn repre. começou a fazer_ treinamen,� O Brasil fracassou no ,pensão de um ano, por zões apontadas pelos torce-
das últimas partidas da sália 'ao comportamento do ,

to de recuperaçao ontefll- a canpeonato Sul-Americano agressão a 'juiz e bartde!ri- dDres que'''não vão ao cam­

equipe. Ao que tudo indi-
.. ..,

.

'.

,.'
' 'tarde, ao mesmo tempo em de Remo disputado domin· nh'as durante uma partlda ,po, tnas a falta de, tempo

ca, o problema de-.Clodoal Tribunal �e Jusbça da Fe- que Carbone retirava o ges- go passado em. <�uenos ',oficial. ',. .' _ .

livre é. a que teve, um índ�-.
'dO apresenta gravidade.

, deraçao. ,PàilH-sta qllé �ão so do tornozelo direito, Aires, mas na oplmao dos .' A NotICIa da pumçao fOI ce m,mor - de 24% a fidelI-
Convocado para o mun- deu o devidó crédito ao.re· , Zequinha deu várias vól-,

,
atletas a derrota servirá co°, rec�bida\ COI� surpresa, nos dade é ,� que ,leva 43,% das

dial -deste ano, na Alema:' latório' do árbitro no caso tas no gramado, fez exereÍ- mO exemplo, e a falta de melaS esportIvos paulIstas, pessoas entrev1stas a Ir ape-
;ma, na co�dição �e titular .

Rivélino. cios de levantamento de p�_ 'planejamento por parte do já que, recentemente, Rive- nas ao campo para assis tir .

I 'I

LEVE AGORA·· E·COMECE 1
PAGAR SO� EM JANEIRO !

MóvEIS CIIWO
qualidade internaci�nal

[;'1 C�\
� ..ARMARIOS [;i]
.B]� EMBUTIDOS �
� , 'ESTA��S '. ��*MODULADAS /�
r;;]

,

'�.
r.:1 ' t;\lI LI:.I TAPETES E

.

'�*FORRAÇ6ES �_
�

.

r;;]
�*CORTlNAS B"
�' .. �

- - ---_- -

Solicite a presenca de
nossos vendedores pelos
fones 2778 ou 4422.

� ...... _ _ _ 11

,
'

) CART6ES DE CRÊDITO,

VENDAS ATÊ 24 MESES, ,

SEM NENHUMA ENTRAPA!

•
UTILIZE O

CREDIPESC
CONDICÕES 'ESPECIAIS,

� Sala:copa laqu�ada \ �
LI� BRANCO COM AMARELO· ��

.

Lll-AS OU LI�.

CORAL.
r;;J� Cr$150,O'OMENSAIS.'. �

� Dorm'itório laaueado �l
�, COM APLIQUES AM�RELO E �
�A

" ,NATURAL. LI"'.J

,� Cr$260,OO IVtEt�SAIS. r;;]
� Conrunto'estofado �
� COM SOF.A: CAMA EM TECI- LI"'..f

� DO OU' PLASTICO POllVINIL\. �
B Cr$120,OOMENSAIS� �
r;;.] �AIN�A-OS 3 CONJUNTOS�
� Cr$49000MENSAIS. �� SEM ENTRADA ALGUMA. 1l"'..f

., FONES:3478/28891'2778-RU,A JE�ÔNíMà. COELHO.5-FLÓRIANÓPOLlS_SC

São do título.
Erb, tanbém do Santa

Cruz, o gdeiro Neneca e o

lateral esquerdo Drailton,
ambos do Náutico, tiveram
suspensão de dois jogos,
sendo que o arqueiro por
ser primário e" -a votação.
não ter sido .unânime teve

direito, a' "sursis" o que lhe '

gàrantiu o díreito de jogar
esta noite oontra o Améri-

a jogos do seu clube, 011-
tras 68% responderam que
a .falta de grandes jogos re­

duz o interesse pela ida ao

estádio e 67% definiram
que, em relação ao ano pas-
'.

.._/ -

'SadO; a ,qualidade das parti­
das piorou. ., '

JULGAMENTTO II
Num - julgamento dos

mais concorridos já realiza- �a.

do na Federação Pernambu-
\
cana de Futebol; o ponta
direita Wilton, do' Santa
Cruz, foi suspenso por ein­
co partidas, estando elimi­
nado do' atual campeonato,
e 'só voltará a jogar se hou-"
ver umá melhor de 'três
com o Náutico;' pela decí-

,

Os jogadores punidos es­

'tiveram envolvidos numa

briga, no jogo Santa' Cruz, e

Náutico, no dia 3 de no·

vembro último, válido pelo
terceiro turno, e que- termi­
nou com o resultado de 1 a

1.

�--

DIMEP

�I"!"'O.!:'"=�',='3''�I'I����dISINALEI'ROS
TOQUE DE SI NOS
DE PAREDE. E MESA

I)E fLORES

EllII

DIGITAIS
vários modelos

. estende, sua mão solidária
Gr�tjnha

,I
/A

'HORODATOR ;.,.
imprime dia, hora,
'minuto, ,mês e ,ano corda- p,ara 3 dias

ELETRONICO
,
E DE, CORDA

para calculo de
mão,de,obra

••
,

,

,

==
'

CALENDAFi'IO
AUTOMATICO

numa g'igantesca' pfomoçãQ de am izade. '

_ o � "
'

Preços -de a vista (m_ais baixos. do. que nunca))
,

\

'em cinco pag'amentos e ainda

cento de desconto extra 'por con�a

cinco por

dó'papai
noel, inclusive nas compras

pelo Cred:-lpesc:'

SHOPTS
a

'3,0'0

BLUSAS DE SEDA

para senhoras a

25,,00

BELOS VESJIDOS
de ANARRUGAa

25,OO�
\ -

.

para ,crianças desde. 9 00'
,

,

\ , ..

BLUSINHAS

.d�sde , 5 ' OO
'

.

"

BLUSAS ESTAMPADAS

TOALHAS de ROSTO,
)

ótimas, a

7,00

artigos ma.scu,lino's, .por .preços irrisórios,

\Na 'G,RUTINHA
'mais an:tiga 'e ,mais ba'cana do que nunca! -

,/

, ,

,
,

o

�
<l
o
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Barbieri tranquilo, reconhecendo ter arrecadação demais
J

'

Palmeiras até aplaude
a decisão de Giulíarí

Para o diretor de futebol doMardlió Dias, a Federação estáprotegendo 'o Palmeiras
.

)..

Jorge Ferreira.já
,

I t\ I' ,.

pensa em reforços

A, Assembléia 'Geral de Segunda-feira vai decidir a/sorte deMarcüio Dias e

Palmeiras na fase final do campeonato e os demais clubes talvez .nem
.saibam ainda que' decisão tomar quando forem intimados por Jose Elias Giuliari.

, Mas até lá oMarcilio Dias pretende brigar"muito por seus direitos,
'

.enouanto o Palmeiras limita-se à aceitar a decisão 40 presidente da FCf
L

•

,
•

'Ma,cílio D:ias'e Palmeiras fora?

A diretoria dó Marcílio Marcílio Dias faz outras Catarina. Segundo Francisco
:Dias hão se conformou com ,acusações, envolvendo o Coelho, o Marcílio Dias nãp
o desfecho da reunião ao presidente' da Federação.. írã ao Rio sem adocumenta-

,Conselho Arbitral de terça- "se o Palmeiras tivesse apre- ção necessária l\ comprova-
feira e já pensa até em levar sentado arrecadaões supe- ção de que seu clube está
'o assunto h Confederação rior ao Marcílio Dias, Giulia- .Iegalmente classificado para

'

Brasileira de Desportos, caso ri não diria nada, num sinal a fase fmal do' campeonato:
o clube não seja colocado evidente que está compro- - Depois da reunião
entre J os finalistas do' cam- 'metido com eles. Estranha- que fizemos, hojé (ontem)
peonato estadual.

'\ mos também,'.que ,qiuliari pela manhã, corneamos a

Francisco Coelho, diretor não tenha confirmado as �n- juntar documentos compro-
de futebol; era um dos mais trevístas que deu a algumas 'vando a veracidade do bor-', \ '

irritados terça-feira ãnoíte e ,emissoras de Itajaí, eviden- derô que apresentamos' ter- O treinador Jorge Ferreira passouboa parte da reunião

ontem � tarde seu compor- ciando assim seu comprome- a-feira. 'Levaremos tudo na de terça-feira 'na Federação, dando conselhos ao pé do'
tamento não havia sofrido tímento com o Palmeiras e, reunião de segunda-feira, na ouvido do diretor' do Marcflío Dias, Francisco Aninha. Só
alteração. Pelo contrãrío, ele principalmente com um Federação. Temos fotocó- 'que as intervenções do técnico adiantaram pouco, já que o,
até fez muitas acusações a cronisto , esportivo, compa-: pias de todos os 'cheques .Marcílío acabou a reuniãocorno derrotado.

1000 Elias Giuliari é h direto- 'dre seu e, vice-diretor de einitidos por empresas 'co- Passada a irritação de terça-feira àP9S a reunião, quando
ria do Palmeira;: futebol do clube de Blume- merciais e industriais' de classificou de "boçal" a decisão de José Elias Giuliari, Jorge,

nau". Itajaí, adquirindo ingressos .Ferreírà ocupou a tarde de ontem em contatos com
- O Giuliari nunca:man- Inconformados 'com, a de- para o jogo de domingo diretores do Marcílío Dias e tratando" da eventual

dou funcíonãríos seus a ne- crsao tomada terça-feira contra o-Avai, contratação de reforços para a fase fmal.
,

nhum estádio para fiscalizar pelo presidente da Federa- 'Além dos pontas 'de lança Róberto e' Caio' Cambalhota,
os borderôs, Por que só n,!} ção, os dirigentes 'do Marcí- Francisco Coelho diz Jorge Ferreira sugeriu aos diretores do Marcflío Os nomes'

jogo do Marcílio Dias contra lio Dias afirmam que podem (também que, 'Giuliari não dó goleiro Rafael e do meia cancha Vitor Hugo, ambos do
o Avài na última rodada ele ir até a CBD, no caso de pode fazer brincadeiras des- -lntemacíonalde Porto Alegre:

-
,

resolveu mandar alguém, serem prejudicados 'por te tipo, com 'um clube como - O Marcflio Dias não pod� desistir dessa l�ta, 'tem que
para levar nosso @9rderô? E ,Giuliari: .

o nosso que fez gastos enor- tocar para a frente ,e brigar por sUa vaga que está garantida,
porque o Palmeiras pôde fi- '

- Hoje h tarde (ontem) mes para voltar ao futebol de acordo com,o regulamento. Porisso já estamos pensando
car 12 dias com o borderô já 'mantivemos os, primeiros, profissional. EI e ,colocou em na contratação de alguns reforços para a fase final. Seria

, cio seu.jogo contra o Carlos '

contatos com o dpitão José; jogo a idoneidàde ,de diri- pena se, o meu clube ficásst de fora, lo�� agora que vou
'Renaux, ,sem entregá-lo na Bonetti, na CBD, quando gentes do MarCl1ió e do pró- entrar de férias na Universidade e terei 'mais tempo para
Federação? relatamos o que est' aconte- prio presidente da Liga d,e dedicar ao Marct1io Dias, especialmente no período da.

O diretor de futebol do cendo no ,futebol de Santa Haja!"',' tarde, quando poderemos intensificar ,os treinamentos.

,"

A Federação Catarineàse com o futebol de Santa' Ca- No caso de aprovação das
de Futebol confirmou para .tarína". (Ele se referia aos' rendas, e' a consequente de-

\ segunda-feirá, 20 horas, a 'borderôs de Palmeirasx Cf.- missão de Giuliari, o M3rcí�
ASsembléia Geral Extraerdi- los Renaux (78 mil cruzei- lio Dias teria sua vaga garan­
ilária convocada na reunião ros) e Marcflio Dias x Ayai

\
\

tida. Existe ainda a hipótese
de terça-íeíra do Conselho (pouco" mais de 1SO, mil. do I Próspera não' ser aceito,
Arbitral, quando os clubes cruzeiios), apresentados ter- também" porque Giuliari
vão examínar a situação a-feira à noite). .sfírmou que não admite os

, criada pela ,ap�n��C? dos '

.D regulamento do cam- borderôs de 11O cruzeiros
borderos de 1".a4ri�mlS e peonato estadual 'de 1974, é (pr6spera x Marcmo, Dias) e
Marcílio Dias. O campeona- bem claro no seu artigo ter- 54 cruzeiros (Próspera x

.to estadual está suspenso até
",
ceiro: ''Cada Grupo entre si Carlos Renaux), que 'está

o problema seja resolvido, realizará ,uma disputa em semana chegaram à Federa-
por decísâodo presidente-da do� turnos .para classífícar, ção:, "vou investigar, não'
FCF.

'

por pontos perdidos, dois aceito estas rendas doPrõs-
Mas, se José Elias Giuliari clubes em cada grupo e mais pera, é um deboche, um,

mantiver sua palavra empe- um - também por grupo - achincalho à Federação 'Ca­
nhada terçá-feira à noite, que apresente' o melhor tarinense de Futebol", ga-
perante representantes de índice de arrecadação". rante José Elias Gíuliarí.
clubes, imprensa, iádio e Supondo então que, na O certo é que nem mes-

televisão, . Marcílío Dias e' Assembléia de segunda-feira, mo os representantes de clu-
" ,Palmeiras podem ser afasta- os clubes rejeitem definitíva- bes' saberão ex aamente o

" dos do campeonato esta- mente osborderõs conside- que fazer na segunda-feira, a
, dual, numa medida puniti� 'rados fictícios, Palmeiras e' não ser exigir' o início ime­
da Federação, pela fraude Marcflío Dias estarão auto-

'

nós borderôs apresentados' miticamente afastados do .diato da fase final do cam­

na sede da entidade. campeonato estadual, a não peonato, Isto porque, clubes
GiunarI" a certa altura, ser que, os presentes à teu- como Internacional, Amé­

bastante irritado com o, Iiião prefiram "a demíssão de rica, _Chapecoense,' Figuei­
rumo que estaVa .tomando a Giuliarí;' aprovando aS arre- rense e Avai não aceitarão o

,

reunião do Arbitral, disse o �. cadações apresentadas. Na prejuízo de uma paralisação
seguinte: "se estes borderôs primeira hipÓtese, o melhor por causa do problema cria­
forem aprovadas, o cam-. classificado por rendas na do por Marcíl ia Dias e Pal­

peonato ter' li seguimento, ehave A, depois dos dois meiras. Estes foram os cinco
mas não com José Elias ,clubes eliminados, Seria o �e conseguiram a classifica­
Giuliari na presidência da Próspera, que assimganharia ão dentro do regulamento
Federação Catarínense de a vaga em virtude da medida do campeonato, sem levar
'Futebol, pois 'não posso punitiva aplicada pela nenhum problema A Federa-
aceitar o que estão fazendo Assembléia Geral. ção Catarinensé de futebol.

,

,Marcílio �ias\. .' '. .

não se co'nforma,
faz acuscl-ções' �'

,promete ir à CSD

Figueirense ,tré;na com �a'm_a,'
.

,
.

ésperandó.a' decisã(;t da FCF
,A inesperada folga neste fi�

nal de sem1!J1a (pelo ,menos até ,

ontem não, \t1nha sido aceItado
nenhum amistoso' para domin)
go), não alterou em nada o rito
mo & traballio do Figueirense:'
Para Iberê Rosa, que teve oh­
tem uma tarde bastante' movi­
mentada, o time encontra·se no

momento no melhor de, sua

'fo;m� física e técnica e por
isso o .adiamento da fase final
do canpeonato estadual não in·

terró,mpeu o trabalhoo que está
sendo desenvolvido, pois sua

preocupação no momento, é

apenas manter a forma e' o con­

dicionamento do planteI.

do' bastante dos jogad'ores, o nados e ,se' retirar dó estádio',
fisicultor orientou 60 minutos àpenas ficaram no campo ,Iberê
de trabalhos �eróbicos de resis- Rosa" explicando, ou 4ando
tência ,fmalizando o treino 'comi. 'aula, a Sérgio L0pes ,sobre cón­
uma 'sessão de saltos. ''ciidonamento fÍsico. Numa das

" Apenas Jorge Luiz, Nelson e . traves, a empolgação de L'úir
Valanet;a não participaram dos Everton no gol, provando que
exercícios físicos em conjunto, tem condições·, numa eventuali-
fazendo-os à parte. Segundo o dade, de substituir Nilson (lU

acadêmico Ghisi, eles foram vanderlei, que' chutavam ,forte
apenas poupados e caso tivesse da entrada 'da área,
jogo, no domingo todos esta� pará esta tarde, o treinador
riam em condições.1 program'oll um coletivo, que

deve contar com a presença de

todos os titulares e reservas, ex�

',ceção feita apenas a'Moacir.

Os 'jogadores na tarde de

ontem, sem aglomeração, aguar,
davam a chegada do presidentll
do clube, para que ele autOIi­

zasse o, pagamento do s�ário
'refere'nte ao mês de outubro.
Como Ortiga nãO' apareceu,
continua em canpa,nha, políti­
ca, os jogadores aceitaram a si­

tuação e aguardam o dinheiro'
,

no final desta tarde.

,MOACIR
Informou ainda Ghisi, que,

,

Moacu poderá tirar o gesso �­
da hoje, e iniciar a partir de
ananhã o trabalho de recupera­

TRE'lNO-- ,ção e articulação, pois' é bem,
Lauro Búrigo, sentado perto' provável que esteja com a per­

da boca do túnel, assistia aten- na atrofiada. Quanto ao retor- .

tamente os trab;ilhos físicos co-
'

no do jogador a equipe, o a'Ca­

mandados por Iberê Rosa, sob dêmiCo nada pôde adiantar,
uma temperatura muito forte. pois dependerá mais da força
Com um boné branco da Údese de vontade de Moacir.
lhe protegendo do sol, e exigin-

-

Depois de aten'der 'os lesio-'

, I

Jor$e,:mais, contratações:

o gQleiroNilson e L�is Eve�tt:m �ariiciparam\d� uma brincadeira no final do treino'!

Melchior Barbieri, presidente do Palmeiras, pareceu ser um dos
,

únicos a nã0 se preocupar com as acusações e ofensas de José Elias
Giuliari na reunião do Conselho Arbitral de terça-feira. Acontece'
que Barbierl reconheceu que havia agida, errado e chegou até a bater"
palmas para Giuliari, mesmo sendo Um dos atingidos diretamente
pelo presidente da Federação Catarinense de Futebol. Sem ser uma

ju�tificativa, ele comentou com bastante tranquilidade,
, surpreendendo a todos.

"

,,\
'

- A atitude do presidente da Federação 'Catarinense de -Futebol

.foí honestfssima e não poderia ser de outrà maneira. Realmente
Giuliari tem razão em tudo. Recebo 'as crftícas sem temor nenhum,
pois ela não atinge em hipótese alguma ao Palmeiras. Se nós agimos
desta' forma como todo mundo sabe .� comenta é porque alguém
abriu o caminho e este alguém não foi o Palmeiras.

,

Independente de qualquer decisão, da reunião de segunda-feira
Melchior Barbieri parece estai muito tranquilo com o que possa
acontecei, acreditando, é evidente, na' classificação do' Palmeiras

,

para a fase fmal.
'

- Nada temos a contestar sobre o que foi resolvido e estamos

trànquilos. O que não se justifica, é, que uma equi� que vem

disputándo o estadual há l�ngo tempo, seja paSsada para trás por um
time que está parado há muitos anos.

,
Barbie,ri Rão q,uis afltI11ar' nada, mas deixou bem claro que ,está

tranquilo ,com refefência � reunião da pr6xima segunda-feira, em

que será decidido oficialmente (e fmalmente) os classificadospara a

fase fiRal do campeonato.
'

"

'

'Ava; ,VenCe Iguaç,u'
"com Iranquilidàde'
e promove-;..,venil'

Apresentaildo um futebol rápido ,e ,objetivo, o Avai não
encontrou dificuldade� para ,vencer o Iguaçu,�a noite de
ontem em Un�ão Da Vitória por 2 ai, gols dê, Lourival aos
44 do, primêiro tempo 'e\ Ricardo aos 12 do segundo.'
Claudio Veneno descootou para Q,\ime paranaense. ,

'

O Avai começou tocando a bdla, oCl:lpando todos os'

espaços do gramado e envolvendo ,com facilidade <:> Iguaçu,
que preocupava-se apenas em fazer um' bloqueio

'

na

'intermediária para gaFantir o resultado, pois reconheoeu a

superioridadé técnica do adversário.
-

Na etapa final, com a pa,rtida garantida, Zeze resolveu
poupar alguns ti,tulares e fez 7 �lb�titUições, e enÚe elas,
'promoveu a estréia, de Jean, 'juvenil, 'que acabou se

coostitaindo num� das ,estrelas do time. A renda somou

Cr$, \7.570,00 e Doriv� de Lima foi um bom j\liz. o. Avai
yenceu 'com Rubens (Duilo); Orivaldo (Souza), Ari
Prudente, Vilela e Ricardo (Jaico); Lourival, Zenon (Jean) e
Paulo' Garça (Veneza); Toninho, (paulo Roberto), Juti
@:smael) e 1oão Carlos, ,o Iguaçu de Medina; q�udio
Veneno, Gelson, Zé Antonio e Santos; Lourival, Arnaldo e

Valtinho; Nethlho, D�da e Rota.,� delegação do Avai chega
esta manhã a Florianópolis.

, I
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Meningite mata 'mais',
três em Blumenau

/ Médici'perc.orre r�as.de
Joinville sem ser visto

Joinville(Sucursal) :- o ex-Presid�nte
Garrastazu Médici passeou durante a manhã
de ontem pelas ruas de Joinville, mas só foi
reconhecido' 'pelas balconistas da Loja,
Coelho, onde, juntamente, com sua esposa _

, -'D. Sila - e dois netos, realizou algumas
compras. Os apertos de mão e os' pedidos
de autógrafo foram suficientes para; em.

poucos minutos, a casa . comercial reunir

grande' número de pesso as que passavam
em frente.

'

O General Médici deixou Rio de, Janeiro

anteontem em, seu carro com destino a

Bagé, no 'Ri.o Grande do Sul; onde deverá
'votar amanhã. Após pernoitar em' São Pau­
lo, prosseguiu viagem em' direção a Curiti­
ba, onde, permaneceu por ,menos de uma

.0 h.ora. .

. '

Ellquanto D. Sila e seus netos preocu­
pavam-se mais com a compra. de presentes
para os' familiares residentes . em Bagé,

o

o

ex-Presidente da República pJicorreu as

prinCip,ais vias da, cidade e visit6u 'os pontos
o

turísticos. No bulevar das Palmeiras, fícoi
algúns minutos apreciando li criação de
Juarez Machado e 'o entretenimento de

crianças nQ local.', .

Ao reencontrar-se com, sua esposa na

Loja Coelho, o General Médici foi reconhe­
cido pelas balccnístas, que não demoraram

p�a pedir-lhe autógrafo, De repende, o

estabelecimento comercial era tomado por
um grande número de pessoas que foram,
cumprimentá-lo.

Por volta das llh30m, o Sr. Médici, D.
Sila ,e netos deixaram a cidade com destino

ao Rio Grande do Sul.
. . .

- ----

Apenas as balconistas o réconheoeram. ','
, '/ )

.Furb'diz 'qu'em �enceu O

'concurso de contps
�

Blumen:au(Sucursal) - Os cínco.vencedo- Biológicas' da Furb ; 20 lugar .: Altíno
res do I Concurso de,Contos P�ha Universi- Kretzer, com o conto' "Desforrá", que cur-

'

tários Catarinenses, pOátrocinado pelo Depar- ,sa o 40. ano de Administração de Empresas
tamento de Cultura da Furb, Jornal Univer-' na Furb; 30.1úgar' - José Roberto Rodri­

sitário e Livraria Uníversitáría, já foram gues, com 'o conto "Narciso e os Pa rdais",
reconhecidos pela Comissão Organizadora, éestudante do 10. ano de Letras da Fnrb;
q�e deu o seguinte parecer sobre 0S contos 40. lugar - Wilson 'Antunes Júnior com

prémiados: "Dentro de um critério-oatual ''Tempo de Opção", cursa o 20 ano de

onde o conto deve ser sintético, denso é Ciências Sociais da Faculdade de Pedagcgia
.1
acabado, a Comissão �ehou que os mesmos" de Lages; 050. lugar - .Iupuy Antunes Cor­
continham estes elementos. _A.s narrativas tes, estudante de Direito da U(sc:--
tratam sobretudo deuma temática social e Os prêmios de Cr$ 1.000,00 para o pri-
agradam pela sutileza de observações". ' meíre e Cr$ 500,00 para os demais classifi-
A relação dos cinco premiados no' con- cados deverão ser entregues em data �. local

curso é
..

a .seguínte: 10. lugar '_ Maria Odete a serem marcados: e como determina ainda ..

.
Onório; que classificou dois contos: "Sem. o ite!l1� do regulamento, a Livraria Uníver­

Rimas e Sem Raião" e ''Tábua, Suor e sitária publicará em livro os' contos desses
I • --Sangue",�s.fudante·do"-3.tr.,;:án(nl�.eiêrrcías ] 'cih�ó"pl1miír'o� érà?Síl!fê�ôs:�- "''''''':'�'''':';''''''o';t:b';',ol

.. \,

Nova rodo,,;áti� de, ",�.,ages' �

reúne J67,tra6a/he,dQres
L.

. �. , . . ,
, Lages(Sucursal) - A nova Rodoviária de rante e banca de revistas, que se manterão

Lages, cuja primeira partejá foi inaugurada, abertas durante as 24 horas do dia. No que .

continua tendo seus serviços executados concerne aos serviços de utilidade pública,
cem- rapidez; para os quais estão sendo üti- foi projetado um painel de' avisos para indi-

. -Iízados 167 trabalhadores. cação dos horários' de chegada, e partida,
Com 5 mil. metros 'quadrados d� área além de dois televisores a cores e música

construída, dos quais 2.500 já em funciona- ambiental.
menta, atuam no momento no terminal Para que não ocorram problemas rela­
cerca de dezenove funcionários além dos 30 ci o nados' com aglomerações 'nas horas de

-, meninos que' compõem a Guarda-Mirim. chegada e partida dos ônibus, serámantida,
Esses meninos, de idade entre 14 e 17 anos uma frota composta de 16. táxis que fará
trabalharão 'na orientação do trânsito e for- e:xclusivamente. o atendimento dos passagei­
neeerão informações aos usuários, estima- ros. Todos os carros serão de cor branca, e

dos em 3000 diaríamente. Além de 10 pla- terão identificação nas portas.
taformas de, embarque, for' construídas Dez empresas, estão operando na nova
rrn ais' 4. para reserva técnica

.. que servirão rodqviária, sendo. que a' que. possui maior
{,<r'aJ'a os dias em que houver um acúmulo de movimento é ,a Reunidas, com 4! horários.
passageiros, como nos dias feriados. As demais 'são: Rex, Turismo Nevada, Cata-
'D.os serviços de' infra-estrutura já estão rínense, Princesa dos Campos, Nunes, Real,

funcionando a lanchonete, farmácia, restau-, Galliotto, Pluma e Penha.' '.
\I

, \

\.

Vidà mansa, sombra e
.

água fresca,
Isso é 'coisa práencanador -, ....

, que trabalha c�m tubos e conexões Tiire.
t.,

A Tigre acha que' quem trabalha ii semana
inteira merece descansar no sábado e domingo.

Para isso ela providenciou tudo. Os tubos'
Tigre, Iodas as conexões possíveis, Q adesivo ou'
a tarraxá, até a escola para encanadores. 1

..

Para não surgir nenhum problema na hora de
instalar. Nem depois. .

\

. Quem usa tubos Tigre como manda o

figurino nunca precisa rem�ndar serviço na hora
de ·descanso. Tubo;; e Conexões

....O...E
um mundaréu de'.coisa boa

I
I

CIA. HANSEN INDUSTRIA

, ,

'Convento de Brusque fará
ci'Flquenta 'an,os dóm'ingo Contrariando as previsões,

dos médicos, a meningite voltou
a-causar êbltos

em Blumenau Três pessoas
já morreram este mês. O último .

caso ocorreu ontem.

BlumenlJu(Sucu�sal) _ A meningite fez mais tres
vítimas

I

nesta primeira quinzena do corrente mês,
contrariando, de certa forma, as previsões das autoridades
sanitárias que esperavam uma regressão com a chegada da

estação de verão. O .últímo caso. fatal 'em Blumenau foi

registrado na madrugada Ide ontem, tendo os outros dois

,ocorrido na primeira, semana de novembro. Uma das
vítimas é de Itajaí e faleceu num hospital blurnenauense, .'.

após ter. sido recomendado ,por uma casa de saúde daquela
cidade litorânea, onde não .houve condições de
diagnosticar o mal,

,
.

Segundo informações do Centro de Saúde até ontem

registrou-se um total de 14 casos desde o início do mês, O"

que dá, uma proporção de' um caso por dia. Comparando
.aos registros do mês anterior não houve regressão ti sim \

ascensão pois em outubro o total de cas os foi de 25 com

três óbitos.
.

Converüo Sagrado-Coração de Jesus, de Brusque.
\

Brusque(Sueul'Sal) - O cinquentenário Padre Nelson Westrupp.
.do Convento Sagrado Coração de Jésus, . Tendo si�? �u.ndado em 1924,. o, �tual
de Brusque, será comemorado este domin- convento fOI Inicialmente um, semman�, e

gOf às 9h30m, na Igreja Matriz de Brus- quando em 1. 93� ,passou a convento, .nn­

que, com missa celebrada pelo Bispo da. plantou o pnmeiro curso de filosofia do
cidade de .Lages, Dom Honorato Píazera. Estado, já tendo. passado por este 330

Auxiliarão na celebração da missa, o estudantes, dos, quais 195 ordenaram-se

<rcebispo de Florianópolis, Dom Afonso' padres, 22 estão cursando Teologia e 35
Niehues; Província] da Congregação SCI, freq1.!_entam o curso' Embora, já t�nh�
Padré Mauro Jungklaus; Vigário Geral, sido aumentadas as instalações, o espaço
Padre Valentim, Lochs; Padre Henrique onde funciona o convento já. está peque- .

Boeing, Vigário Gera'l; Reitor do Seminá- no, principalmente' agora, que mais 48
rio de Azambuja, Padre Vito Schlikrnann 'estudantes matricularam-se para estudos'
e '0 Reitor do 'Convento, cinquentenário, no ano de 19,75.

.

I

"

Conjunto estofado modelo 19002.
Escolha b conjunto de sua preferêncí
entre as dezenas de

-

modelos exclusivos Pedroso .

*
.

.

I

I

Conjunto estofado modelo .19000.
Todo em Veludo Brasília .

Linhas modernas.

�o
r . ])i(

I '

'Conjunto estofado' modelo 19004.
.

Mais uma creação Pedroso.
O sofá tem as peças separadas.

'�
,7K

/ ,

TAPETE I RAK IMPERIAL ITA - exclusivo
Pedroso, onde você escolhe,ainda, os .

magníficos tapetes Orientalnylon ou Marrocos
ou de pele natural, tipo' exportação,
no maior estoque dá sul ,do Brasil.

�PEDROSO·· .

·X· MOVEIS E TAPETES
Rua Dr. Murici, 231 e 239 :_ Curitiba
Fones: 23-6854/2309822/22-2075/22-4787
Rua Santos Saraiva, 49 - Fone 6478
Estreito � Florianópolis

) .
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Juiz, eleitoral alerta

partidos às normas doi

pleito.. em Itajaí

72ma votam amanhã em
, I

77 urnas de Joinville
-

Joinville (Sucursal) - Na
cidade' onde está situado o

maior contingente eleitoral
de Santa Catarina, tudo es­

tá definido para as eleições
de amanhã. Ontem o Dr.

Raoul Albrecht Buendgens, '

Juiz Eleitoral da 19a. Zona,
fez a entrega das últimas
77, urnas aos presidentes
das secções, num trabalho

que começou na última

segunda-feira! totalizando
desta forma as 237 secções
de Joinville, além das 10

do município de Garuva,
onde estão' inscritos 3.038
eleitores.

Na oportunidade em que
eram entregues as urnas aos

'seus presidentes, recomen­

dações especiais foram

transmitidas, visando acima
de tudo a mais perfeita or­

dem, desde à abertura dos

trabalhos, marcada para as

8 horas, até o término, às
17 horas, impreterivelmen­
te. Após este horário, os '

I '"

Presidentes deverão levar as

nas 23 7 secções espalhadas
por todo o município, sen­

do que as mais distantes
estão localizadas no Km 21
da Estrada Dona Francisca,
e por várias outras estradas
de acesso àquela rodovia,
além de Rio Bonito às mar-

,

gens da BR-101, enquanto
que I as mais centrais estão

localizadas na Delegacia. do
Instituto Brasileiro de De­
senvolvimento Florestal, n/a
Rua do Príncipe, Palácio
dos Esportes, INPS, Facul­
dade de Engenharia, Colé­

gio dos Santos Anjos.
A Justiça Eleitoral, se­

gundo as determinações de

seu titular, estará atenta e

não :vai permitir que sejam
burladas as normas estabe­
lecidas pelo 'Supremo Tri-

'

bunal Eleitoral, e qualquer
falha daqueles que estarão

trabalhando pelos partidos,
as leis serão aplicadas.
A 2a. Companhia de Po­

lícia Militar e a Central de

dade. Todo o' efetivo poli­
cial, desde as primeiras ho­

ras estará trabalhando QOS

locais próximos às secções,
a fim de evitar que nada de

.Janormal venha a se regis­
trar, bem como as RPs ro­

darão o dia todo e estarão

em comunieação com a

Central para qualquer inter­
venção-, Outro esquema es­

pecial, já montado é o de
trânsito, no que se refere à

participação' de 'carros, não
au t o rizados pela Justiça
Eleitoral para o transporte
de eleitores. A qualquer
sinal de contravenção, os

veículos serão detidos.

Joinvílle deverá ter mas
,

uma vez uma eleição pacífí­
ca, e a exemplo de outras

eleições, a Justiça Eleitoral

pretende até as 20 horas,
ercerrar o trabalho de so­

ma dos votantes, bem co­

mo das abstenções, para

que telegrama seja enviado

ao Presidente do Tribunal

Regional Eleitoral, conten­

do estes números; a e xe m­

plo dê todas as demais zonas
eleitorais de Santa Catarina.

Está proibida a venda de

l?ebidas alcoólicas, desde a

U cabo eleitoral que tentar amanhã

transportar eleitores, estará sujeito
,
a uma pena de 6 anos de reclusão.

Itajaí (Sucursal) - O Juiz Eleitoral da Comarca de Itajaí,
Sr. Nelson de Souza Infeld.. alertou os partidos eleitorais

acerca das proibições impostas, pela JustiçaEleitoral no
pleito de 15 de novembro.

Com relação ao transpotte gratuito dos eleitores, fora do
perímetro urbano, disse ele que o mesmo sô será feito por
carros requisitados pela Justiça Eleitoral e que tais carros

poderão ser identificados, bastandoao eleitor fazer um sinal

para ser apanhado. Alertou o Juiz que caso algum cabo

eleitoral tentar, transportar passageiros será punido, com

pena variando de 4 a 6 anos de reclusão. 'Para quenão haja
tumultos, ficou acertada a circulação normal dos coletivos,
que transportarão �pe:nas eleitores que pagem suas

passagens. - \.

Trinta e cinco veículos foram, requisitados pela Justiça
Eleitoral para o transporte dos 41.473 eleitores daquela
jurisdição, sendo 2225 em Piçarras, 3387 em Penha, 4938
em Navegantes, e 30923. na sedio

.

SEGURANÇA E VOTO

Um esquema de segurança foi montado pela Polícia Civil
I e Militar, no sentido de fazer com que tudo transcorra num

clima 'de tranquilidade. Os bares e restaurantes serão
proibidos de vender bebidas aléoólícas 24 horas antes e

depois do pleito, sob pena de punição.
.

Salientou também o Juiz ser. obrigatório o voto, sob

pena de pag�ento de multa; proibição de viajar para
exterior, transacionar com estabelecimentos oficiais e serem

nomeados para cargos públicos. Disse que os eleitores que
estiverem em trânsito por Itajaí poderão procurar a agência
dos Correios e Telégrafos e ali preencher o formulário
justificando sua ausência b uma�·. '

!

Rídío Patrulha estão com

suas respectivas urnas no esquemas' especiais prontos
Ginásio do SESC, onde

, e que' serão colocados em
'

acontecerá a apuração. funcionamento durante o

Os 72 mil eleitores, de dia de amanhã, visando a

Joinville, estarão votando mais perfeita ordem na cio

Quarenta veículos vão

transportar eleitores
em Blumenau

'Blumenau (Sucursal) - A exempio CiOS outros 196

municípios catarinenses, Blumenau vive � momentos finais ,

de expectativa com relação ao pleito do dia 15. Nas 211

secções que correspondem rt 3a. Zona Eleitoral, cerca de

55.1 00 eleitores deverão se fazer presentes a partir das 8

horas do dia 15,até as 17 horas, oportunidade em que se

�cerrará 'o prazo de ,vot�ão. Os eleitores em trânsíto,

por sua vez, deverão dirigir-se rt agência do Correio para
justificar a sua ausência perante as urnl;lS da cidade onde

estão registrados os títulos respectivos.
� Os pr_ep�rativos para a eleição eleição estão sendo

" ultimados. Segunda-feira houve reunião entre o Juiz
Eleitoral, José Bonifácio da Silva, e representantes dos dois

partidos, ocasião em .que foram esclarecidos' os detalhes a

respeito tio pleito. Aós 'presidentes de mesa foi'entregue o

material necessário para o funcionamento e fornecidas as

informações complementares.
'

Por decisão da Justiça Eleitoral ficou estabelecido' que
um total de 40 veículos, 'todos credenciados;" se
encarregarão de realizar o transporte dos eleitores da zona

rural. Q transporte transgressores, estes serão rigorosamente
punidos. Os carros trabalharão em nome da Justiça Federal,
portanto; mesmo pertencendo trabalharão em nome 'da

Justiça Federal, portanto, 'mesmo pertecendo a um partido,
são obrigados a levar eleitores de partido contrário.

Em cada.mesa funcionarão um presidente, dois mesários,
dois secretários e um suplente. A fiscalização ser' âeíta por
dois elementos designados pelos partidos.
A apuração deverá ser iniciada b 8 horas de sábado, nas,

dependências do Ginásio de Esportes da Prefeitura

Municipal. Duas juntas eleitorais compostas cada uma por
cinco membros, e presididas por, dois juízes locais,
funcionarão na, contagem dos votos, que �e espera esteja
concluída domingo ou no mais tardar segunda-feira.

"

Cohah assina mais 6

manhã de 'qoje, numa medi­

da que vai vigorar amanhã

e sábado, quando será ini­

ciada a apuração. A esse

respeitá, uma completa fís­

calízação
' será aplicada pela

polícia e os proprietários
de bares, restaurantes, _ ou

estabelecimentos que deso-.
bedecerem \

estas determina­

ções, serão autuados.

A apuração começará no

sábado às � horas, e serão

várias as alterações, intro­

duzidas para este ano, co­

meçando pela mudança do
\

.

local, uma vez que antes es-

tes trabalhos se desenvol;
viam na Liga de Socíeda­

des, e agora acontecerão no

Ginásio de Esportes do

S,ESC, por ser um 'local
mais espaçoso, Q. que facilí­

tará os trabalhos das mesas

apuradoras. Outra alteração
é a introdução de �. mesas

apuradoras, pre+ndendo
com isso' a 19a. Zona Eleí-

toral encerrar os, trabalhos

até a tàrde de domingo,
computando todos os votos

das 237 urnas de Jctnville e!
<las IOde Garuva, com

mais de 75 mil votos.

l'
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}
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.
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Uma serpente pode si.gnificar a 'tentação, a traição, a ambição,

a maldade, o veneno que mata, o veneno que cura e até mesmo uma certa forma de amor.
,

Em cada capitulo de ídolo de Pano, você vai descobrir que tipo de serpente
existe em cada personagem. ídolo de Pano, a novela mais cara que la Rede Tupi

de Televisâo'[á produziu. Com: TONI RAMOS, ELAINE CRISTINA,
DENIS CARVALHO, CARMEM:SILVA, 'StJZANA GONÇALVES, LAURA CARDOSO,

JOANA FOMM E GRANDE ELENCO.

TV CULTURA
Sua· novela das' 8

agora é de 2� a sébado
e em cores ..

r

�
RedeTupi deTelevisão

.

.
Do tamanho do Brasil.

Estréia
Segunda feira

convênios em S.B'ento
'

Com a assinatura ontem, em São Bento do Sul, de seis

contratos de financiamento e construção, a Companhia de

Habítação do Estado Cohab/SC dará início à

implantação de programas de habitações populares
edificadas em terrenos dos próprios interessados. O

programa de caráter pioneiro na área popular; integra em

Santa Catarina o' Plano Nacional de Habitação Popular .

. Nos primeiros contratos assinados ontem a Cohab/SC
aplicará perca de Cr$ 200.000,00, para construção de

residências de alvenaria, COOl os serviços. indispensáveis,
dotadas de três quartos e demais peças, com área média

d e- $0 metros quadrados.
PLANO ADEQUADO
O novo programa agora iniciado é considerado pela

.

Cohab como, muito adequado às características de nosso
clima, raião pela qual vem recebendo grande aceitação,".
por parte da população. Além da utilização do terreno de

propriedade �o. interessado e variedade de padrões
arquitetônicos oferecidos, o programa permite que o

financiado escolha a construtora de sua conveniência.:-
Os financíamentos são concedidos a interessados

previamente inscritos e cadastrados nas prefeituras
, municipais. Após o cadastramento é procedida a seleção
dos habilitados, considerando-se 'a irregularidade de seus

títulos' de propriedade, nível de renda, idade e vistoria das
.

condições do terreno, Tão logo o BNH libere os recursos

solicitados, a Cohab/SC estará assinando contratos de

finaílciiunento e construção com todos os interessados

cujas propostas já tenham sido aprovadas .

.

Paulo Aguiar diz qpe
.BNH financia 67 poços
de água para a Casan
O Secretário' Paulo Müller de Aguiar, doé Serviços

Públicos, anunciou .ontem que o Banco Nacional da

Habitação aprovou financíamento para perfuração e

construção de 67 poços artesianos no Estado, 'cujos·
trabalhos serão executados

-'

e supervisionados pela.
Companhia Catarinense de Águas e Saneamento. Adiantou.
'o Secretario que segundo entendimentos com ó diretor .do
BNH, Sr. AI berto K1umb, a assinatura do contrato entre os

dois estabelecimentos deverâacontecer nos próximos dias,'e
que o investimento global atinge à cifra de Cr$
4.977.204,00, e que o prazo está fíx aío em 19 meses.

I NP,ISA indústria de "pisos s.a'.
CGC. 00. �3.659.Pll/000-05
CRICIÚMA - Santa Catarina,' \

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA
Ficam convocados os senhores acionistas da INPISA -

INDÚSTRIA DE PISOS S/A., a/cornparecererrrã Assembléia
Geral Extraordinária, a ser realizada ãs dezoito horas do dia

.

20 do mês de Novembro de 1974, sita � suá sede social, � rua
Nilo Peçanha, slno., no bairro São Luiz, nesta cidade de
Criciúma - SC. para deliberarem sobre a seguinte ORDEM
DODIA:

'

10. - Aumento do capital social de Cr$ 7.260.000,00
para Cr$ 9.000.000,00 (nove milhões de cruzeiros);

20. - Consequente alteração dos estatutos sociais em seu

artigo 40. - Cap(tulo II;
30. - Outros assuntos de interesse da sociedade e de

competência da assembléia.
Criciúma. SC.; em 08 de novembro de 1974

LEOCLlDE ZANDÁVALLE
Diretor Presidente

-AVISQ-
Ficam convidados os senhores acionistas da INPISA -

INDQSTRIA DE PISOS S/A, a comparecerem em sua sede
social, sita � rua Nilo Peçanha, sltv»; no bairro São Luiz,
nesta cidade de Criciúma, SC., para usarem do direito de
preferência do aumento de capital de que trata o artigo '111,
do Decreto-Lei no. 26.27, de 26 de setembro de 1940.

Crieiúma, em 08 de novembro de 1974.
LEOCLlDE ZANDAVALLE
DIRETOR PRESIDENTE
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Tenninou em choro convulso do animador de

televisão Flávio Cavalcanti e do maestro Erlon

Chaves a leitura da sentença, que condenou' o

cantor Wilson Simonal a 5 anos e 4 meses de

reclusão, feita ontem na 23a. Vara Giminal da

Guanabara, em meio a enorme tumulto de mais

de uma centena de jornalistas e curiosos que
acorreram ao P a lácio da Justiça para presenciar
'o ato. Marcada para as, 13 horas, a leitura só foi

, realizada duas horas depois.
Simónal estava com a fisionomia carregada e

respondeu laconicamente as perguntas do Juiz

João de Deus Mena Barreto. Levava nas mãos o

livro "Universo em Desencanto". À saída, abra­
Çou-se a Ftávio Cavalcanti, que lhe passou três

charutos, e ambos choraram muito. A eles se

juntaram Erlon Chaves e
- Agnaldo Timóteo:'

Durou cinco minutos toda a cena, e Simonal foi

levado de volta à cadeia de Água Santa.
Fazia muito calor no Palácio da Justiça, e a

23a. Vara Criminal, onde Simona1 era esperado,
já estava cheia antes de uma da tarde. Com a

movimentação dos fotógrafos e eínegrafistas,
muitos, curios os engrossaram a assistência para
ver o cantor, mas só seu motorista, Luiz Iglot,
que foi absolvido no mesmo processo, permane­
cia nos corredores ameaçando "quebrar a cara

desses jornalistas safados".
A essa altura, numa antesala da 23a. Vara,

. Flávio Cavalcanti e Erlon Chaves conversavam

animadamente. Pouco depois, chegou Agnaldo
Timóteo, todo vestido de cor-de-rosa, e abraçou­
se aos dois. Por volta de duas da tarde, correu o

boato de que Simonal só se apresentaria às

15h30m, mas ele já estava no subsolo do Palá­

cio da' Justiça, na pequena cela onde habitual­

mente ficam os 'Condenados. Os guardas infor­

maram que ele' pedia a todo momento a presen­

ça de Flávio Cavalcanti, seu compadre.
SEGUNDO ATO

Pouco depois chegou o Sr. Laércio Pelegrino,
advogado dos informantes da polícia, Hugo
Correia Matos e Sérgio Andrade, condenados à

mesma pena, que, fugindo à sua tradici o nal

calma, mostrava-se agitado, dizendo-se muito

preocupado com o fato de Simonal ser obrigado
a cumprir pena numa penitenciária, porque "nós

sabemos que nossas penitenciárias não têm con­

dições para receber os presos, muito menos um

artista, por causa da promiscuidade", O advoga­
do Laércio Pelegrino manifestou sua preocupa­

ção tambémcom a possibilidade de Simonal ser

obrigado a se "casar'vtjuntar-se a outro homem)
,

dentro da penitenciária.
O Juiz Mena Barreto prosseguia normalmen­

te suas audiências, e o primeiro' caso que tratou

foi de uma fiscal da Sunab que tinha extorqui­
do Cr$ 5 mil de um comerciante. Às 15h15m
um rebuliço na entrada da 23a. Vara anunciou a

presença do cantor. No meio de um empurra­

empurra, Simonal deu entrada na sala do Juiz.
Tinha fisionomia pesada, vestia uma canisa

cacharel marron e calça quadriculada, Nas mãos,
o livro "Universo em Desencanto".

ATO DA JUSTIÇA
À chegada do cantor condenado,' Flávio

Cavalcanti interrompeu sua conversa com dois

amigos - falavam sobre o quanto é quente um

,"camburão" (carro de transporte de presos) e

sobre o batizado do filho de Simonal, afilhado

Klabin Irmãós & Cia. e sua subsidiária In­
dústrias Klabin do Paraná de Celulose
S.A" assinaram hoje com o Banco Nacio­
nal do Desenvolvimento Econômico fi­
nareiamento para expansão de sua capaci­
dade produtora em sua fábrica no Estado
do Paraná, no 'Vãlor dé Cr$ 507 milhões.
Este acontecimento ocorre quando Kla­
bin Irmãos & Cia. comemora 75 anos de
continua atividade industria! em prol do
progresso e desenvolvimento do pais. Esta
expansão implica em que a, supracitada
empresa atingirá a capacidade de 1.000
tolenadas diárias de produtos finais, ou

seja, papéis, de impressão, Kraft e capa
para caixas. As implicações para a econo-

ao animador de TV, realizado na Igreia de São
Paulo Apóstolo - e entrou na sala do Juiz.
Logo em seguida, um silêncio tomou conta da '

saIae o Juiz João de Deus Mena �arreto início.,
um diálogo com o cantor e "show-man":

- O senhor é Wilson Simonal de Castro? -

perguntou o Juiz.
- SL'TI.

- O senhor está preso desde ontem. ---

- Não Meritíssimo, anteontem - ,corrigiu o

cantor.
- O senhor está sendo bemtr a tado, ou tem

alguma coisa a reclamar? '

- Não. Estou sendo muito bemtratado.
- Sua sentença é de cinco ,anos e quatro

meses, de acordo com o Artigo 158 ...
Simonal baixou a cabeça, ouviu- em silêncio

e, ao final, agra-lecen ao Juiz. Quando se afas­
fava, Flávio Cavalca .ti o abraçou sobre a mesa

que os separavJ, ;1': oraram, e Flávio lhe pàssou
três charutos, erquanto um policial entregava ao

cantor cinco notas de Cr$ 100,00. Ao grupo se

juntaram Erlon 'Chaves, também chorando, e

Agnaldo Timóteo, que falou alto para ser ouvi­
do pelos 'repórteres:

'

- Não tem nada não, "bicho". Tudo pode
acontecer, menos C0m a arte,

O ÚLTIMO ATO

Levados, para uma dependência dos fundos,
Simonal evitou falar com os jornalistas. Disse

queseles o tinham chateado muito. Mas brincou
com os fotógrafos: "Vocês vão acabar com o

filme".
Acompanhado dos seus carcereiros, e do

irmão Roberto, Simonal disse ao sair que con-:

fiava na Justiça. Seu advogado, Antônio Augus­
to Alves de Souza, entrou imediatamente com

uma apelação ao Juiz, pedindo para que o réu
respondesse em liberdade a pena, baseado na

Lei 5.941, mas o Juiz Mena Barreto, que tinha
'ainda sete testemunhas de outros processos para
ouvir, disse que só hoje dará a decisão. No

entanto, nos corredores do Forum, ninguém
acredita que ele conceda a liberdade.

Se se confirmar a prisão - que não compor­
ta "sursis", devido a natureza do crime e' a
sentença de reclusão -, o advogado Antô.nio
Augusto pretende entrar com "habeas-corpus",
que o advogado Celso, Nascimento considera
"muito difícil".

O advogado Antônio Augusto disse que há
outros caminhos, como a 'revisão, o embargo (se
a decisão do Tribunal de' Justiça na apelação
não for unânime) e o recurso extraordinário ao

STF. De' qualquer forma, essa tramitação não
demora menos de três meses.

A Lei 5.941, na qual se baseou o advogado
para pedir a liberdade de Simonal, é de novem­
bro do ano passado, e foi feita para desobstruir
as penitenciárias de réus primários, de bom

comportamento e endereço certo.

Simonal foi condenado porque, com a ajuda
de Hugo Correia Matos e Sergio Andrade, infor­
mantes, como ele, do Dops carioca, sequestrou
seu contador Rafael Viviani; a quem pretendia
despedir sem pagar indenização. O empregado
foi sequestrado, levado ao escritório do cantor e

de lá para o Dops, onde assinou a confissão de

um desfalque na firma de promoções do �antor.

mia nacional são da maior importância,
uma vez que é a primeira empresa J OD%
nacional, deste setor. que atingirá uma es­

cala de produção internacional. Com esse

projeto, a empresa se propõe a colaborar
com os altos designios do Sr. Presidente
da República e do Governo, a fim de libe-

rar o pa IS do ônus cada vez mais pesados 4

na írnportacãodessss tipos de produtos.
A empresa encontrou no BN O E, nas fi­

guras de seu Presidente, Dr, Marcos Perei-
ra Vianna, seus Diretorese colaboradores,
a máxima cooperação e entusiasmo pes­
soal, além do apoio técnico indispensável
ao pro] 'to.
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U caminhão ficou destroçado pelo trem em Tubarãc

Trem colhe caminhão
...

nos trilhos e mata' 1
Tubarão (Sucursal) - Um trem da Rede Ferroviária Federal

colheu anteontem, no cruzamento da linha férrea com a rua Anes

Gualberto, no bairro Oficinas, em Tubarão, o caminhão

Mercedes-Benz,' placas MP-OOOS, de São Martinho, causando a

morte instantânea do, motorista Fiorige Victoretti. O fato,
ocorrido por volta das 11 horas foi, originado, segundo o

maquinista João Rodrigues Silveira, por estar o caminhão sobre os

trilhos, com a maquina desligada. O maquinista tentou frear a

composição, mas arrastou ainda o veículo por uns 15 metros,
tendo-o praticamente destruído.

O corpo do motorista ficou entre as ferragens do caminhão,
sendo retirado, mais tarde, por integrantes do Corpo de Bombeiros

local. O notorista Fiorige Victorelli, de 52 anos, era radicado em

São Martinho, onde tinha uma serraria. Este foi apenas mais um

dos acidentes que já se verificaram nesse cruzamento, produzindo
emmédia uma vítima por-ano. Embora o caminhão tenha sofrido
uma "pane" exatamente sobre os trilhos e a sinaleira da RFFSA

estivesse ligada, anunciando a aproximação de trem, o acidente foi
inevitável e 'houve protestos na cidade pela ocorrência do acidente

no cruzamento que, conforme vem a população pedindo há algum
tempo, deve ser equipado de uma "cancela", a exemplo do que
aconteceu com outras passagens de nível que ofereciam perigo ao

trânsito.

Operário teve alta mas
6 continuam sepultados

Continuaram vagarosamente no dia de ontem as operações de

retirada dos escombros da ponte Alfredo ItaloRemor, cujo concreto

e .madeírame ainda repousam sobre o leito do Tio do Peixe, em

Joaçaba. Bombeiros, nadadores e pessoal da empresa empreiteira, a

Rodo Férrea S.A., trabalham já um pouco tangidos pelo desânimo,
por saber quase remota a possibilidade do resgate dos corpos,
desaparecidos sob uma montanha de ferro e concreto com muitas

toneladas para remover.
'

O último dos operários que ficaram 'feridos, Landelino Ferreira
da Silva, obteve alta ontem, deixando o Hospital Santa Terezinha.

Os trens trafegam normalmente e o movimento de trabalho na área
está em ritmo de aparente normalidade. Mas os restos dos ferros
retorcidos e a evidência lúgubre de que seis cadáveres estão
escondidos, provavelmente entre o concreto tombado e o leito do

rio, dão' a, nota desoladora da tragédia e da angústia que ainda cobre
o local.

Enquanto isso, continua o delegado regional em Joaçaba, Sr.
Francisco Rolando Pfitzer, informando que a comissão pericial está
formada e vai apurar integralmente as causas e responsabilidades do
sinistro. Só que, é voz corrente, seus integrantes constituem uma

"comissão secreta", dos quais os nomes e os trabalhos não podem
transpirar. Adiantou-se- amem, no meio oficial em Joaçaba, que os

Ieng�nheiros designados para pe�itos foram indicados pelo Conselho
Regional de Engenharia e Arquitetura - CREA, com representação
em Florianópolis.

II

Desconhecidos
levam cofre
da Prefeitura
de Araquari
Joinville (Sucursal) - Na

madrugada de ontem os iadrões
arrombaram o prédio da Prefei­
tura Municipal de Araquari,
município próximo a Joinville,

, e roubaram o cofre da munici-

palidade. A pesada peça foi
arrastada cerca de 190 metros,
para um matagal que existe no

fim de uma rua que termina

próximo da sede do governo,
onde foi violado à base de pica­
reta ou ferramenta semelhante.

Dlo interior do cofre os ladrões
levaram pouco mais de um mil

cruzeiros, deixando os cheques,
ações e outros.documentos que
alí se encontravam.

O prefeito Acir de Oliveira
entrou, ontem, em contato
com a Secretaria de Segurança
e Informações, solicitando perí­
cia da polícia fécnica, que já
compareceu ao local, proceden­
do ao levantamento e colhendo

impressões digitais. Para repor
o cofre na prefeitura, na manhã
seguinte ao furto, foram neces­

sários sete operários, o que dá
idéia de que os ladrões teriam

agido em grupo para retirar,
arrastando por quase 200 me­

tros uma pesada caixa-forte.

Prefeito de
Nova Trento
ferido em

choq,ue na JO�
Na BR-I01, próximo ao pos­

to da Polícia Rodoviária Fede­

ral, às 16h40m de anteontem, o

au tomóvel Chevette, placas
AB-{i756, dirigido por João Ce­

sar Avila, residente à rua Érico
Müller, 37, no Bom Abrigo, coli-'
díu com o Volkswagen, placas
MT-0153, dirigido pelo prefeito
de Nova Trento, Sr. Emides Ba­

tista, residente à rua Hipólito
Boiteaux, naquela cidade, cau­

sando ferimentos neste motoris­

ta e em seu acompanhante', Dal­
to Lazzetti, também residente

em Nova Trento. As vítimas fo­
ram socorridas pelo primeiro
motorista e apresentadas ao

Hospital Celso Ramos, onde fo­

ram medicadas.
ATROPELAMENTO
Quando' trafegava pela' rua

Célio Veiga, às 23 horas de ante­

ontem, o táxi placas WX-0028,
de propriedade de Emflío de Sá
Lucas, residente à rua Heriberto

Hulse, em Barreiros, dirigido por
Edson dos Santos, atropelou o

pedestre .Oswaldo dos Santos,
22 anos, residente à rua João

Debernardi, 120, em Capoeiras,
causando-lhe ferimentosleves. A

vítima', socorrida pelo motoris­

ta, foi apresentada ao Hospitai
de Caridade, tendo sido medica­
da.
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Queda de C-47 mata 8'

militares, um de se
Un. aVIa0 C-47, de prefixo 2050, pertencente ao Par9-u�_ 6e

Material Aeronãutico de Lagoa 'Santa, em Minas Gerais, caiu

anteontem no município de Tomé-Açu, no' Pará, matando todos os

seus oito ocupantes, entre os quais um militar catarinense, além do

diretor do Parque, Coronel-Aviador Carlos de Orleans Guimarães,

que comandava o aparelho. O acidente ocorreu � 7hl0m., mas a

notícia só chegou a Belém por volta das 13 horas, devido as

dificuldades de comunicações com aquela cidade. Os corpos foram

resgatados imediatamente e transportados para Belém, onde foram

velados na capela de Nossa Senhora de Loreto, do Hospital da
Aeronáutica. Os corpos dos oficiais e sargentos mortos no acidente

com o C-47 da FAB que caiu anteontem em Torné-Açu serão

enterrados hoje em Belo Horizonte, Sabará e Pará de Minas, depois
de uma passagem pelo Rio, onde dois deles serão sepultados,

Hoje pela manhã os corpos do capitão-aviador Carlos Rogério,
10. sargento Walter Bergo Coutinho, 20. sargento Raul Fernando

Barbosa e 30. sargento Adilson Renato Fonseca serão trasladados

para Belo Horizonte, enquanto os corpos do Coronel-Aviador Carlos

Orleans Guimarães e do Capitão-Engenheiro João Batista Pinto

permanecem no Rio para sepultamento. Em Belo Horizonte serão

enterrados os corpos do Capitão-Aviador Carlos Rogério Correia, e

do 30. Sargento Adilson Renato Fonseca, Em Par' dê Minas, ser'
enterrado o lo. Sargento Valter Bergo Coutinho e ,'em Sabará, o 20.

Sargento Raul Fernando Barbosa.
ROTADO ACIDENTE

As primeiras informações veiculadas, ontem pelo Primeiro

Comando Aéreo, Regional, o C-47, que se encontrava a serviço .do
'

Parque de Material Aeronáutico de Lagoa Santa, decolou de Belém
� 6hllm. de anteontem com destino a Porto Nacional, sua primeira
escala na rota para Lagoa Santa. Depois de 45 'minutos de vôo, o I

comandante do aparelho, coronel Carlos de Oelearis Guimarães

informou que estava com problemas no motor direito e que tentaria
regressar a Belém.

Às 6h50m., um novo contato com a tripulação do aparelho dava
conta que este estava perdendo altura e iria tentar uma aterrissagem
'de emergência numa estrada que .era avistada. Depois disso não
houve mais comunicação e o centro de controle de Belém acionou o

Salvaero, que iniciou as buscas imediatamente. Os destroços do
ap:uelho foram .localizados a 15 quilômetros ao sul de Torné-Açu,
p�oxrrno llocalidade de Quatro Bocas, a apenas sete quilômetros da

pl�ta de pous� da cidade. Segundo lavradores qué presenciaram o

acidente, o aVIa0 explodiu ao bater numa árvore.
OS MORTOS .

A relação inicialmente fornecid� pelo Primeiro Comando Aéreo

Region�l, ind�cava sete �ortos, sendo seis tripulantes, e um

p.a�sage�o. MaJs _!arde, p.orem, descobriu-se mais um corpo, de um

CIVll� ate agora nao identificado. Os sete mortos identificados são os

seguintes: comandante - coronel Carlos de Orleans Guimarães
co-piloto - capitão., Carlos Rogério Corrêa; primeiros sargentos
Walter B_ergo Coutinho e Suenoni Palatini, este natural de
Ararangua, neste Estado; segundo sargento Raul Fernando Barbosa

ter�iro .sarge�to Adilson Renato Fonseca e o ca:pitão-engenheir�
Joao Ba�lsta.Pinto Fernandes, que viajava como passageiro. '

A pnmeira pessoa a chegar próximo do local do acidente foi o

lavr;-tdor An�ônio fOJ?ligosa, que procurou, entrar em contato com

Belem atraves do serviço de fonia da empresa de Táxi Aéreo Kovacs.

Segundo ele, o aparelho se incendiou e explodiu ao bater numa

�<:re_ ,

Pedaços do avião foram encontrados a vários metros de

dis�ru:CIa. A hora do �cidente foi estabelecida em 7hl0m. porque o

relégio de uma das vítimas marcava exatamente essa hora.
MESES FATAIS

,

Exceto o. capitão engenheiro João Batista Pinto, que servia no

RIO ,de Janeiro, todos os mortos moravam em Lagoa-Santa, onde
funciona _o Parque do Materi� ��ronáutico, _.responsável pela
manutençao de ae�onaves do Ministério da Areonautica, entre elas a

,do,C-":7, que C:JU, anteontem. O diretor, coronel-aviador Carlos
Guimarães estava [á desde 1972, vindo do Comando Geral d
���

o

�o�os os acidentes deste ano, com aviões da Força Aérea
B:�I1eua, o�orrer�� nestes últimos três meses, com um saldo de 46
VItimas fatais. O u.TII:o em que se perdeu apenas o avião - avialiado
em cer�a de 1.2 milhoes, - foi o do Mirage, que, por defeito técnico
da turbina, CaJU em Anapolis, em setembro último. Antes, caíra um
TC-45, em Salvador com 5 mortos; posteriormente, acidentou-se

� Beethclaft! .� .. Bahia, morrendo 5 oficiais e um sargento; em
"o�ta �ora,' Mato. Grosso caiu, no mês passado, um C-115
,B�f�o , causando : �orte de 19 pessoas,. todos .militares do
EXe!CIto, e da Aeronáutica. No mesmo dia do acidente em Ponta
Pora, CaJU um Xavante em Natal, onde morreram dois ofi?ais."

Dormitórios COloniais - linha nobre -

Os móveis atuais para o seu lar,

*,

*PEDROSOMOVEIS E 'TAPETES
Rua Dr. Murici, 231 e 239 - Curitiba
Fones: 23-6854/23-9822/22-2075/22-4787
Rua Santos Saraiva, 49:'- Fone 6478
Estreito - Florianópolis

COLCHOES DE TODAS AS MARCAS com

descontos de 30% a 40%

ANATOM - ortopédico, com 15 anos de garantia.

PEDROSO - o mais alto do Brasil.

SUAVESPUMA - PIHASPUMA DC - ARTFOAM
HOSPITALAR, ETC

Flávio e Ér/on choram 'pela
condena�ão de Wilson Simonal

INDUSTRIA KLABIN DO PARANÁ DE

C,ELULOSE S/A AS-'SINA CONTRAiO. COM O BNDE

� Departamento Autônomo de Edificações torna público, para conhecimento
dos mteressados, que se acha aberto o Edital de Tomada de Preços no. 14/74, para
fornecimento e instalação de Divis6rias para o EDIFiclO DO TRIBUNAL DE

CONTA� DO ESTADO DE SANTA CATARINA, em Florianópolis.'
, O Editai, bem como quaisquer esclarecimentos, poderão ser obtidos na Sede do
Departamento Autônomo de Edificações, no 100. andar do Ediffcio das Diretorias,
à Rua Tenente Silveira, em Florianópolis, de 2a. a 6a. feira, no horário das 14:00 as

18:00 horas.
'

Florianópolis, em 13 de novembro de 1974.
Engo. Hélio Costa
DIRETOR GERAL

Advogado - Técnico em Administração -

Professor UAiverl!itário - Assessor do

'Govémo Celso Ramos - Diretor
"

Financeiro da Celesc - Vice-lider

.do Governo do

Presidente Erneste Geisel.

Salas de jantar coloniais
,

- belíssimas.
Acabamento perfeito.

Linha nobre.

•
, '

, ,
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com Mario Benvenutti e Na­
dír Fernandes. Censura 18
anos. Ritz 5 - 7,45 horas.

TEMPOS MODERNOS
(Modem Times) - Uma das
obras mais sólidas e impor:
tantes na fílmografia de
Charles Chaplin, realização
de 1936, ainda um filme
mudo, mas sonorizado por
Chaplin, cOm músicas espe·
cialmente compostas. Cha­
plin a essa época já se preo·

Darci Costa J
e uma facetas: uma revisão
obrígatpría. Censura 5 anos.

Coral 3 - 8 e 10 horas.
ANGE, o GANGSTER,

com Yves Montand.: Lea
Massari.

CAFÉ NA CAMA, com

Agildo Ribeiro. Censura 18
anos. Roxy 2 e 8 horas.

A OUTRA FACE DO
CHEFÃO, com Alighiero
Noschetti. Censura 18 anos.

Jalisco 8 horas.
E AGORA ME CHA­

MAM. PROVIDENCE... E
DAÍ?, com ThomasTomas
Millian.
BATUTAS BURLES­

COS, com Irmãos Marx.
GI orla 8 horas.

PEDRO CANHOTO, O
VINGADOR ERÓTICO,
com Toni Cardi. Censura 18
anos. Rajá 8 horas;

II Cinema
FUGA
DA ILHA DO DIABO (l
Escaped from Devil's lsland)
- A história da fuga de
quatro prisioneiros da Ilha
do Diabo. Espetáculo sem

expressão e apressadamente
realizado. A produção assi­
nada pelos irmãos Roger e

Gene Corman, em verdade
não tem nenhum significa­
do; o espetáculo não se im­
põe em' nenhum momento.

Jim Brown' e Christopher
George são heróis que não
fogem aos esquemas, sob a

direção apática do veterano
William Witney. Censura 18
anos. São José 3 - 7,451e
9,45 horas.

I'

cupa em despertar a consci­
ência humana contra a desu­

manização dos tempos Mo­
dernos. A Máquina, inventa­
da para ajudar o homem,
acaba se transformando em

sita inimiga, escravizando-o.
Lançamento de Paulete
Goddard. Um filme fora dos

esquemas, possuidor de mil
Carlitos o vagabundo com as maiores atmensoes que já
transitou pelo cinema (Tempos modernos)

LEITO DAMULHER AMA­
DA - comédia nacional,

-

EPRI

-

'I

Na primavera tudo .se renova. O canto dos pássaros
ressurge. As cores renascem. É tempo de mudar as cores dos
seus ambientes, de dar mais vida a eles. Pinte tudo de novo com

tintas RENNER. Em operação conjunta, MEYER, HOEPCKE e

CASAS DA ÁGUA promovem a PRIMAV{:RA DE TINTAs
RENNER, uma sensacional campanha-para você dar mais luz e

vida à sua casa. Aproveite. A PRIMAVERA DE TINTAS
RENNER está em HOEPCKE, MEYER e nas CASAS DA ÁGUA.

CASAS DA ÂGUA
CENTRO ESTREITO CAMPINAS

TINTAS

REItlIfIER, \

I

L- ..�_.- -------

)
/
"

.

Florianópolis era assim ... \

.. .ficou assim. (foto de Paulo Dutra)

Um papo about Flori

Pelo que parece e os jornais contam, Floria­
nópolis, daqui a pouco terá uma nova face.
Como? Então tão' pensando em submetê-la
ao bisturi magico do nosso Pitarguinha do
Valle Pereira? perguntou aflita a Pergunta,
essa curiosa. Naturalmente que o método
usado para a transformação da parte velha
da nossa cidade, não será por meio das mãos
de um cirurgião plástico, mas pelas mãos de

um talentoso urbanista. Quer dizer, espero

que seja talentoso...
.

que podem analisar as consequências - da

falta de cultura ...

sibern vocês daonde é que está sendo retira­
do o material para a compactação dos aces­

sos do aterro da Baía Sul? Não sabem? Pois
me contaram que estão tirando do Morro da
,Cbsteira, perto da Baía que contorna o Saco
dos Limões. Não é um escândalo? Eu acho,
principalmente' se jevarmos em consideração.
que Florianópolis tem pretensões a ser uma

cidade turística. É que aquela zona é das

mais bonitas de toda a ilha, local ideal para
futuro empreeendimento hoteleiro, coisas no

gênero.
É claro que se tem que tirar material de

algum lugar próximo do centro. Mas, por
favor, não dali. Ou, ao menos que escondam
a dentada com gramas, leivas, o que seja.

*

Para a Felipa, por exemplo, estão pensando
em transformá-la em boulevard depois que o

aterro estiver pronto. Is�o é, a ma será desti­
nada exclusivamente aos pedestres (eu disse

pedestres ... ) que desfilarão por entre verdes e

e flores e confortáveis bancos, sem aquela
preocupação de serem atropelados pelos mui­
tos boys que adoram demonstrar suas

aptidões fittipaldianas para uma platéia hem

tão assustada assim (já acostumada) que
passa o dia inteiro e há anos fazendo absolu­
tamente nada.I'rata-se, aliás, de um emprego
passado de pai prá filho, desde os tempos da
Desterro de saudosa memória,

/

*

Falando em turismo, o verão taí, os turistas
estão chegando e onde é que vão se hospe­
dar? Eu não abro mão da minha cama prá
gente que eu não conheço. E creio que os

florianopolitanos, tão zelosos da sua intimi­
dade 'dirão o mesmo. Aliás, o ilhéu é, prova­
valmente, o homem -rnais fechado de todo o

Brasil. E, .pelo que parece e tem demonstrá­
do, não tem pretensões de se abrir tão cedo.

Florianópolis tem pouquíssimos leitos para
as pessoas que vêm de fora. Não se esque­

çam que a Ilha está na moda - infelizmente.
E os homens que estão pretendendo ganhar
dínheíro com essa moda, estão dormindo de
touca. Consequência: ano que vem os turis­
tas talvez não voltem - felizmente.

*

O que eu quero é que a Felipa seja um

delicioso jardim projetado por hãbeis cabeei­

nhas, dessas que sabemprá quem estão tra­

balhando e não para seus próprios e duvido­

sos gostos corno foi o caso daquelas horroro­
sas floreiras da Escadaria do Rosário e que
ninguém consegue curtir. Hoje pão há. quem
não diga que aquilo ali não parece um cemi­
tério ... E, pior: não é visitado nem em dia de
Finados ... *

Enquan to isso, as diversas. pedreiras estão
arruinando a paisagem do interior da 'Ilha,
como aquela do Ribeirão, bem atns daIgre­
[a. Por que não descolam pedreiras mais
mocozadas

, dessas que não ferem a vista
nema sensibilidade. E nem a paisagem?

*

O que Florianópolis está precisando é de
mais bom gosto nas suas obras públicas. A
atual administração' municipal é um típico
exemplo. Não posso dizer que ela não está
·realizando. Hoje chega-se pelo· asfalto ou por
iajotas nqs lugares mais imprevisíveis. Há
uma certa vontade de promover arte e artis­

tas, de levar diversao ao povo, como foi o

caso daqueles malogrados "Domingos na Pra­

ça". Mas, é de. se perguntar, por que a coisa

não fincou? E claro.; O que chega a me

irritar é a cafonice com que essas coisas são
feitas. Não sei, mas o que falta é cultura ...

Ou melhor, por que não deixam a Ilha de
. Santa Catarina exclusivamente prá ela, que já,
nem mais santa é ... E prá nós, que adoramos
curtf-la. Afinal, o Brasil é tão grande, tão

inexplorado. Por que é que vão sacanear

exatarrente cem o meu cantinho, um dos
últimos paraísos que ainda restam neste País'!
É um pecado dos mais mortais o que estão
fazendo com a nossa Ilha. Senhor, perdoai-

•

os" eles não sabem o que fazem. Se bem que
IDTI castigozinho não seria nada mal.. ...

Nunca procurem justificar uma má adminis­

tração sem saber se a equipe que está execu­

tando tem ou não cultura ... Depois então é

E é assim que eu quero
passear com o Senador
Alcides Horrnôqenes

Ferreira,'
despreocupadamente,
pelo meio das ruas (já
transformadas em

jardins), sem receber
buzinadas e outros

grilos. (Foto de
l. P. Peixoto).

)
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No difl29 do corrente será
realizado, em Gravatal, o

Primeiro Seminário Regio­
nal Sobre Capacitação de

Recursos Humanos. A pro­

moção é do sub-projeto de

Capacitação de'Recursos
Humanos do Projeto Lito­

ral Sul da SUDESUL, com
a coordenação' da Funda­

ção Educacional do Sul

(FESC) e colaboração da

Secretaria dos Serviços So-
-

cíais:

Zu,.y

Machado

,
Sonía Pereira Procopia­

cky uma mulher bonita e

elegante que é nome na

sociedade catarinense, es­

teve na ilha e fez encomen­
da ao costureiro Lenzi de
um vestido longo, para ir a
uma recepção na capital

parànaense.
-x-

Aderbal Da Silva .Grillo, o

jovem que gosta de moto e

kart, agora está dirigindo
uma sessão no grande Ma-

'"

: gazine Hoepcke.
,-x-

-x­

,Casamento - loná Varela

Beck e Marcos Antônio Di

,

� .

i.

�,� �KI
MODA JOVEM

FLORiANÓPOLis-ITAJAi

ROBERTO LAPA. PIRES' LEIA

E

DIVULGUE

O ESTADO

ADVOGADO

Ru'a Felipe S��midt, 27 -

70, andar - s�ia 706,
(Eõd,Dias Velho)

�.'

NOSSO GERENTE COMERCIAL, DR.IVAN SCHIL:ESTARA ÀDISPOSIÇÃO
DOS INTERASSADOS NO ROYACHOT'EL :DE FLORIAN6PLlS, NoS-ÕIAS-14,15 e

16 DE NOVE'Ma'RO
'

",

COMUNICADO
CHINCHI1LLAS

I,
I

'itARRY ECKARDT CHINCHILLA DO BRASIL
.' Com. [rnp. Exp. de Animais e �eles Ltda.

Av. 23 pe Maio, 3,118 - CEP Q4008 - Tel. 71 ,90!:1 - Caixa Po_:;tal, 05758
. CEP 0'1000 - SAO PAULO

.

�ARRY ECKARDT CHi'NCHILLA DO BRASIL, na oportunidade em que agradece a acolhida que

teve o Sr, Harry Eckardt por ocasião da 6a, AGROPEC, vem de público cornunicar o seguinte:

1.- Não màntemos representantes pu escritórios de representação em nenhum dos três estados que

compõe a Região Sul do pais; precedemos ao atendimento direto aos nossos clientes por

.intermédio de contatos supervisionados pelo Dr. Ivan Schil, gerente �omerciai.
2.- Começaremos a nomear, a partir de 01 de dezembro, granjas modelos, que serão recolhidas

entre nossos próprios clientes e que terão, como atribuição principal, fornecimento de ração,
gaiolas, acessórios, etc.

�

3.- Proporcionaremos à srta, Odila Leonardi, filha de nosso c'ri�l(ilor Sr. Francisco Leonardi, de

Rod!lÍo-SC, curso de aperfeiçoamento em nossa casa matriz em Miltenberg/Main, no próximo
mês de fevereiro devendo, ao regressar, ministrar reuniões de orientação em diversas cidades da

Região Sul.
. ,

4.- Manteremos, durante o mês de janeiro, excepcionalrnente.. um funcionário sediado em

Blumenau, para dar assistência às granjas de nossos 'criadores que viajarem em férias.

5.- Iniciaremos, no próximo ano, estudo para implantação de uma câmara de maturação para

atender aos criadores nas entre,safras de inverno.
.

.
6.- tmelantaremos. no inicio de 1975, escritório em Florianópolis, visando aprimorar o

atendimento a nossos clientes.

M.F.M.Merçon

Bernardi,' sábado passado
na capela do Colégio Cata­

rinense receberam a bên­

ção do casamento.

-x-

Num bate papo no bar do

Querência Palace, era co­

mentado o dinamismo dos

srs. Ararnis. Correia Fer­

nandes e João Eduardo

Amaral Moritz, no Grupo
Financeiro do Bamerindus.

-x-

Continua em eartaz no

Teatro Alvaro de Carvalho,
a peça "Está Lá Fora Um

Inspetor", apresentada pe·
lo grupo Teatral do Clube
6 de Janeiro:"

, -x­

Prosseguem em ritmo nor­

mal as obras de coneIusãc

do Conjunto Habitacional

de LAGES,executadas pela
Companhia de Habitação
do Estado de. Santa Catari-,
na. Cerca de 200,das 1.044

unidades 'que integram o

referido Núcleo já se en­
.

contram totalmente con­
clu ídas. Esses serviços,
executados por administra­

ção direta da própria CO­
HAB, estão avaliadasdos

mais de Cr$

1.000,000,00 (Hum mi-

"Análise da Indús{ria de

Transformação em Santa

Catarina". Também foi no­

tada. no coql:/-etel a presen-
'

ça do Secretário Hoyedo
Gouveia Lins, da Secreta­
ria 'do Desenvolvimento

Econômico.

-x-

A realização das provas do

Concurso-Vestibular para

ingresso no Curso de Li­

cenciatura de Curta Dura­

ção de. Ciências terá início

no próximo dia 30 ãs 14

horas, no Centro de Edu­

cação da Universidade Fe­

deral de Santa Catarina. As

'últimas provas serão pres­
tadas no dia Io-de dezem­

bro, âs 8 horas.

-x-

Está chegando de Nova

York, viagem a convite da

Braniff, o conhecido moço
de turismo aqui na ilha,
Ayrton Oliveira, da BESC

Turismo.

Esteve' em nossa cidade o

senador Franco Montoro.

NlJ. Assembléia Legislativa
onde deu entrevi,sta coleti­
vá à imprensa catarinense,
recebeu merecidos elogios
de amigos e admiradores.

-x-

Casamento - Jeanine Wil­

di e Aldo Varela; sábado às

19,30 horas, 'na capela do
Colégio Coração de Jesus,
vão receber a bênção do

casamento. Será no Clube

NáuticoVeleiros da Ilha, a

recepção aos convidados
das famíl iasWildi e Varela

Hassis
um pintor
em foco

moça da sociedade de

Brusque, está de casamen­

to marcado para dia 1:2 do

próximo mês, com o. Si.

Al do Barberis. Após a ceri

rnônia que será na Igreja
Imaculada Conceição 'em

Itajaf, no salão de festa do
Marambaia Hotel, aconte­

cerá a elegante recepção
aos convidados.

-x-

Em sua residência o ele­

gante casal Lea e Antônio
Carlos da Nova, receberam
convidados para um almo­

ço. Foi notada apresença
do casal Odin Moellmann,
Iara Pedrosae Alcídes'Fer­

reira ..

\ ! \

por Hassis, que estão ex­

postas na loja Garage, de
. propriedade da elegante
Alicínha Souza Darniani.

-x-

Secretário Eugênio La­

pagesse representou- o go­
verno do Estado no coque­
tel de lançamento do ivro.�

Jeanine Wildi
de casamento

marcado

para o

dia 16 próximo
com o sr. Aldo
Varella

-x-

Fred' - O conceituadojor­
nalísta .Fred Ayres, de O

Globo, cearense radicado I

no Rio, ontem em recep­

ção no Clube Costa Brava
recebeu o merecido título
de Cidadão Carioca. Fred
tem recebido homenagem
da imprensa Carioca, pelo
acontecimento.

-x-

Tem recebido merecidos

elogios, as telas assinadas

-X- '

.... -x-

Arthyr Pereira Oliveira Fi­

lho" radicado no Rio, on-_"
tem no salão de festa do

clube Costa Brava, recebeu
o título de "Cidadão Ca­

rioca". Compareceu ao co­

quetel autoridades, amigos
do casal Pereira Oliveira e

gente da imprensa carioca.

-x-

FABIANA - Está de para­
béns o casal Dr. Antoine e

Rosemary Chryssovergis
pelo nascimento de Fabia-

.

na no último dia 8. Esta
coluna cumprimenta o

conceituado ortopedista
de nossa Capital, Dr. An­
toine e esposa Rosemary
pelo acontecimento,

-x­

Casamento Mônica

Tietzmann uma beleza de

]o.

/

Conjunto estofado modelo 19007, com almofadas
soltas. Nova coleção de cores atuais.

Conjunto estofado em novo estilo,
recente creação Pedroso.

Novos modelos de
mesinhas de centro a sua escolha.

'*

Conjunto estofado modelo 19005. Exclusivo
Pedroso: Revestimento nas cores de sua escolha.

Forração Indicada para o sul brasileiro:

DURAFELT - DURANYLON - TWEED RIO - ITA CARP'ET
NYLON de 6 - 10·15 e 20 mim

BOUCLÊ DE LÃ SÃO CARLOS. *, .

Crédito imediato. Primeiro pagamento só 30 dias

• "DROSO
.

após a compra, 24 meses para pagar. Entregas com MOVEIS E TAPETES
frota própria em sua cidade. Rua Dr. Murici, 231 t! 239 - Curitiba

Fones: 2;3:6894/23-9822/22-2075/22-4787
Rua Santos Saraiva, 49 - Fone 6478
Estreito - Florianópolis

"

Mesas laterais e de centro,
com tampo de mármore.

PEDROSO tem dezenas de modelos de conjuntos
estofados exclusivos e você compra diretamente

da fábrica ao consumidor.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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RUA: GAL. GASPAR DUTRA - eso, AFONSO
PENA· fone 65,97'.

ESTREITO - FPOLlS.
VOLKSWAGEN 1500 AZUL NÁPOLl
VOLKSWAGEN 1500 BEGE ALABASTRO
VOLKSWAGEN 1300 VERMELHO RUBI
VOLKSWAGEN 1500 BRANCO LOTUS
VOLKSWAGEN 1500 AZUL NIAGARA
VOLKSWAGEN 1500 AMARELO SAFARI
VOLKSWAGEN 1500 AZUL PAVÃO
CHEVETTE BRANCO EVEREST
CHEVETTE MARRON CAJÚ
OPALA CUP� VERMELHO FÓRMULA
OPALA CUP� VIOLETA META'LlCO
CORCEL STD BRANCO NEVASCA

Veícutos OK e usados ce \fllalquer
da Iinha Nacional.

\

OK
OK
OK
1974
1973-

�.���-
OK
1974
1974
1973

1972,
marca'

REVENDEDOR �I�I
!

AUTORIZADO

FUSCÃO Branco Lótus

FUSCÃO - VerdeHippie ; ;.; ; ; 1'973

FUSCÃO - Branco Lótus ; ;;; ; ; 1972

FUSCÃO - Vermelho Montana 1972

1300 - Amarelo Colonial : 1972

1300 - Bege Claro 1969

S � 2 - Amarelo Safari. ·1973

VARIANT - Verde 1972

KOMBI - Branco Lótus 1969

CORCEL STD - �reto Bati: � : , : 1973

CORCEL 4 P. - Branco ; 1973 " ,

CHEVETTE - Rosa Pantera 1974

OPALA C. - Verde Metálico 1972

DODGE DART RT - Preto e Branco 1973

POSSUIMOS VEÍCULOS VOLKSWAGEN OK

VEÍCULOS USADOS DE QUALQUER MARCA
R. GASPÃR OUTRA - 90 ESTREITO

FONES - 631'2 - 6628 - 6632

Florianópolis.

.

CARIONI COM. AUTOMOVEIS lrDA: :;.�

.
Av. Rio·Br�nco. 53 - Fone 3966

.CORCEL cUPÊ .

Volks Sedan 1300
Kombi Luxo.
Variant Branca , ..

�uscão 1500
CARIONI - Tradição e conceito'

no rarno de âtDmóvçis.

1972
.1968
'1970
1972
:1973

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN,
CARROS NOVOS
TIPO: COR: ...
TC - Marron Caravela
Variant - Azul Caiçara
1500 - Amarelo Safari
Variant - Branco Lotus
1300 - Vermelho Rubi

ANO:
.1974
OK
OK
OK
OK

VEíCULOS USADOS
Variant - Branco Lotus . . . . . . . . . .1972
TL - Bege .1971
'Kombi - Branco Lotus .. .1968
1500 - Azul Diamante . . . . . . . . . . .1971
1300 - Vermelho Montana . . . . .1968

Dispomos de motores 1300, 1500-e 1600
novos ou' recondicionados à base de troca

GATÃO AUTOMOVEIS
.

Francisco Tolentmo, 13 - Fone 2980

1500 BRANCO LOTUS OK

1500 BEGE ALABASTRO : OK

1500 VERDE GUARUJÁ c 1971

OPALA AZUL c 1971

TL OGRE MARAJÚ : 1973

COMPRAMOS SEU CARR.O À VISTA

.

��O���E�S°L�:A.�
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952

OPALA VÁRIAS COR'ES 1974

CHEVETTE VÁRIAS CORES 1974

DODGE 1.800 VÁRIAS CORES 1975

DODGE 1.800 VÁRIAS CORES c :.. 1974

CORCEL GT 1973.

CORCEL 1972

DODGE CHARGER RT 1971

DODGE DART 1971

VOLKS .: ::. 1971

OPALA 1970

LANCHA FIBRA DE VIDRO,vÁRIOS MODEL?S
NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO

CdMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS
Financiamentos até 36 meses

rr-

_� lBJElIlRA
�============��============�==��.�
CQME.RCIAl' a,EIRA MAR VIEI.CULOS 'E REPRESEjNTAÇ6ES",
AV .. .Rubens �e .Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210

Fone - 4377

MAVERICK BRANCO SUPER Eci�IPADO ; 1974

OPALA AMARELO CUfÊ ESPECIAL 1973

OPALA VERMELHO 4 PORTAS 1970

VOLKS 1500 AZUL PAVÃO , , 1972

VOLKS 1500 AZUL NAPOLI.. 1971

VOLKS 1300 BEGE CLARO ,
1971

VOLKS 1300 BEGE ,
1969

VOLKS 1300VERMELHO 1968

VOLKS 1200 AZ-UL 1966

ATENDEMOS ININTERRUPTAMENTE DAS 8,00
ÀS 19,00 HORAS.

l � ,I ",.,

.�,i
. ,",

•

Assistente da Faculdade de Medicina da Universidade
de Paris.

Professor da Faculdade de Medicina d'a UFSC
.

,

Horârio: 14 às 19hs. diariamente - Edifício CEISA -

Conj. 401 - �. Jerônimo Coelho (esq. Felipe
Schmidtl � Tel.: 2211 (Res.)

No município de Balneãrio Camboriú, proxrmo ao

Hotel Plaza Itapema, com 150.000 metros quadrados,
próximo da praia. Tendo boa casa, com âgua encana­
da, luz e força, ârvores frutíferas, plantações, barra­

eões para criação de frango; estâbulo 'de vacas. Ótima'

pastagem. Preço Cr$ 450.000,00. Metade de entrada

e saldo facilitado.
Tretar fone 4128.

SAVAS APOSTOLO píTSICA
GINECOLOGIA E OBSTETRICIA

A MAIS ALTA TAXA DE CORREÇÃO MONETÁRIA
IMÓVEIS O MELHOR NEGÓCIO

1001 ,- B lotes em Canasvieiras - lÔOmts da praia
c/460m2. cada um.

1002 - 12 lotes ernCanasvíeíras - 100mts. daprata
c/430m2. cada um.

1003 - Área de 7.000m2 de frente para o mar no centro da

praia dos Ingles'es, fundos para estrada asfaltada.

1004 - Terreno com 432m2. c/uma pequena casa de

alvenaria de 60m2. nova, perto da U.F .S.C. - baradssimo.

1005 - Edifrcio da Rua Felipe Schmidt, novo, área construf­
da 800m2, c/dois apartamentos - um 140m2 outro c/110m2
- Ampla loja e sob-loja - estacionamento próprio - 110m2

há construir - base, para mais 8 andares!'" vendo ou aceito

oferta para alugar.
1006 - Uma casa mixta com 120m2 c/dois pisos perto da

Rodoviária rua M. Topp, preço ótimo.
1007 - Um apartamento com dois quartos no 10. andar do
Editrcio Ouro Preto, área 80m2., parte financiada,' pronto
para entrega - ótimo para renda ou casal mais idoso.

1008 - Ótima casa recém construfda - Rua Waldemar

Ouriques, continuação da Aracv Vaz Cal lado com 140m2 -

terreno 550mts., preço de ocasião.
1009 - Estrada para Lagoa, logo no começo, frente e fundos

- para estradas - nova e vel ha - .água, luz, telefone, terreno
seco, plantado com árvores frut(feràs, plano, área -

34.143mts - Loteia e enriqueça.
'

'1010 - Um apartamento do Ed. Vila Rica - e/piscina,
garagem, salão de festas e 180m2 - massa corrida - alto

gabarito. I
'

1011 - Um apartamento de 300m2 - 4 quartos, amplos,
salões, garagem, fino acabamento, um andar inteiro, ampla
sacada, vi sta para o mar.,sol d e manhã e a tardé.

,·1012 - Um lote ele 630m2., aproximadamente - na Rua

Fritz Muller, Coqueiros - vista para o mar, situação
privilegiada.

.

(

1013 - A maior área dispon(vel nas aproximaçÕes da Capital
- 15.367.169,40m2 - lindo de morrer.

1014 - Um lote em JURERÊ -450m2 - LEGALlZADO­

PREÇO JÓiA - SITUAÇÃO ÓTIMA.
TELEFONE - 'MARQUE HORÁRIO

ESTAMOS À DISPOSiÇÃO
FONE 3084 - COMASA CONJ. 210

CRECI�- 109,

\ I

BELISSIMA CHACARA

'Vende-se
Um terreno com' 14x28mts e uma casa de alvenaria
próprio para construção de prédio (Perto da Cobal) -
Rua Liberato Bittencourt - Tratar fone: 6674/

MADEPESCA S/A INDÚSTRIA E

COMÉRCIO DE PESCADOS - CGC: 83.647.503/1
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Pelo presente, ficam convidados os senhores acio­

nistas desta sociedade anônima, para reunirem-se em

Assembléia Geral Extraordinária, à realizar-se em sua

Sede Social sita à rua Coronel Fernandes Martins

s/no., na cidade de Laguna, neste Estado, no di'a 25
.

de novem!Jt;o de 191�, às 15,00 horas para delibera-
'rem sobre a seguinte: .

• , ORDEM DO DIA
a) - Deliberar sobre o pedido de renuncia da atual
Diretoria;

,

b) - Declarar vago o cargo de diretor administrativo
c) - Eleição de nova Diretoria;
d) - Exame e discussão do relatório da Diretoria re-'
ferente à sua gestão;
e) -'Outros assuntos de interesse social.

Laguna (�C), 12 de novembro de 1974
Alcebiades Luiz Madéira - Presidente

Adelir Madeira - Dir. Adiunto

':C·ONSTRUTORA JOWI
,�V:"1VO SILVElRA; 41:50.1�-FO"NE.:'u.:5Sr
tONSTROI SUA CASA "fINANCIADA EM"
:ATê'24CJMESÉS.' '.' ..
:COMPRArOU VE'NDE SEU IMOvEL

.

'

�

't--..·..:..11
.

��l _

VANDA DE SOUZA SALLES
40. TABELIÃO DE NOTAS E
PROTESTOS EM GERAL

EDITAL

Pelo presente Edital ficam intimados dentre do prazo legal os

tftulos que se acham em cartório para protestos, os senhores:

Dejair Silva - rua: Dep. Antônio Edu' Vieira - nesta.
.

João Batista de Souza - rua: Geral - Saco Grande - A/C venda dê

Maria Vidal.·
,

Anísio Manoel Homen - Rua: Nunes Machado - nesta.

Joana Zomei - rua: Gentil Sandim - no. 81 - nesta .

,Alfredo A. Mocelim - rua: José Çle Anchieta - no. 200 T' nesta.

Florianópolis, 13 de novembro de 1974.
.TABELlÃ

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 74-0746

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conht!cimento dos interessados que receberá propostas de firo
.

mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE. 8.755

de 15.12.69, até as 15 horas no dia 27 de novembro de 1974, para o

fornecimento de "APARELHOS T�CNICOS".
O' Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO

CENTRAL DE COMPRAS, � Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os·

. ..

esclarecimentos necessários e fornecidas c6pias de Edital.
.

Florlarrôpolis, em 12 de novembro de 1974.
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral

1
' �,

NOVENA PODEROSA AO MENINO JESUS DE PRAGA

Oh! Jesus que dissestes: Peça e receberás, procura e acharás, bata

e a porta se abrirá. Por- intermédio de Maria Vossa Sa�rada Mãe, eu
, bato, procuro e Vos rogo que minha prece seja atendida. (Menciona·

se o pedido). Oh! Jesus que dissestes: tudo que pedires ao Pai em

Meu nome Ele atenderá.' Por lntermedio de Maria, Vossa Sagrada
Mãe; eu humildemente rogo ao Vosso Pai, em Vosso nome, para que

minha oração' seja ouvida. (menciona-se o pedido). Oh! Jesus que.

dissestes: Céu e a Terra passarão, masminha palavra não passará, por
intermédio de Maria, Vossa Sagrada Mae, eu confio que minha

oração seja ouvida. [menciona-se o pedido). Rezar um Pai Nosso,
três Ave-Marias e uma Salve·Rainha. Mandada publicar por ter

alcançado uma-graça. yL. G.S.
.

. .

"ORAÇÃO AO DIVINO EspíRITO SANTO'"
Espfrito Santo. Tu que me esclareces em tudo, que iluminas

todos os caminhos para que eu atinja meu ideal. Tu que me dás o

dom Divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem, que em

todo.s os instantes oe minha vida estás comigo, quero neste curto

diálogo agradecer por tudo e confirmar mais uma vez que não quero

separar-me de ti. Por maior que seja a ilusão material, não será o

mrnimo da vontade que sinto de um dia estar contigo e todos os

meus irmãos na gl6ri'1 perpétua.
Agradeço·te uma vez mais.
(A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos, sem fazer o

pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a qraça por mais ditrcil que
seja. Publicar assim que receber a graça). I.B.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade de um ve(culo Jeep,

Cor Cinza, 90 HP, pertencente ac;> Pe. Antonio Sabino.

Tubarão, 12 de novembro de 1974.

<'------_.

ALUGAM-SE.
Duas salas no 20. andar do Edif(cio Dias Velho. Fone
'- 6674

VENDE-SE',
Mâquina Singer Industrial, 5.000 pontos. Ver e tratar

1 rua Anita.Garibaldi, 31 - Horêrlo Comercial.
-

VENDEmSE'
CRECI-31 - Fones 25-48 e 20-82
Rua Marechal Guilherme, no. 5

tnorano comercial)
eRECi -'- 31

Centro - Casa de alvenaria com terreno. Zona comercial com'

duas frentes. Preço Cr$ 150.000,00.
Estreito - área privilegiada com duas frentes, e 980 m2.

Preço Cr$ 150.000,00.
Coqueiros - Apartamento OK com garage'. Área total: 100
m2, ·Entrada 15.000 - saldo financiado.

Cachoeira do �om Jesus - 3 lotes perto do mar. Área,
687,40 m2 - Preço Cr$ 20.000,00. Área 506,06 m2 - preço

18.000,00, Área 628,90 m2 - preço Cr$ 30.000,00.
Jurerê - Lote com área de 450 m2 - Preço 25.000,00.
Barbada - CANASVIEIRAS: A 50 rnts. do mar, área 927,00
m2.
Coqueiros - Praia da Palmeiras, Casa mista, frente p/mar
c/70m2. Terreno 10x33 - Preço 55.000,00.
Coqueiros .: Praia da Saudade, Área 420 m2 parte constru (­

da, c/frente para omar.

Loja Centro - para qualquer tipo de negócio, Ed. Dias Velho,
área 68,42 m2 .

p'raia do lII)eio Coqueiros - Casa recém construfda, c/90 m2.

Capoeiras - Rua Joaquim,Carneiro, Casa de Alvenaria, área
construrda 211 rn2 Preço 280.000,00•.

VENDE-SE
BARBADA - Ca!!a de alvenaria à Rua Arncy Vaz
Callado ..,.. Estreito - 3 qrts. - sala - copa - cozinha
- ârea de servo qrto. banho e garagem - transfere

. financiamento, Preço Cr$ 125.000,00
Tratar: Construtora e Imobiliária Bercaton L tda.
Rua Cqronel Pedro Óemoro, 1791 - fone: 6674.

.

ALUGA-SE SOBRADO
Aluga-se sobrado no centro com 300m2. Sendo o

térreo com 150m2. Dá-se preferência para

repartições.,Tratar à rua Cons. Mafra, 39 - com João,
,

da.Maia.

P'RECISA-SE
2 garçons
1 copeiro com prática em sandwiches
2 camareiras·
2 recepcionistas para a noite
Todos com boa aparência e relativa instru­

ção. Paga-se bem. Os interessados deverão

dirigir-se ao Hotel Royal à rua João Pinto.

ENGENHEIROS

RECEM FORMADOS

Firma seleciona para administrador. Acom­

panhará implantação, integrando-se ao tipo de

serviço.

Apresentar-se à rua Felipe Schmidt, 27
.

-

sobre loja conjunto's 06 e 07, no horário de

13:00 às 15:00 horas.

f' sr:
(

.'
.

A. VENDEDO�A DE APA�TAMENTOS
EM FLORIANOPOll S

, :
- Apto Edif(cio ARTHUR c/l quarto, sala, cozinha e WC,
'ternos também uma kitinete. Preço Bom.

.: AptoEdif, DAN,IELA c/240m2. Centro.
- AVENIDA BEIRA-MAR NORTE - Largo São Sebastião
.;.- Colégio Menino Jesus: apartamentos c/3 quartos, dep.

'

'compteta de empregada, lavabo, WC social, coa-copa, área de
serviço, s/jantar e estar, garagem.
..;. Apto próx. ASSEMBL�IA LEGISLATIVA.
- Cas� de alvenaria - Capoeiras - 20 mil entrada e mensal

1.050,00 inicial.
'

- Casa na Lagoa da Conceição com 182,25m2.
'- COQUEI ROS - Itaguaçu. Resid.· de fino acabamento,
região selecionada, construção de gabarito. Comprove.

.

;- NEGÓCIO UHGENTE: resido de,4oomil por 350, no

"':Estreito, c/4 quartos, (1 c/WC privativo), WC social, copa-co­
zinha (20,25m2) sala 12,25ri12, living 27,40m2, bar, garagem,
área e terreno c/3'60,oom2.
- AGRONÓMICA - 2 finas residências, sendo 1 e/piscina ..

,,'

Mais detalhes em n/escritório .. "

,

ASSUMIMOS A SUA ,PREOCUPAÇÃO DE: COMPRAR;'
VENDER ou ALUGAR SEU IMÓVEL.

/
.

Vred.ibens Impbiliãria"Lfda.
,

Rua dos Ilhéus � Ed. Aplub - s/a5
Fones 4141, 3950 e 2481

.

, Florlanôpolts
,

.

, c.. §g,Lo, PARTICIPAÇÃO E EMPREE"DIME"'O� :'DA.-::::.7 RVA DEOOORO .. CJ .. 'fONE .... EI,ORfANÓPOLlS SC

CRECI- 316
Aplique para valorizar

IMÓVEIS À VENDA\

057 - BALNEÁRIO DANIELA - Uma casa de madeira, com!
72,OOm2. com sala, 2 quartos, cozinha, banheiro e mais UI;,a
área externa com 67,50m2., contendo quarto, 2' garagens' e­
churrasqueira, terreno todo murado, rua calçada, no corpo da

casa amplo varandâo, 100 metros da praia.
056 - NO E91Fftío DANIELA - 'Apto. contendo 2·

quartos, sala, cozinha, BWC, dependência de empregada e

gar:agem ampla. Permanecerão no apto. carpetes Multipiso
nos quartos e dependência de empregada, cortinas, ar

condicionado, 3 armários embutidos, lustres, globos, aquece-
- dor, área de serviço fechada. Os parquêts da sala foram

substitufdos e passados sinteko •

055 - RESIDÊNCIA -' Rua Fritz Muller, com 2 quartos,

amplo living, copa-cozinha, sala de TV, banheiro social,
dependência de empregada completa, garagem para dois

carros, churrasqueira e despensa. Carpet em todas as peças, 2'

armárlcs embutidos, cortinas.
054 - R'ESIDÊNCIA - Rua São Vicente de Paula, próxima
ao Santa Catarina Country Club, contendo dois pavimentos,
com living, sala, de jantar, 5 dormitórios, 2 banheiros,
copa-cozinha, armários embutidos, despensa, área de serviço,
garagem. Preço acessível.

.

053 - APARTAMENTO - Edi.ffcio Alves de Brito com 3

quartos e demais dependências, armários embutidos em todos

os quartos e cortinas, garagem.
0.52 - CASA DE ALVENARIA - Situada no loteamento

Barriga Verde, na Av: Santa Catarina, próxima ao Estádio de

Figueirense, contendo 3 quartos, sala, copa, cozinha, banhei­
ro, garagem e àrea de serviço, ajardinada.
047 - TERRENO EM COQUEIROS - 2 lotes com 360m2.

cada um, na rua Professor Baver Filho, paralela a Rua Abel'
.Capela.·

.

045 - CASA DE PRAIA NA LAGOA DA CONCEIÇÃO,-'
com dois quartos, copa-cozinha, instalações sanitárias, varan-.
dão, rancho para barco.
044 - NA' AVENIDA R'iO BRANCO, 185 - uma casa de

aivenaria com 3 quartos, sala, copa, cozinha, sala de costura,

dependência de empregada,
042 .; TERRENOS NO BALNEÁRIO DE CANASVIEIRAS
- área com 1.080m2. representada" por 3 lotes com 360m2

cada um.
'

039 - COQUEIROS - Rua Fritz Muller, terreno com

520m2., zona residêncial, último lote dísponfvet nesta rua.

031 - TERRENO - No Jardim Itaquaçu, frente para a Av.

Desernbaruador Pedro Silva, com área de 805m2.
.

\ 021-- APARTAIVII::NTO NO EDIFICIO DONA LlLA - Fino

élfabamento com 3 quartos, 2- banheiros, sendo um privativo,
living com sacada, sala de jantar, cozinha, dependência de

empregada completa, azulejo decorado até o teto, -massa

corrida, garagem; pronta entrega, BO% financiado, ponto no­

bre Chácara da Espanha.

A P A 'R T A M E N TOS

1-) No Edf. Jorge Daux -r- com 3 quartos c/armários, 2

banheiros, lavabo social, living c/forral%o extra nvlon e papel
de parede importado, sala, cozinha c/anmários, dependência
de empreqada, área de serviço, 2 garagens: - Cr$ 350.000,00
2-) No solar Alves·de Brito - com 3 quartos, living, banheiro
social, cozinha, dependência cernpleta para empregada, área
de serviço e garagem - Cr$ 236.000,00
3-) - No Edf. Daniela - com 3 quartos, sala, copa cozinha,
banheiro social, dependência completa para empregada, área
de serviço e garagem. - Cr$ 220.000,00
4-) - No. Edf. Portinari, com 2 quartos, livi,ng, garagem,
cozinha, banheiro social, e dependência completa de ernpre­

gada. - Entrega em 12 meses. Cr$ 200.000,00 .

5-) No Edf. A. Coelho - com 2 quartos, sala, copa cozinha,
'banheiro, dependência completa de empregada e área de

serviço. Cr$ 170.000,00
.6-) No Edf. Brigadeiro Fagundes -; com 3 quartos c/arrnã­

rios, ampla sala, banheiro social, copa cozinha c/armários e

balcão, dependência completa de empregada, ãrea de serviço•.

Cr$ 160.000,00.
.Temos casas, terrenos, prédios e srtlos, consulte....

(_t!

,�.
,
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Neiar.Não há
•

poesias,
\

.de poetas
Não haverá profissões mais

antípodas e mais incompatíveis em
gênero, número e grau, que as de

Promotor Público e de Poeta ..
Carlos Nejar, poeta e

escritor gauúcho, exerce-as duas, mas
sua sensibilidade

tende muito mais para a

poesia que pàra o libelo.

"Ainda acredito na inspiração.
Ser'poeta é ter uma maneira nOV4.

de ver as coisas, mesmo
'que aparentemente nada haja de
novo sob o sol. Não há falta
de poesias, mas de poetas ",

"Tenho esperanças de qu�
logo haverá maior aproximação
entre autor e leitor. A poesia
já chega ao povo, crr.fh Chico,
Caetano Veloso e Vinicius,

.'

através dos discos".

"
.

"Existem revelações, mas são
poucos os novos poetas que'
obtém divulgação. Às editoras .

interessa apenas o interesse

comercial imediatista, '

esquecendo as poesias numa gaveta"
\

"

Cidade.

..

O poe�a é tam.·bém um lutador
..
"g

"" a VIda que o poeta expnme
através da palavra". "O poeta é

.
um instrumento de poesia".

, "Através da poesia pode -transformar as coisas.

Porque a. linguagem é ser, iSto é, a linguagem
não é apenas a casa onde moramos, mas

:... a ;pátria onde. nós estamos. Pela palavra
existimos e nos comunicamos".

.

Assim é Carlos Nejar, um poeta gaúcho, que
é também promotor público, conceituando

poeta e a poesia. E ninguém melhor que um

, poeta para sabei: o que é e o que faz, pela sua

consciência característica, crítica e extraordina­
riamente clara, Ser poeta é ver o mundo de uma
certa .maneíra, assim como ser humorista" mi­
santropo, ou político, popular.

Nejar esteve em Florianópolis pronunciando
uma palestra, parte do convênio Udesc/Departa­
mento de Cultura, como já o fizeram a escritora
carioca Nélida Pifíon, o professor Theobaldo
Jamundá, da Academia Catarinense de Letras e

do Departamento de Cultura, e o professor
Evaldo Pauli, da Ufsc e da mesma academia.

,

Nejar respondeu algumas perguntas sobre sua

qualidade mais marcante (ser poeta), sempre
sem mãos. Mas,qUãl o empresário publicaria
qualquer abacaxi?

.

_

_: .Esta realidade, não fai com que muitos
talentos sejam reprimidos?

_ Acho que quando há verdadeira vocação
poética, apesar das asperidades do ambiente os

poetas resistem, mesmo com seus livros na

gaveta, para se :insurgirem obstinadamento no

momento devido.
.

_ Quantos poetas são necessários 1 alma de
um p9VO? .

_ :Nem mil poetas bastariam para fornecer
educação a um povo ou alfabetíz vío. Todavia, i

basta um poeta como Camões para que uma

língua se aperfeiçoe e\ permaneça dentro do
tempo,

,-

."0 poeta é um operãrio da cultura e o

inquisidor damesma cultura":
T�bém o tradutor é um artista. E, pela

satisfaçãó (te ver c. livro de George Borges em

língua Portuguesa, Nejar traduziu "Ficções".
Mas, diz, jamais tornará a repetir a façanha.

'0 trabalho do tradutor é valorizado no

,
"

·
'

,

, ,

Brasil?
- É um trabalho áspero, anônimo.' Traduzi

"Ficões" de George Borges (autor argentino).
Levei meses na tarefa.

. (
"Em toda tradução as qualidades sempre são

dedicadas ao escritor e os defeitos ao' tradutor.
Assim, sofre tlle um duplo eencargo:' a pouca.'
remuneração econômica e a responsabilidade".

- Como se traduz irrepreensivelmente um

livro?
.: Recriando. Tentando arrancar as arestas

da língua e aproximando as diferenças. "Acon­
tece que h' muita diferença entre uma língua e

-

outra.. Não apenas em relação � formas e

características das palavras, mas também no'

sentido, ou conotação, de cada uma. As tradu-
,

ções literais alteram completamente o sentido
da obra, o ideal seria ler-se o livro em sua língua
orig:inal, e. que 'no momento da leitura cada

,

leitor pudesse s�r versado nela.
.

- Nejar, a poesia trãnsforma o homem. Até

que ponto elamodifica?
'

'- A poesia transforma na medida em que
nos transformamos através dela. Muitos dizem

que seus livros são seus filhos. P�a mim, os

. Jivros que crio, são meu pai. Eu sou amadureci­
do e guiado ' pelo que escrevo; sou escrito. E
em muito sou aquele que, escreve. Entre um e

outro há o fio sempre vivo da poesia que nos

ultrapassa.
"ASsim, a poesia é um meio de conhecimen­

to, uma crítica da cultura. A proporção em que
vivemos e transmitimos, estamos ajudando os

outros a se conscientizar de que existem. O

poeta é desencadeador da consciência fi ao

mesmo tempo uma conscientização da íncons­
ciência coletiva".

Mas ser poeta é muito difícil e arriscado.
Principalmente no que diz a atingir seus objeti-
vos de artista. .'
.: Em que status se encontra a poesia no,

país?
-::- Existem poetas de valor, mas infelizmente

a maior divulgação da poesia sofre sérias dífícul­
dades. De um lado pela má distribuição das \

editoras, de outro, pela não publicação de
novos autores, salvo alguns órgãos que neste
'sentido batalham, entre eles o Instituto Nacio­
nal do Livro.

"Penso que vai surgir um tempo de maior
aproximação entre o leitor e o autor, o que
acontece apenas episodicamente; Por exemplo,
através de discos com poemas ditos pelo poeta;
através do uso de mimeógrafo possibilitando a

passagem de livros de poemas de mão em mão..
.

A música popular brasileira, com Chico Buar­
que de Holanda, Caetano Ve1oso, Vinícius de
Moraes já realiza acertadamente este tipo de
trabalho. Todos os meíos de comunicação
devem ser empregados para que a poesia chegue
a todos".

• ., Como poeta pode viver somente para a

'poesia? .

'

- O poeta não vive da poesia, precisa de
outro ofício para sobreviver, Porque as

edições de. poesia publicadas e os díreitos
autorais daí decorrentes não bastam a uma vida
condigna. Muita coisa tem que ser mudado Uma
delas é o, apenas 10% da edição ao autor, isso
quando ainda lhe é prestada a conta, o que nem

sempre ocorre, salvo honrosas exceções",
Os editores são apenas explóradores de uma

fonte de dinheiro (e salvo as ditas exceções),
seu interesse é apenas comercial. E, como é
muito comum entre os empresários brasileiros,
a falta de iniciativa faz com que não seja
tentado aquilo que se .chama de procura e

desenvolvimento do mercado. Com ínvestímen­
tos deste tipo sairiam lucrando os poetas, os

.

leitores, a cultura de uma nação e os próprios
empresários.

.

.

.

.

Pode-se ,-objetar:: podria ocorrer uma verda­
deira inflação de poesia, caso os editores abris-.
com seu palavreado tão epicamente ritmado

quanto sua poesia, j á registrado em seus nove

livros publicados e nos dois inéditos. Falou de
sua obra e de sua maneira de ver as coisas.
.

Seus livros, por ordem cronólogica, é a

seguinte: Sélesis (palavra por ele, próprio criada
para simbolizar o "mito do homem-cão morto

. na praia do mundo"), Livro de Silbion, Livro
.

do Tempo, O Campeador e o Verto, Danações,
- Ordenações, Canga, Casa dos Arreios e o Poço
do Calabouço, 'este editado em Lisboa, pelo
qual recebeu o "Prêmio Fernando Chínaglia". -- I � i
Sua temática é "um canto. épico do homem
dentro de seu tempo, vinculado h sua terra", .

sendo no caso o gaúcho.

, .

, ,
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o sofá transforma-se em cama de solteiro.
Macia e confortável.

Conjunto estofado. Sofá'e duas poltronas
, O maior conforto no menor espaço

MINI-'SOFÃ PEDROSO, o móvel ideal,
para residências, casas de praia,

campo, hotéis, hospitais, colégios·
/ \ e escritórios .

.

Revestimento em tecido, nylon ou courvin .

A forração ideal para sua escolha:
DURAFELT -:- anti-alérqico, anti-mofo.

anti-estático, anti-térmico. Durável,
I

.

de fácil limpeza.

. \

BOUCLE DE LÃ ouTWEED RIO SÃO
CAR LOS comprovadamente os melhores

produtos brasileiros. Exclusivos
• P,edroso.

As duas poltronas fazem outra cama de solteiro.
Ideal para emergências,

As duás camas de solteiro fazem uma cama de casal.

Entregas, com frota própria �m
,

. ". sua cidade,
'Crédito imediato: Primeiro paqarnento ,

só 30 dias depois da compra e 24
meses para pagar. E você compra

sempre, DIRETAMENTE DA FÃBRICA
AO CONSUMIDOR.

.,.

*.
'

PEDROSO
;

. MOVEIS· E TAPETES \
.

Rua Dr. Murici, 231 e 239 - Curitiba I

Fones: 23�6854/23-9822/22,2075122-478T
Rua Santos Saraiva, 49 - FanEI 6478
.Estreito - Florianópolis
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Cidade

No largo do acesso contin�ntal da ponte instala-se o arco RealMadrid, um dos últimos grandes circos de uma geração que chega ao fim.'
,

,

•
o

"�I Campus se movimenta
comfesta dos

que se, despedem
Enquanto mais de cinco mil alunos 'se integram quando um grupo resolve "bagunçar o coreto,

ao }'clima do Vestibular", preparando seu ingresso ninguémcome tranquilo". Há perigo pelas garrafas
na Universidade, outro contingente de estudantes, que são quebradas (quase sempre uma ou 'outra
os formando�" de 74, se integram ao "clima de espatifa-se), e pela algazarra, ,

despedida", e enquanto os primeiros se preocupam " "Aqui é hábito comer em silêncio", disse o

em regularizar suas inscrições condicionais, os .diretor do RU. Falando em quebrar a rotina não se

outros promovem alegres e íntermitentes festas; referiu apenas � dós funcionários sob sua direção,
que podem surgir de qualquer ponto do campus, mas também dos "clibntes" que habitualmente
universitãrío, , usam de muita moderação, principalmente no tom

Podem ser em forma de batucada, uma caótica de voz.
'

mais divertida roda de samba, fogos de artiffcio e De' outro 'lado, um dos estudantes que almoçava
alguns drinques. Eles apenas querem festejar, por- durante uma destas pequenas "bagunças"," ernitíu
que sentem vontade. Nada mais justo. �Mas as uma opinião mais refletida. Não quis se identificar
'opiniões dos que estão 'alheios a estes grupos, tais mal; não se esquivou de dar sua opinião. Disse que
explosões de alegria variam desde o contra até ó a este pessoal "não está com nada". Para ele, estas
favor. Dos universitários que almoçam junto dos festas superficiais são, simplesmente uma prova de
grupos de formandos, geralmente agrupados em um mau gosto: São simplesmente um pouco de barulho
dos quadrantes ,do restaurante, muitos simplesmen- e alguns goles de álcool pela formatura, ponto de
te não tomam conhecimento, pois "não tenho nada passagem para entrar numa sociedade competitiva.
com isso" , outros-acham graça e riem-se das cenas, "E o reflexo da inconsciência do universitário".
que acham ridículas, h àos que participam, �,parte,

, , ,

da atmosfera de festaque se cria e até mesmo os Prolongou-se em sua análise. "Com isso-querem
,que não acham graça nenhuma em semelhante dizer que gostaram de universidade, que foi tudo
coisa. bom, que não precisava sermelhor e que daqui pra

Os funçionários de restaurante dizem não gostar frente vão aceitar tudo o que encontrarem, tornan­
muito disso" pois "perturba a rotina". Só que nada do-se profissionalmente comodistas e conformis­
podem fazer para reprimir. Alegam também que tas".

Verãonão fica sem'
cerveja, garantem
as distribuidoras-

Um leve aumentoo de temperatura na tarde de Considerado um dos bares mais antigos 'e tradi-

ontem, após a instabilidade ocorrida na noite cionais d� cidade, o "Bar do Agapito", situado na

anterior, foi motivo para que' os restaurantes e Praça Esteves Junior, é um dos poucos estabeleci>
bares experimentassem um pequeno acréscimo na mentos que consegue' ter .durante 'o ano todo uma

venda de refrigerantes. As distribuidoras de bebidas �lientela consumidora de cerveja, com relativos
- especialmente cerveja - receberam vários telefo- acréscimos no verão. Nas primeiras mesas, e cadei­

nemas de estabelecimentos ligados ao setor, pedin- ras, com usoo cinquentenário; debruçam-se aposen-'
do maior rapidez na distribuição, notadamente tados, altos funcionãrios públicos e outros estratos
depois do longo recesso do calor. Um produto que da sociedade, mantepdo ambiente o mais eclético
estã perdendo pontos na preferência e-concorrência -possível. Agora, as mesas onde se joga dominó, se

com os demais é o cafezinho, substituido pelos apresentam mais coloridas com a profusão de

refrigerantes e cervejas. Outros, preferem o caldo de, copos e cervejas.' \
'

cana. Contrariando o "Bar do Agapito' , Sidney Ro-
NÃO HAVERÁ FALTA berto Ludwig, do Vic's disse que a venda de
A Distribuidora Sílvio Orlando Damiani, garante bebidas não tem aumentado, invertendo as previ­

que não faltarão bebidas neste e no próximo ano, sões. "E que os turistas ainda não chegaram e'

principalmente no Natal e Carnaval. Essa medida vendemos apenas duas, caixas de cerveja por dia a

preventiva é para que não se repetisse 'o que Cr$ 3,20 cada un�a. Ainda apela-se para o refrige­
aconteceu ano passado, Damiani está procurando, rante".«
aumentar seu estoque de cervejas e refrigerantes,' CALDO DE CANA (
.enquanto tenta organizar um perfeito esquema de Proporcionalmynte a queda de 50% na venda de;
distribuição para o verão 'que se inicia. Os estoques cafezinho, os refrigerantes ganham novos pontos.
de cerveja (Antartica e Brahma) serão suficientes, Mas quem está 'muito contente com o início doi
conforme já alertaram as" fábricas. Somente um verão é o "brasileiro" Shlzuo Owatari, proprietário'
imprevisto, como a falta de vasilhames, poderá da Nippon Lanchonette. A pouca afluência de
afetar o consumo. Essa e outras distribuidoras fregueses no balcão de refrigerantes está sendo
estão vendendo o enguadrado de cerveja (duas compensada pelo grande afluxo de consumidores

dúzias) a, ,Cr$ 51,00 e refrigerantes (duas dúzias) de, caldo de cana, a c-s 2,00 por copo duplo.
Cr$ 14,00. Owatarí acha 'que, cafezinho não dá. "Preço-bdm,

DESCONTINUIDADE caldo gelado, dá mais dinheiro".
'

I
/

.-----_:_----------------:------------..,---, Conjunto estofado modelo 19001, COJTI'
almofadas soltas. Revestimento em

Veludo Brasília. Cores a escolher.

'*

(

FORRAÇÃO ITÁ CARPET NYLON de 6 - 10 - 15
'

e 20 mIm dá ao seu lar beleza, conforto,·
,

dlstinção e durabilidade.

I \ ,

Entregas com frota própria em sua-cidade,
Primeiro pagamento só 30 dias depois da

compra e 24 meses para j:>agar.�.Crédito imediato

, I

*
PEDROSO'

MOVEIS E TAPETES
Rua Dr, Murici, 231 e 239 - Curitiba
Fones: 23-6854/23-9822/22-2075/22-4787
Rua Santos Saraiva, 49 - Fone 6478
Estreito,- Florianópolis
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Numa cidade como FlO­
rianópolis, 'onde são poucas
as opções para o lazer infan­
til, a chegada de : um : circo

, é sempre motivo de euforia
entre aa garotada. Sendo
uma espécie de espetáculo
cada -vez mais faro nos dias
de, hoje, devido ao alto cus­

to que exige sua manuten­
ção, existem. atualmente
apenas cerca de seis grandes
circos ao todo, e umdeles é
o "Real Madrid" que saiu
da Espanha há �os, parà
percorrer o mundo com seus

shows.'
Após a apresentação na

cidade, durante três dias"
com início hoje � noite (às
2'lh3Üri1), o circo se, dirigi­
rá � Porto Alegre, despedin­
do-se, do Brasil, seguindo
para a Argentina, Peru, Pa­
namá' e México, para final­
mente retornar � Europa.

GASTOS ELEVADOS
O circo de Madrid gasta

semanalmente, para sua ma­

nutenção, 75 mil cruzeiros, '

sem contar a publicidade. E
precisa' enfrentar muitos,
problemas. Luiz Segura, fi­
lho do dono do circo, e que
há 25 anos vive neste meio,

, disse que é preciso "termui-
to peito' para trabalhar nes­

, ta atividade:
- Se chove antes de

montarmos o circo, ficamos
sem trabalhar durante uma

semana. Ou se 'chegamos
I numa cidade sem fazer uma
publicidade adequada para
motivar o público, temos

prejuízos; Para cobrir esta
despesa, que é muito gran­
de, temos que ter muito
público.
I Luiz conta que ãs vezes

os animais morrem devido
,

âs viagens e hs mudanças de \
clíma. 'Principalmente
quando fomos ao norte do
País, há sete meses, perde­
mos muitos animais. Em
três anos, morreram onze
leões, vários cavalos, pante­
ras;' camelos. Nós. precisa­
mos manter os animais em

constantes cuidados para
que não fiquem doentes.
Tínhamos contratado um

veterinário, mas ele foi em­
'�ora, não é fácil encontrar
um que queira viajar pelo
mundo COm a gente, e para
isto é preciso gostar muito
de animais. E a maioria de­
les aprende na escola" mas
na hora de aplicar uma inje­
ção numa fera, morrem de

Os circos sempre
pertenceram ao mundo dd

fantasia. Na Idade Média,
seus devoradores de

espada chegavam a ser'
,

requisita�os pela
realeza para os '

espetáculos da Côrte.
Elesdivertiam também,

apovo, em, bizarros e

concorridos espetáculos
I ao ar livre. _0 circo
-atravessou séculos e

cheg� hoje marcado pelo
desencanto de um mundo

que já não pode perder
'tempo com fantasias.

-
'

15(j';;ar o leão é uma tarefa sempre

medo' .
,

ALIMENTAÇÃO' DOS
ANIMAIS

'

.
Mas o circo já encomen­

dou novos animais, que es­

tão na 'Argentina, ?t espera:
nove elefantes, da Índia; ti­
gres, leões, onças pintadas,
entre outros. Luiz conta que

,
as despesas com a 'alimenta­
ção destes animais são vulto­
sas. Só um leão come dez
quilos de carne por dia '(e
tem que ser carne boa) e

bebe vários litros de leite. O
elefante, que pesa cinco mil
quilos (quatro metros, de
altura e seis de comprimen­
to), come por dia três caixas
de maçãs, 15 abacaxis, 10
molhos de beterrabas, três
caixas' de cenouras, Um ces­

to grande de alface, 15 qui­
los de pão, alfafa e bebe
cerca de 600 litros de água.

Apesar disto, é' o mais
delicado dos animais, segun­
do Luiz, e "muito sensível,
ao 'frio; às vezes ele precisa
tomar alguns .litros de
.uísque ou cana, para se es­

quentar".
Com todos estes gastos, é

preciso "chamar o público".
E eles fazem campanhas
pelo rádio, televisão e jor-

nal, além de fazer desfiles na
rua, ,com pemas de pau,
bicicletas, animais e, .ínclusí-.
ve, com avião do próprio

r

circo, que sobrevoa a cidade
com faixas de propaganda.
Contando com 150 pessoas

'

fixas, dos quais 70 são artis­
tas, eles são obrigados a

contratar cerca de 100 em­
pregados em cada cidade
que chegam.. pari! ajudar a

montagem. Para transportar
o circo eles contam com 42
veículos ao todo.

O circo, que tem capaci­
dade para 5 .a 6 mil pe�9as,
vai ficar na nossa cidade'
apenas três dias, "mas se o

. movimento for bom, ficare­
mos mais tempo". Serão

,

apresentados' espetáculos
tamb.ém na sexta-feira, sába­
do e domingo, ãs 16 e ãs
20h3Om, cada um com duas
horas e 15 minutos de dura­
ção.
Luiz' conta que uma das

grandes atrações é o "globo
da morte' , dizendo ser este
o único circo que' faz' este
show -com três motociclis­
tas. O preço da entrada ain­
da não fei- fixado, porque
está dependendo do irnpos­
to que a Prefeituja cobrará.
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